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JTIJmo de Rivera dirigirá um manifesto ao povo hespanhol
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volta da Hespanha á
vida constitucional

SAX SEDASTIAN, lil (U. P.) —
0 rei Affoiíso XIII asslgnou o de-
croto rto convoenção da Assembléa
Xaeional ao meio-dia, no Palácio
Rcaí. O marquez de Eslell» levou-o
pessoalmente á assinatura do rèl.
O chefe <lo governo trajava grande
uniforme.'ftiiciar-sr-a, immcdintimenic a de-
rignaÇão los membros <!a Assombléa.
snppor.do-sc quc antes dr 5 dc oa-
tubro cstaiji tcrntiandn essa desw
giiiVõão, afim de que a Assembléa ao
inaugure na data marcada.

0 TEXTO IX) DECRETO
MADIM», 18 (l. IM -- Segundo

«lista rte fonte autorizada, o texto
rto dcevéto convocando a Assombléa.
Xa< lónal é bastante extenso c con-
tem, entro outras; ns seguintes; dis-
posições: ii Àsscmblón terá .ititori-
,7íi<;ão parii criticar a politica do go-
rirno o reclamar a presença dos mi-
niflíròs, afim dc quo expliquem o.s

sembléa.Nacional causou a/jul enor-
me sensação, sendo crença com-
mum -qúe importantes aconteclmen-
tos estão para brev.i.

A opinião geral asrçra é que o rei,
tendo cedido á pressão do Exercito
representado pelo general Primo de
Rivera, tomará uma attitude defini-
tiva, que será talvez a da aua abdi-
cação.

(Continua na 4.' pagina)

A Grã-Bretanha não pede assig-
nar protocollos de segurança
GENEBRA, 12 (ü. F.) —- O mi-

nistro do Exterior da Inglatarra, sr.
Alistei.! Chamberlain, numa declara-
ção feita hoje á imprensa, reiterou a
declaração dc sabbado, de que a
Grari-Breíánha não pode assignar

actos administrativos ilo gabinete, mais protocollos de segurança, por-
mas o governo tora a tacubVàde de que o Império britannico é compôs-
acceitar ou rejeitai' as liiuirpeúa- to de Estados Independentes e que
(jões; n Assembléa podei-Vrcòomnien- o consentimento individual dos va-
dar economia nas desíiezas riacío- rios Estados _ necessário, para a
nãos. assignatura dc novos pactos.

O decreto nulprlzii o .<;ovenio a so- | i)esso modo, a conclusão de novos
trabalhou daquelle toor seria imi-licitar da As.-cjnlilóii a nomeação de

commissões especiaes incumbidas da
inspecção dos organismos governa-
liientnes das províncias o das muni-
cipal idades, e rto apresentar ao go-
verno relatórios rogularcs .sobre o
desempenho rta missão il<> que fo-
remi encarregadas ns ivlV.ridas com-
missões,

A Assombléa roíiriii-so-á todos os
aimos e só iV.giirii nos dias feriados
<• santifioatlos.

Os jornalistas poderão assistir ás
sessões da Assembléa occupaiirto tvi-
bumis especiaes, maa as iiòíiciás sc-
rão sujoWas á censura.

Os díscuraos dos membros dn As-
sembléa não poderão exceder o linil-
(o rto vinto minutos, u rto presidente
trinta e us dos ministros quinze.

ESPERA -R| 1M PORTANTES
ÃCOXTECniENTOS

SAN SiiíiASTlAN, JI5 (U. P.) —
A noticia de que o roi Affonso X1U
asslgnou o decreto convocando a As-

0 retóxansenío do
nivel do lago Nemi

ROMA, 13 _ (A. A.) — Todo uinteresse, nos circulos urcheologicos
dosta capitul, estíi concentrado nos
serviços que amanhã ae iniciam do
rebaixamento do nivel Uo Ijlço de
Ncmi, para se tirar das aguàs aa
duns naves famosas qu. pertenciamíi casa Imperial de Callgulii, o fami-
gerado Imperador romano.

Desde muito tempo, desde mesmo
o século XV, so tom tontndo c-ornie-
guir a maravilhosa "pesca'1, primo'-
ramente de parto das autoridades
papaes c em seguida, do governo
italiano. Os esforços até ultimamen-
te resultaram completamente; nul-
los, chegaiido-se a descrer que em
algum dia as riquíssimas embarca-
caç&es om quc Caligubi passeava, a
soa tragic figura pudessem sor rc-
c-operadas.

Com o advento do governo fascls-
ta, as esperanças dos archeologos

possivel.

0 assassinio do Conde
Nardioi

PAKÉS, lü (TJ, p.) — O assassi-
no do conde Nardini, Sérgio di Mo-
duffBo, nasceu em Tesonola, Itália, Ro
anão de 11M)2; viveu durante tres se-
irranag em uni p**qtien« hotel do bair<-
rp Menilmontanrt, segundo elle diz,
procurando emprego.

Modngno será prooossado e jul»
gado em Paris, embora o' crime náo
fosse praticado em território 'tran-
cez.

Aa autoridades não 'Conseguem
desvendar o mistério que envolve o
crime, acreditando-«e, entretanto,
tratar-se de um attentado político.

O magistrado incumbido do pro-.
cesso Interrogou o «riminoso, que
se negou a falar, fazendo signaes in*-
dieando o desejo de responder por
escripto, dando p nome e logar de
seu nascimento acima referido e pro-
mettendo fornecer outros dadas ama-
nhã.

O juiz perguntou ao assassino
quando veiu a Paris, respondendo 'fl
criminoso fazendo um signal com
trea dedos, o que foi interpretado
como significando troa' semanais.

Perguntado pelo juiz se d/Seja va
ser defendido por um advogado, o
preso levnntou os olhos para o te-
cto, como indicando que não se im-
portava com o que pudesae acon-
tecer.

— ¦¦»< iJtftfiaMlI^HBSFiilliW^

À caravana medica
kasitóra a Monte5

vidéo
MOXTBVIDÉO, 13 <A. A.) — Co»*

tinúa a despertar o maior iataruec
nesta capital a iniciativa do emin^n-
te Gcientista Ixaslíeir» professar Nafif-
ctmeuto Gurgel, da organiMtção di
"Caravana medica brasileira" qne
virá brevemente em . visita aoa «»l-
legas de Montevidéo c Buenos Aires.

A idéa do prdfessor Nasctracntc
Gurgel, que logo depois de conrmani-
cada ao professor Morqnio, o qoal
Be fez o "leader" do moTímento, no
Umgtiay, ganhou imm.ed:atament3
terreno no seio da claeee medica deis-
/ta capitai, é considerada coino uma
^ías mais felizes que tém aj»!,aTecido,
nos últimos tempos, para a vtneala-
çâo da Intclfcctaalidade ibeiro-ame-
ricana, especialmente doa scíentisias
do Bí*aall e do PraU.

Sahe-se qne do "Caravana"' íar^o
parte professores e médicos dc Rio
de Janeiro, S. Paulo, Minas e de
outros centros l?ra3iletros, e que os
embaixadores da saeneta medica do
grande paiz amigo vltâo ao Pr-jte
em navio brasileiro . eíspoctalraente
fretado para a viagem.

A imprensa, Teferlndo-fie á '"Cara-
vana", elogia calorosaniente^a inlcto-
tlva do professor Nascimento Gur-
gel.

Azas cm todas as direcções
Foram encontrados destroces do C40!d Glory''

NOVA YCflEK, 13 (U. P.) — 0
"Ôaily XClrror", jornal de Nora York,
cujo director, Pliilip Payne, era paa-
aagéiro do aeroplano "Old Olory",
dos aTtaidoroe Bertaud e lllll. anaun-
ciou teír recebido.de Douglas Muir,
jornalista, que se acha a bordo do
navio "Kyle", que está procurando
o "Old G*oi*t", o seguinte boletim:

"Foram encontrados os restos do
''Old Glory" a 51,17 de latitude nor-
te e 35,23 -de longitude oóstü, ás
4,20 da tarde de hoje. Não ha si-
gua! dos tripulantes."

"La Prensa" folta a awlysar a
proposta italiana sobre a

emigração
BFE&OB AIKDS, 13 (U. P.) —

O jorna! 'Ia Prema" puWtca hoje
um editortfcl decSarando qne a maio-
/ia dos jornaes e do powo argentino,
assim como a das outras Republicas
da America. repeOiu a proposta ita-
liana formulada na Conferência ln-
ternacional parlamentar do Commer-

OS TRIPÜIuWjTEIéí C50NTINUAM
DESAPARECIDOS

NOVA YORK, 18 (A. A.) —- O
çrande assnmpto para o noticiário de
todos os jornaes desta cidade é o en-
contro dos destroços do "Old Glory",
a seiscentas milhas ao largo da Ter-
ra Nova.

Como já. se noticiou, os restos do
poderoso apparelho, que se perdeu
quando realizava a travessia dtfecta
Nova York-Roma, foram encontrados
peio navio "Kyie", fretado polo
"Daily Mirror" para as pesquisas nos
pontos a.ssignalados como os prova.-
veis da descida do aeroplano. Como'
é sabido, e»tre os tripulautes do
"Old Glory" ia o jornalista. Payne,
redactor do "Daily Mirror".

A deseoüierta do "Kyle", lodawia,
veiu, ao envez de satisfazer a ansie,-
dade da população, augmcntal-a,, vis-
to como os espedicionatrioíi não en-
contraram senão os destroços do
avião, não descobrindo o minimo trui-
ço dos seus tripulantes.

A direcção do "Daily Mirror", as-
shn <rne recebeu o uxiso do aeu re-
daetar que riaja a btírdo do "-Ky.e.".
ordenou a continuação das pcsQO&sas,
afim de tentar-se ainda todo <petan-«io, ultimamente rentrida no Rio de

janeiro, relativa -ás colônias donrici-'to fo88e possivefl para ver se at. dea-
liadas na America LattnhaAi para a3 cobrem os aviaíkwcs o o psasageiro
qnaes reíftwBea ptlvüegioB que equi-
valem ú. extiaterrftoriedade.

ÔS TRABALHOS NA LIGA
DAS NAÇÕES

GENEBRA, 13 (A. A.) — Da mas-
ma fôrma quo noí» primeiros dias, o
interesse da presente Assombléa' da
Liga das Nações se concentra na pro-
posta do pacto de nào-affgrcssãc
apresentada pela delegação polaca
e na iniciativa <?m prol do desaórma-
mento, suggerida pela Hollandav'/"" •

Já agora; porém, contrariando as
previsões optimistas, descré-se aber-
tamento no exito dessas reivindica-
ções pacifistas, considerando-se (jue
a Liga, pela fatalidade histórica da
sua própria organização, tão cedo
não se podeis livrar da predominaa-
cia das Grandes Potências c dos .n-
teresses particulares destas para aco-
lher rio seu r:oio a tendência.geral de
universalidade, quc a faria acceita
por todos os paises, grandes e pe-
quenos.

Como quer que soja, a impressão
; dominante é quo, mesmo approvado,

o projecto polaco não terá o texto
que lhe dou o delegado Sokal. Alias,
o conceito empírico da 'Concepção pa-
Cif.sta K"b a égide da Liga não ins-
pira, nas rodas internacionaes de
Genebra, nenhuma confiança.

De torna viagem são v.ransmittidas
para esta cidade corre.Myondcncias
jornalisticas cm que tal juizo sc ct-
primo clara e abertamente, qualili-
cando uma dessas correspondências
os esforços da Liga de "simples jus-
tas de palavras, sem corresponden-
cia nos factos, pacifismo c interna-
cio.nalismò sem valor pratico, para
uso exclusivo de oratórias de Athe-
neu".

\ SOBERANIA DA ZONA DO
CANAL DO PANAMÁ'

torldade pam Interferir coatra o
controlo doa Estados Unidos no Ca-
nal do Panami.

DKCLAP.AVÔES DO BR, __]_1MX}
WAfjttlliâVOK, 13 (A. A.) —Os

joi*na«s Éhtlclám' ter o secretario de
Eátado; f,r. Rellog, declarado catt-jro-
ricamente que não podiam os Esta-
dos Unidos acceitar a suggestão de
que a Liga das Nações tomasse a si
o estudo dns dlffJculdadca surgidas
com referencia ao Canal do Fanamú.

"O instituto de Genebra — temii-
na o secretario de Estado — nâo dis-
põe de nenhuma autoridade para se
immisculr nos negócios que intcv?3-
sam á üona do danai.''

Accrescenta-se que essa ó tambem
a opinião do ...presidente Coolldse.

A LVTA CONTRA O COM-
MVNJSMO

O CASO RAKOWSKI

M09Q0U, llí (U. P.) — Constara
hoje nop círculos diptomatlco» dW|üi
¦4B"o :o\g©rerrio ¦ do SovjftjvdfWiW
de não «rear novas cortpllcaçÔeá Còm
o governo, francês, a. proçoBito do
incidente com ò cnâuiixador Rakows-
vt em Paris, decidira chamar esiíon-
taneamente -esse funceionario, dan-
do-lhe substituto na capital frán-
ceza.

¦ A QUIBTAO DAS DIVTOAf?!

BNUL1M, 13 (U. P.) ¦— O jornal
"Berliner Tagotolatt" annanciou lmje
que banqueiros noirtenunericaiioB já.
entabolaram negociaçíJeB com os re-
presentantes do Soviet aqui para ré-
solver a que3tão das divldaB contraí-

•91 I0B01 IOBOB IOB01 »EI»

do "Old Gtory". !
A espectativa em Nova Yflfiic, "ne-

animada de alguma mamara com o
encontro dos de6troços do ;i^pareiho,
é de ansiedade crescente, havendo
quem espere que Bertaud, Hifl e
Payne ainda possam sei* oitcotffccadoR
em algum ponto afastado da costa,
canadense.

das pelo regimen Kdftnaki nos Eu- $8^. 0 «PASiSARo BRANCO""»

^iunSfS; ainda «.feita, oL*"* **? (Co«,waB), ta (U.

m Unidos p»ra ,'flB da ^-'^^Jf ^T S^^ Tsia'. AcòraMenta, portm. o "Berliner i 2*fS5teB_ &™. ia«lrtf aos to-
^..M.à.1 -™ IL. À..-^_m- .cfinicos a idenüficaçao do typo do

apparelho.
Relembra-se qite o avião de Nun-

WASHINGTON, IS (U. P) — A
lussollni. lomou a| propósito das noticias de Genebra.

já agora pode-se | publicadas pela imprensa, reprodu-

reavivaram-se. Do aJguns nnnos a
cs:;\ parte o próprio Presidente do
Conselho, Sr.
peito a questão
i;onsiderar realizado o trabalho, vis-
to a confiança que su deposita no
methodo que o engenheiro Libero
Dlanehi vau applicar.

Como já noticiámos, em iclégram-
ma anterior Blanchi produzirá o
abaixamento do nivel do Nemi, ia-
nendo derivar ns águas do lago pa-
•;i o próximo Lago Albano, por melo
dr- um tunnel. E' provável que os
trabalhos, pela suo própria nature- ^ ,..,.,..„. ,.....,„..
i.i demorados, so prolonguem por ai-1 sobor.inia ,jos Estadop Unidos sobro
gum tempo, mas, já Í9call^«^ <;°" 

j a zona dc Canal é indiscutível; paio
mo estão as duas naves, o íesultatioi
Cavoravel é intallivel

/.indo o discurso do representante pa-
namaensc, sr. Moirales, a respeito da
solierania fia Kona do Canal do Pa-
namá, pessoa autorizada do Depar-
tamento de fMado disse que nunca
houve a menor disputa entre o Pa-
namá e o governo dos Estados Un3-
dos .com referencia á soberania da-
quella zona.

A mesma pessoa declarou quc a

que a Liga das Nações não toTá au-

W&nnunzio fará uma pere-
gr inação ao Monte Nevoso

TRIESTE, 18 (U. P.) — O com-

mendador Luigi Adami, representan-

ie dc IVAnnunzio, annunciou quc o

poeta chegará hoje aqui. afim de

iniciar uma peregrinação ao Monte

Nevoso, até á montanha dn Erontei-

ra,*ao qual deve cllc o titulo dt

príncipe. O poela tambem hastea-
rá a sua bandeira de heroe do Ran-
daccio sobre Trieste, na flecha da
cathedral dc San Giusto.

A população desta cidade está cs-

perando ansiosamente a chegada dc
D'Annunzio.

0
O

Lindbergh chegou a
Spokane

NOVA YORK, 13 (A. A.) — Cominudicam. 
'de 

Spo-
kauc, quc chegou hontem aquella,, àdady, tripulando o "Espi-
rito dc S. Luis'', o glorioso aviador Ltndbtrgh.

Entrevistado pela imprensa iocai, o arrojado realizador âa
travessia dirccla Nova York-Paris, manifestou, o sen formal
protesto contra a "c'xcoi»unh«o" dc que estão senão objecto os
vôos transatlânticos". Acer esc ent ouyque o governo e as cento-
ridade.. àà.aviação, prohibindo ou mesmo difficdtando as ten-
tativas dc atravessar o Atlântico oti o Pacifico em "raid" di-
recto, estão concorrendo para Ombarcçar o progresso da mvc~
gação aérea. .

B

Tagehjtott" ser moito duvidoso que
o govertio norte-americano consmta
nurna operação dessa ordem.

OS JORNAES FRANCEZES EXL
GEM A RfcTIRADA DO

SR. RAKOWSKI
PApiS, 13 (U. P.) — Os jornaes

conservadores continuam a exigir
em termos energieos a retirada do
embaixador tusso, sr. Ra&owski, ac-
cnaaéo de iHwner aconselhado a re*o-
lução aos operar?os e soldados fran-
«eaes. Acham esses jornaes qne a
carta do. sr Tchitcheirin dando ex-
pllçaçõèa e pedindo desculpas ao go-

i verno francee não importa na absol-
i vição do sr. Rakowski, que está pes-> soai mente incompatibikzado para'exercer.as suas alta3 funeções na
j França.

O jornal "Le Temps" informa hojo
I que o sr. Briand

gesser e Coli, o "Pássaro Braneo'
caído em qualquer ponto do Atlanti-
co quando os dois pilotos francezes;
tentsrvam o vôo directo a Novy
York, era pintado do cinzento-pra
teado. "(Continua na 4.» pagina)

Violento tremor de
terra na Rússia

MOSCOU, 13 (U. P.) — Um vro-

lentro tremor tle terra foi sentido da

hontem para hoje, no sul da Úkrai-

vira. de Genebra, I «la, desde Odessa ató Kiev, bawsn-
quinta-feira, a esta «apitai, afim de do mais de trinta villas que foram
tratar desse grare assumpto com o'
primeiro ministro sr. Poiocataê.

iFORAM EXPULSOS DO PAIK
RHRLIM, 13 (U. P.) — Consta

que chegaram a esta capital quatro
1 ruraop, entre os quaes um membro j

da delegação commercial soviética
na França, que foram expulsos se-1 xiOülíiftES, tí. (A. A.) -
eretamente desBC paiz. grapfcam de Moscou :

A .embaixada russa nesta capitar I „0 ^iòieT[to tremor dc terra quo
, terra comunicado immediatamente ; ge fez sontJr ante.honfcom, no sul da.

attínghias.
Houve mortes? cm Yalta e na Cri-

méa. Em mais nenhum logar sc

t-egártaram desfaças pessoaes.

OS ES1«A«0» MATKRIAB6

Tele-

"jOOI iono
O "Gíolío Cesare" vem cheio de Empréstimo brasileiro

emigrantes
GK.VOVA, 13 (A. A.) — O ,:Giulio

-VOVA YORK, lfi (U. P.) — Se-
be-se na Wall Street que 03 banquei-
ros que se.empenham sempro em

Cesare" deixa amanhã Gênova para a ' operações financeiras de inversão de
sua viagem habitual á America do
Sul.

O' grande transatlântico váe, des-
ta vez, atulhado de passageiros de
3' clr.sso, figurando naa listas de boi-
do 1.400 desses passageiros, que se
destinam ao trabalho noa campos c
cidades sul-americanas.

Crise do gabinete paraguayo
ASSUMPÇÃO, 18 (A. A.) — 0

preBidento Ayala pedin ao sr. A. Pon-
te, ministro renunciar.te do Justiça,
que retirasse a sua renuncia. O sr.
A. Ponte ainda não deu resposui.

capitães estão negociando um- em-
prestimo de cincoonta milhões de
dollars ao Brasil, para fins dc cons-
trucçâo.

Forte temporal
MEXIC©, 13 (A. A.) — Reina for-

te temporal na cosia.tío pacifico, ra-
zk_ por que se teme que se tenha
perdido o vapor "Jalisco".

0 empréstimo argentino
BUBNO& AIRES, 1» (A. A.) —

O sr. Victor Molina, ministro dns
Finanças, confirmou que o "Pan-
America", que partiu sabbado ultimo
de Nova York para os portos sul-
americanos, traz a bofdo 12 milhões
e 500 mil dollars para o governo ar-
gcntlno, representando a primeira

nhia do prefeito de Nova York e da parte do emprrstimo de 40 milhões
senhora .Íamos Walker, que partiram cu.-to restante será. entregue de ac-
hontem para Paris, como noticiámos, cordo com as convcnienclns do Tbe-

0 prefeito de No?a York deixou
a Itália

ROMA, 18 (A. A.) — Bm comp-i-

o incidente ao Soviet de Moscou. Ukrania, causou cstt*agos materiaes
Aaredita-sc que o Coamissariado ue g^fe importancia,calciÜ3dos em

doa Nogodo3.KStrangeirog.da União ^ivcreoS numões de rublos.
dar, Republicas Soviética? da Russiali , . .
enríara enérgico protesto ao Qual, A zona «ate^pIladMpJ a que
d'qrsay, o que contribuiu para ag-j ** ^nde âe 0de8Sa a Iviw' tcnd°

gíavar as relações já tão tensas en* 1
tre a França e a Rússia.

continuam: as execuções
MOSOOV, 13 (U. P.j — Foram

condemnadas á morte em Leninjjra-
do nove pessoaa. inclusive un\. mu-
lher, como resultado dos ultimas
processos dc espionagem que esta-
vam em undamento. Quatro outros

, (Contínua na 4.' pagina)

,harido também em Sebaetopol <_
Simferopol desmoTOireamefltos gra-
vissimos. Em Yalta registaram-ao
muitas mortes pelos desabsnícmtoa
e receia-se que o total de mortos seja
mais elevado ainda do que o regis-
tado petas autoridades locaes.

Toda a zona da Climéa e do Caai-i
cado foi abalada pelo phenomono
sísmico, tendo ficado destroidas mui-

'tas localidades pequenas."

Nívís controvérsias sobre a das-
da Americacoberta

PARIS, 18 (A. A.) — O historia-
dor espanhoil LuLs Ulloa a«caba de en-
contrar um documento, no qaal pa-
rece ficar demonstrado que Christo-
vão Colombo descobriu a Amcfrica em
1476 e não>m 1492.

Naquella data o gcr.ovc;í teria che-
gado ií'Groenlândia, dali df^cendo

ató á Terr;-! Nova, de maneira que a

i:Tdê outubro dc li'92 teria sido tão
somente a data da "descoberta hi£-
torica". quando chronologicamonte o
Novo Continente já estaria descober-
to. pc-lo mesmo navegador, dozcseLs
annos antes.seguiu tambem o senador Bawllng. :-ouro argentino.

|0 Sr.Chambcrlain declarou que a Inglaterra não pode mais assignar protocollos de segurança |

'
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; Correspondentes
; nos Estados

São 
nossos correspondentes:

PERNAMBUCO — Dr. .Joaquim
Pimenta.

BAHIA —Dr. Carlos Spinola.

\ ESriRITÒ SANTO —* Sr. An-
tenor Guimarães.

S. PAUJüO
Varzcá.

Sr. Paulo

:) ÜS iiii
O Congresso Mineiro, pela pri-

* meira vez, na vida do regimen, vae

prorogar suas sessões. B' a sangria
nos cofres publicos, permittida pelo
governador. O Sr. Antonio Carlos
tanto pediu, tanto implorou, quia
tanto, que os meaes consüiucionaes
dos trabalhos legislativos foram con-

sumidos nas discussões do voto se-
creto, cavallo dc batalha do presi-
dente do Estado.

O resultado não se fez sentir e

dahi, quem paga o pato ê o povo,

já tão sacrificado pelos desmandos
do seu actual dirigente.*

£TJTARTA-FEIKA, 14 sm

O ÍMPARSJIAL. ^^a***

'- 
¦

%
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Só p9ra pilhéria * *.
' • " ""

SANTA CATHARINA — Dr.
Edmundo A. Moreira.

ARACAJU' -
Santiago.

ITAJAHY —
pio de Oliveira.

- 'Dv. Enock

Antonio Olym-

JRADIO CLUB DO BRASIL

(S. Q. A B)

Onda de 310 metros

Eua Bithencourt tia Silva n. 31,
3» andar — Phone Central -!3'J i

Prosrarama para lioje:

A's 13 horas: Hora corta.
JDas 1-í.Ol &fí 13,30 -- Boletim com-

mercial e noticteso
JDas 13,30 íls 14 horas *— JDiscos

variadas.
A's 16 heras — Hora certa.
Das 36,01 ás 17 horas — Discos

variai oe.
Das 17 íls 17,30 — Boletim eom-

EmtTcial u noticioso — rrevisão do
tonpo.

Das IS âs £0 lioru-s — Orcliwstra do
Botol Cotunil, regida pelo maestro
Affonso Unserer — Discos variados c
notas do Interessa seral. - .
Das 20.40 om deante — Tr-radiação

dia o-vra Cantada no. Theatro Mu-
tniici-pal ite í>. l^udo, com a valiosa
CK>c>pcrai*ão da Socit-íhidti R-adio lídu-
cad-ora Paulista e da Companhia Te-
lephonica Brasileira.

O Partido Naeional prepara-se

para larigar o seu programma. AcL-

vam-so, assim, os trabalhos da nova

agremiação. O Partido Nacional pre-

tend(e, primeiro, reunir maior nu-

mero de adhesões, apresentando-se

mais 'fortalecido.

Mas nem assim o entendeu o illustre
T. Aníjnio Prado Júnior

*

*
*

t

á sc foi a ultima esperuip c a penúltima obra do Sr. Alior Prata

PARABEN S AO PREFEITO E A* POPU!
ção da gs-av^a
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Expediente
Para o lirasii:

Anno
Semestre
Trimestre . . * *

Paia o Exterior:
Anno
Semestre

PREGOS PARA
ÇÕES

1.* Pagina linha .

50$00O
30Ç000
15?000

3m conseqüência do accordo pi-

auhyêhse,"já:se acham eleitos depi*

tados federaes os Srs. Hugo Napo-

leão e Pedro Borges. Assim, 
^

política do listado entrou em P ¦

d0 dc calma, restabelecendo a ha,-

monia tão necessária ao ^ogiesso

do Piauhy.

llaesêlíÍHCoSssãoâe
Promoves de Praças da binada

Deverá reunir-se, no dia 1G 
Jo

corrente, ás 13 horas, no C.o.po at

Marinheiros Nacionaes a conn«

de promoções de que traaun asle

ivJ Tt e P. respectivamente, dab

oSeÍ do1'Dia 
P 

do 
^do-Maior

da Armada, números ob e .0. 
£«

vindo como secretario o capitâfl-U

nente Francisco Barroso Magno.

i
4*
¦*

i 0>"0 Imparcial"
Dnranto a tarde do liontem, oc-

correu um aocldciitc nas ínsUiHa-
Voes eiectrieas, em conseqüência do
ijual paralisaram completamente os
nossos serviços.

Commnnlcado o faeto a' 'Llglit,

essa Companhia mandou immediata-
mente no nosso edifício os «eus func-
cionarios, que com a maior preste/a
restabeleceram a força, normalizan-»
üo-se, outra vez, os trabalhos nesta.
casa. -*-»-<>

0s emolumentos con=

Transmissão
de propriedade |

\ IMPORTÂNCIA DESSE JLM-

POSTO MUNICJPAI.

solares
O JftirNTJOTRO BA FAZENDA RE-
COMJMENDA PtSCAT.ISAÇÃO NA

COBRANÇA
Polo Sr. Ministro da Fazenda foi

tontean expedida a seguinto circu-
var ;"De conformidade com o que íi-
tou resolvido sobre o objecto tio

processo annexo ao officio da dele-
pacia do Thesc-uro JBrasileiro em
Londres, n. 24, do 25 ile julho do
coi-rcnte anno, recommcndo aos se-
hhores inspectores das Alfândegas o
administradores da« Mesas de Ren-
das quo providenciem no sentido de
ger exercida, iàgorosa fiscalisasão n£*<
cobrança dos emolumentos consula-
tes nos documentos de carga, a quc
eo refere a tabeliã annoxa, que
acompanhou o decreto n. 15.905,
de 27 de dezembro do 1922, commu-
tlicando, outrosim, dircctameiíle.
B/quella delegacia, as falhas encon-
Iradas na mencionada cobrança, e,

principalmente, as importâncias eo-
-aradas por meio de sello dc verba",.,

4-0->

Mais um porto para aviação
A Empreza de Viação Aerea Rio

Grandcnso vae construir, oom a de-
vida adtorisação do J\finistro Victor
Konder, um porto do aviação e han-
çar, em terreno a' margem da ilha
Grando dos Marinheiros, em Porto
(Vlegro.

O porto a construir sora' destina-
ao a' reparação o abastecimento do
aeronaves dc propriedade da allu-
dida Empresa.

—<-•-*¦-

Nos primeiros dias do corren-

te me-/, publicámos nestas eolum-

nas alguns dados interessantes

acerca da arrecadação do impo*

to sobre transmíesão de proprie-
dades, uma das maiores fontes

I de renda da Municipalidade ca-

] rioca. . , ,...
Damos, hojo, como coniplemen-

to kuellas, outras informares*

I que agora nos chegaram as

mãos. ,
Não é unicamente no imposto

i cobrado sobre as transacçòes de

í compra o venda de immovcif, no

i 35istrid.o Federal, quc a Prefei-
l tura vae buscar grande parte cia

] sna receita. Tambem as trans-

missões "causa-mortis", isto e, as

I conseqüentes a legados, testa-

j mentos, doações e inventários,
lhe proporcionam renda aprecia-
vel, registando a Directoria Ge-

| ral da Fazenda Municipal todos ,1

j os processos ajuizados no íóro |

| desta cidade. .
| Relativamente á transmissão |

| 
"causa-mortis", por effeito de 

j
| partilha do espólios sem testa-
i mentos, toi o seguinte o movi- |

mento, no mez de agosto ultimo: |
inventários inscriptos, 120: guias |
de Juízo, conferidas. 103; guias |
de Juizo, paga*», Ul; imposto |
arrecadado. 21!>:!.C2$493. I

Quanto aos processos oriundos |
de testamentos- deixados pelos |
"de cujus". o movimento, nos |
mezes de julho o agosto proxi- ]
mo findos, foi' o seguinte, respe- |
etivamente: testamentos inseri-

ptos, 51 e J!0; guias conferidas, ]
18 e 29; guias pagas, 32 e 26;
guias impugnadas, 10 e 11; guias
accoitas, S e 13; differenças, por
effeito de impugnação, 281:000$
e 103:000$000; imposto arreca-
dado, 109:0 30*532 c 
210:567$467; imposto addicio-
nal, arrecadado, 18:S4S?S1(5 e
37:584?607; .iuros de inóxa,

O Imparcial foi o unico jornal que protestou contra a idé^ absurda do Sr. Alaor Prata

de construir um forno para incuieração de lixo na rua Marque/, de S..Vicente, cm terreno üe

um amigo que, diziam, ia ser desapropriado por 300 contos de reis.
Era tim negocio camarada que o Ó Imparcial, defensor dos interesses da collectividaoe, nao

T podia deixar passar em branca nuvem. . . ..
O nosso protesto valeu a ameaça de um processo, com que nos ameaçou o ex-prefeito Alaor

Prata. Mas S. S.' não podia levar'avante a sua ameaça porque havíamos dito, apenas a verdade
e o processo ficou na vontade do Sr. Alaor. e nada mais.

E o forno não se fez, por qne só servia elle de pretexto para a desapropriação.
Passam.se os tempos, e em novembro de 1926, fazendo um balanço da administração pas-

sada dissemos que, quanto á Prefeitura, o Sr. Alaor conseguira fazer apenas duas coisas: raspar

o seu bigode, com o que apparentava mais mocidade e tentar a costrucção do celebre forno, «dea

que só podia ter partido de sua cabeça de administrador da roça. No mais, emquanto deixava o

funecionalismo com atraso de muitos mezes em seus vencimentos, embolsava reUgisoamente o seu
subsidio; emquanto a capital apresentava o aspecto de uma cidade bombardeada pelo inimigo, b,
S. ostentava a sua elegância de Cascadura pelas ruas da cidade, no lindo automóvel comprado e
custeado pela Prefeitura e augmentava os seus capitães.

Passaram-se os tempos, e felizmente, veio governar a cidade um homem intclhgente, via-

jado, honesto, bem intencionado, que perdeu um anno em concertar o que o Sr. Alaor estóanda-
lhára. E chegou a voz da negociata do terreno para o forno do lix0.

E não teve duvida o illustre Dr. Antonio Prado Júnior. Estudou o assumpto, verificou a

triste idéa de seu antecessor e baixou um decreto revogando pan. todos os effeitos o anterior, do

Sr* Alaor. que desapropriava poj utilidade publica (ou própria?) o terreno c bemfcitonas -^t»a

existe nada de bemfeitorias; apenas barracões condemnados pela Saude Publica) a íua

Marquez dc S. Vicente 119; para a installação dc um forno de lixo (la se foi o famoso sonho

do impagável prefeito Alaor) .,,
E nos seus "coósktóratida" o Sr. Prado Júnior teve oceas-ão de provar que a tal idea

contrariava obras anteriormente projectadas, que o tèrrenp era pequeno para o fim a que lota

destinado, que o local era impróprio, etc. ,-¦*-, ~ j, :,i„
De modo que o acto louvável do Sr. Antonio Prado Júnior, que na administração dacida-

de ve os interesses da população e não os seus, achatou definitivamente a admm.straçao do
"notável prefeito Alaor Prata".

Nem mesmo o forno .
De modo que quando o Sr. Alaor perder a mania de ser Petromo de roça, e deixar,_ae

novo, crescer o seu bigode, ficará com a convicção de que a sua acção na Prefeitura da Capital

se reduz a um O collossal .
Graças a Deus o Sr Alaor teve um suecessor que se interessa pela cidade. Ji a íecom-

$ pensa será esta: emquanto o seu nome fôr lembrado, como é o de Percira Passo.% como o de um
* 

íemfeitor, o do Sr. Alaor Prata será.,ridiçulari,sado. ,,„n, :,._
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5.1 " (em di-

ante) 
PARA A-NJfONÓÍÒS

BSPIÍCÍABS
TELEPHONES:

Directoria — C. 1032.
Secretaria — *-J. 1S62
ÍRedacçaò — G. <i275.
Gerencia — U. <>275.

. 100$000
60S000

PUBLICA-

. 60O$0OÚ
. 400$OÔO
. 200S00Ú

50SOOO

25$000
PKEGÒS

INFORMAÇÕES ÚTEIS
O TJsfi-iPÒ

Districto Federal r Nicthcrc-v:
Tompo: ljian, ,passai'.clo a iu-lavel

<Jie dia.
Temi eratura: lifrolra ase nsãn a noi-

te, mariteinlo-se elevada d-e dia.
Ventcs: variáveis o frescas.

| Estado rfo Rio:
I Tempo: bom, pasaaaidc a instável,
I .«-alvo a lóste onde sc conservará tom
oam nebmlcKiiladi'

| Tenip iratura: lfeeira ascensão & noi-
; te estável <le dto. I
| Estados íio Sul: I
| Tempo: perturbado cem eliuvar? o |
I trovoadas'. )

Temperatura: elevada, salvo no Rio |
Graiiilo ondo di tclinárá .

Ventos: wriayeis com rajaüais pos- I
àíVólmcnte rórlies; I

Xot-a — Foi Iransmittido pela es- |
tac-fto iu:lio (Jo AriirtKior, ds 'i horas,
'uin aviso sebre a probalidade d-'*, oc- |
correr.cia de vanto.í variáveis e tor- j
tc.s entro n oosta do Santa Catha-
riiriia e do Rio da Prata. j

I Com a /irrupção dum amicyclono no |
(ést.-' da Árgcntiwi, as t.mpe.iaturas

i baixaram n^sta reiílilo <lo cintine.tei
| devendo esti: deolinb tlierniioc se pro-
I jxisar para norddste,

*
*
<**

Ministério do Exterior
O senador Ângelo favin, acompa-

nhado dos demais membros da cie-
legação italiana a' Conferência Par-
lamentar Internacional de Commer-
cio, esteve liontem no Palácio do
Itamaraty, em visita de despedida
ao Sr. Octavio Mangabeira, Minis-
tro das Relações Exteriores.

instrueção Municipal
DESIGXAftfffiS. DISPENSAS, OU-

TROS ACTOS
O Sr. Director do Instrueção Mu-

nicipal assignuu hontem, os seguln-
tesactos: '

Designando: As substitutas: Otiyl-
l:i Nole Cout,",'o para a W.' mixta
,*,, lun; Am .i Miranda para a
10- mista dn I": Cnrmcn Del Ne-
uro liara .i 10* mlxtn do 21°; Alzl-
ni de Oliveira Alvos para n 7* mix-
lá ilo li": A rey l"oKí,l de I-MKUelrcilu
pnra u '•¦' nitxtn ilu fi": Curlnthlna
Itodl-IjiiH-H de I'M».'Ui:lt'.'dn liam u I
Uilxl.i d" IJ". M ifla S.-r.ipbliiM Kl-
ifUfini \l.ii'" i "« ¦• I" l""!,;l '-° ! '"
,. M,.-|;1 ll,' l-.ll nll»H dl AM!:, (llll-
,.,,..,. p.rn 

'<' iMUt.s 'I" !'¦
|,j ., ,, ,, >: .\y Hll!y-ll!<l!ít'*" .!'!•

U-j Ml, .. , ,*•. Mníiii Ifiiur-i Dii.

<*.l....

| 4:5539*149 o 7:623.$219; total
I dn arrecadação, nos mexes refe-

{ ridos -.- 132:1325797 
| 255:775?293.
; O imposto de transmissão "cau-

| sa mortls", por verbas testamen,-

; tarias, rendeu ã Municipalidade,
I nos primeiros oito mezes do cor-
! rante exercicio, a importância de |
j 4.SS2:-i40$021. I

FOI CFEÂDA A SÜB-DIRECTO-
m »E ESTRADAS DE

Ministério da Fazenda
O sr. ministro da Fazenda inüc-

feriu os requerimentos seguintes, so-

licitando pagamento dos 25 T da

gratificação 
"Lyra": Arlindo Olyn-

lho de Figueiredo Torres, Luiz Alves

Meira, Carlos Thomaz de Magalhães
Gomes, João Gomes de Carvalho,
Luiz Gomes do Moraes, Fernando dc

Lima Ramos, Arthur Amaral, Joao
Amaral, 1'V'ancisco Manoel Sotiti-
nho, Carlos Muller do Campos, Pau-
lino da Silva Castro, Luiz José Gue-
des, Alberto de Azevedo Silva, Geu*
ti] Baptista Bittencourt, Arthur Hen-
rique dos Santos, Demotno de Frei-
tas Braga, Idelio Neves e Eugênio
Venancio da Costa.

 O sr, director geral do The*
sowro indeferiu o requerimento em

que Eugênio Frazão pedia pagamen-
to de ajuda de custo.

O sr. director da Recebedoria
do Districto Federal, tendo verifica-
do que, além de ligeiras oscillações
na renda do imposto de consumo, se
accentuou a diminuição proveniente
do taxas sobre conservas e objectos
de adorno, recommendou oo sr. sub-
director da 3a Suh-JDirectoria quc,
com a devida urgência, faça averi-

guações sobre as causas daqüella di-
miiiuição, apresentando aquella D'i-
rectoria os necessários esclarc-Cimen-
tos.

 De accordo com os parece-
res, o sr. ministro da Fazenda inde
feriu o requerimento cm que a So-
ciedade Pereira Carneiro & Cia.
Limitada reclamou contra a cobran-

O sr. prefeito sanecionou hontem
a resolução do Conselho que o au-
toriza a crear na Directoria de obras
a Sub-JDri(*etoria de listradas do
Rodagem e a ampliar c a executar
o plano geral de viação rural, cons-
tante do decreto n. 1SS1, de 27 de
dezembro dc 1917.

«i •»¦»¦

io do cura
O tív. dr. Washington Luis, presi-

dente da Republica, recebeu hou.
tem, no palácio do Cattete, em con-
ferencia e despacho, os srs. dr. Octa-
vio Mangabeira, ministro das Rela-

ções Exteriores, e dr. Lyra Castro,
ministro da Agricultura, Industria o
Commelrcio.

 Em audiências foram bontem
recebidos pelo Chefe do Estado o sr.
commendador Antônio Jannuzzi e
outros membros da commissão da
Associação de Construetores Civis, è
o sr. coronel Miguel Deiro.

Estiveram hontem no palácio
do Cattete o sr. dr. Gabriel Bernar-
des, presidente da Associação Bra-
sileira. de Imprensa, afim dc agrade-
cer ao sr. presidente da Republica
o ter-se feito representar na sessão
realizada por aquella Associação para
commemorar a inauguração da sua
nova sédc; e o sr. dr. Eduardo Pin-
to de Vasconcellos, director do Ins*
titulo Bc.njn.min Constant, que foi
convidar o chefe do Estado para a
festa que se realizará no próximo
sabbado, 17 do corrente, naqüelle es-
tabelecimento de instnicçào.

 Na hora destinada d audien-
cia aos membros do Congresso Na-
cional foram hontem recebidos, pelo
sr. presidente da Republica, os srs.
senadores Olegario Pinto, João 'Pho-

mé e Pires Ferreira, e os deputados
César dc Vergueiro, Dorva.l Porto,
Antonino Freire, José Bonifácio &
Lindolfo Collor.

4--0~>

Os autos officiaes do
M. da Agricultura

Communica-nos o chefe do gabi-
nete do .Ministro da Agricultura que
os automóveis officiaes a serviço do
mesmo gabinete, apenas em numero
de dois. são utilisados exclusivtanen-
te em objecto de serviço, nas horas
regulamentares.

cinLipREÍDirsiii paianin nn crttetf conselho ll
Em data de hontem, 6 sr. prefeito

sanecionou as resoluções do Conse-

lho, que manda considerar de uti-

lidade publica o Instituto de Propa-

ganda de Produetos Brasileiros e

que o autoriza a isentar do paga-
mento do imposto predial o immovel
da rua Senador Pompeu 125, sede

da Sociedade União dos Foguistas.

A SESSÃO DE HONTEM
A sessão foi aborta pelo sr. Her.ri-

que Lagden, presentes onze inten-
dentes.

Approvada a acta, depois de bre-
ves considerações do sr. Silvares, foi
lido o expediente, que constou de um
parecer, que tomou o n. IS, man-
dando abrir o .credito de tíí):*10o$.
para custea.v despezas com a Secre-
taria do Conselho.

O sr. Gaya pediu a nomeação de
uma commissáo para preceder a um
inquérito sobre sc houve ou não ir*
regularidade:! no caso do seguro do
edifício do legislativo da cidade,
sendo designados, para isso, os srs
Seabra, Vieira, de Mouira c Baptista
Pereira.

O sr. Costa Pinto apresentou o ro-
querimento do informações já divul-
gado, levando á tribuna os srs. Vlel-
ra de Moura, Lourenço Méga, Co
ta Pinto e Nelson Cardoso, que es-
gotaram a hora, motivo por quc foi
a votação adiada.

Passando-se á ordom do dia,
ram ápprovados o projecto n. 5!'>,
que concede aposentadia ao sr. Arêas
e o parecer n. 17 .

Terminada a hora, foi tudo o mais
adiado.

CAMBIO

AVriu e fechou csttav.cl. tendo re-
gulad'o o bancário d' ii .'J7|t;'l a 5 e
2íi|32 <l. e c parüoular de 5 121|12S
a 5 1)1 |Gi d

PIAGÀMENTCS' NO THESOURO \
Xa primeira pasacloiia do Thosou* j•-•o Nacional, serio r.agas hojo, as ]

íolhas do décimo prinueirc :(ija utll: [
Meio .soldo de A a Z; Monte-iio nu- i

Hiar c".a Marinha de A a Z; Fiscais |
tele einsurrir, Fiscais de conv.unrj
(folha avulsa).

PAGAMENTOS XA PRJÉFE1TÜRA

Pàg'am-80 liojo, a-s seguintes folhas
d,.- VsjriKJiiiiéntòsi:

13?coIas profissionaes Álvaro Ba-
piista, Bvmto Rlbeirc o. Ivlvadavia
Cirna; IOscolá de AperfcisnaineTito';
Mestpaâ o eontra-nia*3tí-as do escolas'lílmarias ; Tituladas de olwas; Car-
t-i Cadastral; Mostres geraes e mes-
Ires; Fiíicalização dú oifctricMado;
Serventes e vigiaos, technicr.s eon- |tratados e serventes da CoTiiservação \
do Paço.

POLICIA

r«c planlfio â Pocilia Central, estfi
ii lioje ci lr- dcLc-.íaJI', auxiliar, Dr.
| Cumplido de SanCAnna.

As licenças na Prefeitura
Pelo Sr. Prefeito, foram cone»,

didas as seguintes licenças:
De seis mezes, ás adjunetas OndI-

na Saavedra de .Mello Ceni, Iracc-
ma Monteiro da Silva o Aracy San-
tos Gomes; de dois mezes, ás ad-
junetas Ondina Dias Corrêa do Le-
mos e Maria Lima Sampaio Barros
da Fonseca.

•» 9 m

Gesto áe "lords"

Os operários municipaes vão tei
os seus relógios de ponto

j O Sr. Prefeito baixou hontem, un
'" decreto, qne tomou o n. 2GF>0, rc-

guiando o registro da freqüência dos
operários municipaes, por meio do
relógios de ponto (systema de car-
tão).

Na mesma data, foi expedida cir-
cular aos chefes das repartições go-
raes, determinando que somente a
partir de. 1" dc outubro tenham vi-
gencia as disposições daquelle dc-
creto.

ça de direitos de mercadorias impor-1
tadas com isenções alfandegárias, j

4-9 >
DECRETOS ASSIGNADOS

Cs professores Mer e Giovan-
ni Mingazzini no Ministério

da Justiça

í O sr. presidente da Republica as-
; 
signou hontem os seguintes decretos,

: !,io despacho coin o sr
! Agricultura

ministro da

i A DELEGAÇÃO BRITANNICA |
j A' CONFMIENCLX lAIlfiA*
! MENTAR OKFKHECE 1:000$ j
| AOS POBRJGS'DA CIDADE !
I

! A delegação ingleza d Confe- ,
| rencia Intor-Parlamentar do Com- j
i mercio, ultimamente realizada I
' nesta capital, enviou ao sir. pre- j

feito, por intermedio da Embai-
| xada Britannica, em upi cheque
| bancário, a quantia de um conto
| de róis, para ser distribuída en-
I tre os pobres ou ter uma apph-

j cação mais conveniente, a juizo
I do governador da cidade.

OS

Em visita ao sr.m **.¦¦*¦ | j.,ai visiiu au si. iiiiiii.M-. i- un ju

As saudações do prefeito de ^\z«:TvrXZ^:vZ
ao seu collega carioca

A fi(*l.'U.-i'-fi'> italiana ;'i Conferen-
ein intor-Parlnni?nlar do foinmer-cio,
une i.lilmtuiiontc sn- reuniu uc««a
rapUal, foi recebida honteni polo M',

pivfciin 1'r.uiu .lunior, n n»1 m ''i'*
trr*:'.uii uin ii moiiKiti • •»' '¦¦ ^itiflacócs
d» ni-id'":!o d" Uoma, prlnfi»)'' VoUn*

¦¦

lt! ul,.*

ministro da Jus-
te

professores u\ umoer
- Giovanni Mingazzini, acompanha-
dns do dt. Aloyslo de Castro, di-'o-
dor gcrul do Departamento Nacio-
nal dn KlUdno,

Achando-se aimenlo o sr. ministro
Vlitnnn rio caHiilio, os vtalliinlcs to-
ram rec, huloR l"'lo dr. Mi Ilo c Sou*
za, fllrei-ior do sablnclc, a qni-ni v-
lUrtun 'IU" iraiiHiioi "•!-,-" no t ll il 1 fi r
d.i pasta <H wi.*hh üíírnd! ii)i< »•••! í •
! ,y i(f,Íi*i|i;Ôfíl ijlH' li'" h'l» sido lias-

I |,, 11 ,»d.r lll I lil ' ipiÜtl

^Esonemndo a pedido, do cargo de \ a esquadra vae iniciar os exerci-
director da Escola de Minas, de _cios da Primaverao dr. Augusto Barbosa

nomeando para subatl-
Domingos Plcuvy da

Ouro Preto
da Silva, e
tuil-o o dr
Rocha;

concedendo á Sociedade Industrial
dn Cimento Monto Líbano, Limitada,
nova prorogação do prazo estipulado
na iMalisulii oitava do contrato o

lehrado a Ifi do agosto de 1Ü25, cn-
tro o governo federal e a referida ho-
ciedade .

roíiceileiidii ao lente intliedrntico
du Hkciiíu d' MiiuiH. d« Duro l';.i...
r),.. c M'.,,i 1,'itiM- • ra' fl' ai an ¦ I
(h,•;,,'.,.! d- ll*l ", '"''l'' '•' ll'= r!'' I

ilíeidu;..

Por falta nh.solufa de espaço, >~
mos forçados a adiiar a publicarão
(Ia secção "Velos Estados''. Ik-hi co-
mo dc outra.s matérias de interesse.

-*-?->

Pedidos de licenças indeferido,
na Viação

O Dt* Victor Konder indeferiu ok
pedidos de licença de Adherbal da
Costa Pi nio, Sylvio Barcelios, Ray-
mundo Roland, José da Veiga P<***
soa, Carlos Coelho Muniz e Sebn»^
tião Fernandes Bastos, empregados
postaes; sendo que o ultimo, S. Ex.
determinou que fosse elle chamado
por edital a apresentar-se ao servi-
co, sob pena dc demissão.

«-?->

O.s exercícios preliminares pai .i o
adestramento do pessoal ün esauadrn
para a phaso da Primavera já estilo
sendo Iniciados, Algumas unidades
ii'm, ja, saldo até fóra da barra, re-
gressando, á tarde, ao seu ancora-
douro bablltial.

Nu segiindu quinzena d-1 outubro
li eH(|iiíiiirn, Ma|j o ('oiiHlliitiiIt) do al*
mirante laaíim d, NNirnnliii, dolxaril
,i U lanai) ira paia i.ffi el u.u
[ifiiVaii dulii in.':.' 11 [u o
'¦¦• nl' (1 i .\i !ii.,d,i oi

Iodas ,,n
lÍHiatln

i-lilbni ,
i.ao,

Alerta, candidatos
VAK sr.lt RKATiISADO CONOÜRfíl

l»AHA PRATICANTES DB
l'\ZI',M>\

Nu directoria dera! de Pazendi
Municipal M*ri\ aberta boje, a Inseri*
!'.'tu|i':"iii paia 0 eonciirpo, a reull-
;',ir-i,i' iiicveiuinte, pnrn o prooncbl"
meiit" de vuiíh* d" pratlcuntei*, d<t
neeuldn enni o i"('fíUllimetllo ('lll Vi*

>..i l;>. e|'!|M;íio encftrrada
priixIniOi

tl*<
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TFMPO PERDIDO i«°.™^ra"áo<Jeser(íassaiasliviiii v -v existências e façam, sc pude-
Ãlg-ui-s senhores intendeu- ren., opposição.

Pegar, porém, coisas que
só merecem louvor para um

ataque tolo e sem resultado c

cada vez mais-afundar o pre-
stigio de uma assembléa que
devia merecer consideração do

povo e que só lhe merece des-

prezo.

O EMPARCÍAt

ces resolveram fazer opposi-

cão ao Sr. Prefeito e para
isto laçaram mão de todos os

recurso, licitos ou não.
O facto não mereceria com-

mentario algum, tão des.mo-
ralizado está o Conselho Mu-
nicipal, se não fosse p ridi-
culo a quc se expõem aquelles

que se intitulam representan-
tes do povo carioca.

Basta ver o que oceorreu
na sessão de hontem, cm que
um senhor Vieira de Moura

queria, por força, que o se-

nhor Maurício de Lacerda as-

sumisse a paternidade ide um

discurso que náo pronunciou.
]_ com o seu collega, o Sr.

Moura teimou e não sc con-

Venceu.
Como, pois, levar a serio o

qué dizem o.s senhores Moura.

Mega, etc. ?
E qual o motivo dá oppo-

sição ao Sr..- Anlonio Prado

Junior?
Esquecem-se os senhores in-

tendentes, que, com raras ex-

cepções são os mesmos da le-

gislatura passada, dc que foi

com a sua cumplicidade que o

Sr. Alaor Prata reduziu a

Municipalidade á miséria e a

cidade a um lamentável estado

dc abandono.
Esquecem-se os penhores

Moura, Mega, etc. de que cem

a sua nefasta acção o Conse-

lho Municipal votou uma enor-

me serie dc leis absurdas que
só servem para difiicultar a

orientação do Executivo.

Quando apparece um ho-

mem disposto ao trabalho, que
sc interessa pelos «problemas

mais importantes da cidade,

que cuida ao mesmo tempo de

restaurar as finanças da Pre-

feitura e dc concertar a Ca-

pitai da Republica, surge um

grupo dc cavalheiros quc se

apoderaram das cadeiras cio

Conselho, graças a unia reles

politicagem e procuram atra-

palhar a acção de quem quer

[trabalhar em b.eueficio da

collectividade.
No. caso do Theatro Muni-

cipal, que encontraram os se-

nhores Moura, Mega, etc. ?

Não fosse a vontade bem

orientada do Sr. Prado Ju-
nior c não teríamos lido tem-

porada lyrica este'anuo.
O Sr. Mocchi, todo mundo

eslá farlo dc saber, depois dc

explorar o povo, o governo
municipal e o governo paulis-
ta, entrou nos dinheires e foi

para a Europa.
<Juc encontraram os senho--

res Moura, Mega, ele. no con-
trado dc arrendamento do
Municipal para dizerem quc
tlli- im feito eni família?

Procurem os que errada-
mente »n intitulam rcprcücii-
lanU'!* dn povo elemento* ht'-

ECOS E TÓPICOS
* Era uma roda literária con-

versa-se sobre a civilizaçrüo moderna

e a necessidade de injectar-lhe um

pouco de paganismo sadio.
 E ' isso mesmo —; objocta um,

— nós precisamos, hoje, no mundo,

de um ou dois Pans.
Perfeitamente, — concorda um

bohemio.
E desmoralizando a palestra :

Com um ou dois "pães" nós

voltaremos immediatamènte á eda-

dc. ."média" !

íí' A propósito dos últimos con-

certos, alguém explicava, hontem,

na Avenida :
O pianista Raymundo de Mace-

do íoi o primeiro que experimentou

entre nós uma "sonata em si".

E perverso :
—Ató hoje os pianistas só experi-

mentavam, cm vez dc "sonata -*n

si ", sonata nos outros !...
„ « ¦»

Santos do diu.
S. MATERNO — Apóstolo daa

Gallias. Bispo dc Colônia c de The-

ves. (III século).
STA. NOTHBURGA. — Cozinhei-

ra. Virgem, nascida em 1265, morta

cm 1313.
« * *

Sentença do din.
O tempo ajuda algumas vezes os

governos fortes; mas, nunca, os go-
vernos fracos.

Gustavo Tjc Bon
¦?. í.

Horóscopo do dia.
As pessoas nascidas neste dia te-

rão vida febril e agitada. Consegui-
rão, todavia, graças á sua tenacida-
de, a realização das'suas aspirações.

-?. «•
Variedade do dia.

As principaes serras do Districto

Federal são : Carioca, Jacarepaguá,
Tijuca, Bangu', Caboclo, Morgado,
Piabas, Gericinó, Quintungo, Pacien-
cia, Capoeira Grande, Cantagallo,
Bocea do Matto, Ignacio Dias, Pre-
tos Forros, Matheus, Engenho Novo,
Cattete, Misericórdia e Macacos.

Na serra da Carioca, entre a Tiju-
ca e o Andarahy, fica situado o in-

teressante pico do Papagaio, com

900 metros de altitude. E' assim co-
nhecido por ser um dos morros for-

mudo por dois cabeços pouco dis-
tantes, e (.ue, observados a certa

distancia, parecem as mandibulas de

um papagaio.

O ponto culminante 6 o pico da Ti-

juca, a 1.024 metros de altitude, e

não o pico do Andarahy, como erro-

neamente tem sido até hoje conside-

rad o.

-o «na em rjue não chegam protestos
do povo mineiro, justamente alar-
mado com os actos do seu presi-
dente.

O que eleva um estadista na con-
sideração dos seus Tares a firmar-
.he reputação, é, aates de tudo, o
equilibrio nas attitudes, com per*
feita noção da medida, com o senso
da proporção, sem saltos, nem des-
vios, sem esses altos e baixos que
semeiam a descrença e á desconfi-
anca.

O «Pr. Antonio Carlos prima, po-
róm, ""m estabelecer no Estada '*"•

systema confuso na administração 
">

dahi os disparates, os dispauterios,
a repetição de fact.is condemnaveis.

Ainda, agora, mais um, que acaba
de se registar.

A crise que assoberba as classes
menos favorecidas da fortuna, íe-

rindo, assim, o fanccionalismo X>u-

blico, reflectc.se, tambem, em Minas.
Os servidores do Eitado pleitearam,
como era natural, augmento de seus

vencimentos. Não foi sem grandes
diffteuldades que a idéa venceu. Na

ultima mensagem, ha referencia.-* no

augmento solicitado, mas em medida

restricta, sem caracter geral.
Quebra_se o principio democrático

da egualdade perante a lei, quando
os motivos levantados abrangiam to.

da a classe.
O -presidente, porém, seleccionou.

dividiu, creou castas, contemplou

somente affeiçoados, deixando nu-

nrerosos funecionarios ao desabrigo

da 'lei. .
O clamor já se fez sentir, em Bel-

lo Horizonte, onde o facto causou a.

pclor das impressões.;
Nós, apenas, vertoc-rando a injus-

tiça, accentuamos, mais uma vez, o

regimen dos dois pesos e duas me-

didas......
__ ¦¦

Anecdota do dia.
O marido entra c encontra a mu

lher chorando.
Que tem filha ? Por que cho-

ras ?

Nada, Alfredo. E' que eu fui

me olhar no espelho, e achei-me tão

feia, tão feia, que não me contive,
e desatei a chorar !

 Ah, filha, — obtempéra, triste,
o esposo, — tu choras porque te

olhasto uma vez. Imagina, agora,

eu, que te estou olhando a todo ins-
tanto ?. ..

Recebemos do Sr. ministro da

Hollanda a seguinte carta :
"Rio de .laneiro. 13 de setembro

dc 1927. — Sr. redactor-chefe. Te.

nho a honra de. pe\a presente carta,

agradecer a V. Kx., sinceramente,

as gentis expressões com que, na

edição de 31 de agosto próximo pas-

sado, d' "O Imparcial", teve a bon-

ilude (U* fazer menção do anniver-

sario do minha Augusta Soberana,

Sim Majestade a Rainha Guilhermi-
nn dn Hollanda.

Aproveito o ensojo parn rolierar
i v Kx. oh protestos dn minha nha

con«li1o.nyi.a. - •'• v"" ••'••'¦•0Htl'

mlnintro ou llollanda."

.*.,)/>* PHMH fi UUU UHDIDAH

Nüo i'iiiiNii!ii nu1' ftfln-lrttçfto «h

(I(i»h íIíwi-WíiIA'. 'I" KOVP.n.) mliii-l.
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SILENCIO DOS DEUSES

O Olympo entrou em lethargia.

Fartos, os deuses dormem, apezar

da immorta-idade de quc se revesti-

ram, como simples mortaes, em pre-

guiçosa digestão.
E' a Academia Brasileira de Le-

trás o Olympo a que nos referimos.

E os deuses são os seus mdmbros fe-

lizes...
Antes da herança Alves, antes da

fortuna que lhes cahiu no grêmio

de glorificação pessoal, como um

presente de sonho, os senhores aca.

demicos trabalhavam, lutavam, por

amor das idéas ou das condições

artísticas, uns edm os outros, em

choques scintillantes de inteiligencia,

em arremetidas de escolas ou sim-

plesmente na defeza peregrina de

um ponto de vista de sensib-lidade

esthetica.
Hoje, porém, que o acadêmico,

na tradicional phrase dc bohemia ü-

teraria, deixou de ser o immortal

que não tinha onde cahir morto,

gosando, ao contrario, vida farta c

regalada, o cenaculo abaixou as ar-

mas de combate c, indi-íerente ás

solicitações cá de fora, emudeceu

de tal fôrma que até parece ter-se

transformado na Academia dos Si-

lcnciosos.
E* fácil comprovar a affirmativa

que, com o devido respeito, acima

fazemos.
Os médicos que, cm tão grande

numero, pertencem ao grêmio illus-

tre, cuidam de suas clinicas ou be-

nedictinamento se deleitam nos re-

gaios de seus gabinetes privados.
Os professores tratam de seus mis-

teres attinentes á educação da ju-
ventude. Os letrados dormem á som-

bra perfumada dc suas antigas con-

quistas intellectuaes, emquanto os
"expoentes" se deixam singelamen-
te ficar na ampla e profunda sa-

tisfação de si mcs*mos.
Uma belleza!
Só ha uma excepção de activida-

de no marasmo doirado em quc
mergulhou o Olympo. E* a que
comprehende os deuses que, descen-
do das alturas alcandoradas, vêm
cá em baixo, com a plebe vil e mor-

tal, amassar comnosco o barro da
imprensa.

Fora dahi, o mutismp é comple-
to. E esse só será quebrado quan-
do, por implacáveis exigências do
destino, ficar desoecupada uma das

quarentas poltronas respeitáveis e
apeteciveis.

O borborinho da intriga e o ma-
rulhar da solicitação de valor fa-
rão, por momentos, sahir do seu
torpor a nossa Academia tão sobre-
carregada de gloria e do ventura.

cerarm, dilataram-so -no -tio. o i»o-

prio território ganhou novas zonas.

Cresceu a população, cresce ainda,

e crescem com ella o trafego ur-

bano, representado este por auto-

moveis, bondes ou omnibus, os mo-

tivos para "meetings" sportivos ou

meramente sociaes, e até os prédios,
que ae vão transformando em arra-

nha-céos. Dilatam-se as vias de

communicação, taimbem, e com ellas

os arrabaldes novos que se desta-

cam dos arrabaldes antigos.
Ao lado, porém, desso vertigino-

so progresso material, seguido de

perto por um bello movimento do

civilisação, muitos serviços ficaram

estacionarios ou pouco se adeanta-

ram em relação ao que eram ha

vinte ou trinta annos atraz.
Os de fiscalisação urbana, por

exemplo, entre os quaes se cotmpre-
hendem os de vigilância, ficam ahi

comprchendidos.
O policia-mento geral da cidade,

pela exiguidade de seus elementos

pessoaes, não correspende ás neces-
sidades da capital, quer pela gran-
deza desta, quer pela massa de sua

população.
Essa deficiência estimula o ócio-

so, dando-lhe quasi segurança de
impunidade.

Veja-se, por exemplo, como so re-

petem os falsos avisos de incêndio.
Rara é a qninzena em que os jor-
naes não noticiam, censurando, esses

abusos da liberdade urbana.
Não consta, entretanto, até agora,

a pnnicão de qualquer dos autores
dessa brincadeira de máo gosto e
ninguém tem conhecimento das me-
didas postas em pratica para cohi-
bll-a, ou simplesmente para ame-
drontar os creadores da testupida
fantasia.

Tudo continuará como- está, a me-
nos que um accidente de m<mta ve-
nha impor ao poder pubHco uma
medida exemplar e de rápida effi-
cacia.

Até lá os moços engraf-ados têm*
livre o farto camrpo de èuas faça-
nhas.

aa_- grunetes poieu-._.s em -ia.'-1
a idéa inconveniente, provocando,
immediaiamento o desconicntam.cn-
to dos pequenos Estados?

Claro está que aos poderosos na
terra não convém um compromisso
dessa natureza. As ambições incon-
tidas, os imperiiílismos latejantes,
os planos secretos seriam prejudi-
cados.

O certo é, que essa historia toda
não está clara. A crise provocada
pelo projecto Sokal ê o que ha de
mais comprehensivel; mas os ver-
dadeiros intuitos de Varsovia e as
conseqüências do pacto planejado
lri-am por ahi offender algum, calca-
nhar de Achilles...

Esperemos o próximo acto do no-
vo entremez.

. cem, que tanto nirma como nout***}

-*-
A CAMINHO DA VICTORIA

Nem sempre morrem esquecidos
os protestos e cte-mores da imprensa.
O necessário é sabel-os orientar sin-
ceramente, sem objectivos escusos,
nem systematicos desejos de opposi-
ção.:

O dever de servir ao publico im-
põe-nos, mesmo, proporção na me-
dida e senso equilibrado no debate.,

Quando, pois, nos empenhamos
numa campanha, visamos tão só-
mente o interesse geral e congrega-
mos esforços para conseguir pleno
exlto.

Mais de uma victoria tem regista-
do este jornal na sua Já não pequena
vida de lutas. Seja-nos, pois, justo
registar mais uma.

O problema da lepra impressiona
ainda o espirito scientifico do paiz.
Complexo e de -natureza urgente,
era necessário promptidão nas me-
didas e applicação rigorosa dos me-
thodos de tratamento.

Infelizmente, porém, nada se ha-
via feito, porque o existente é aber-
rante e impróprio de um paiz ci-
viüzado. Minas, victima do mal,
avançou nas .providencias, iniciando,
as com a construcção do leprosario
modelo, hoje quasi conc-uido. São
Paulo votou, logo após, um credito
de cinco mil contos, para o mesmo
fim; no Amazonas tomaram-se, tam-

bem, medidas..
Ecoavam, assim, por toda a Na-

ção, os clamores da imp-ensa.

O Rio retarda-wa-se, porém; feliz-

mente, já podemos annunciar os

trabalhos dc preparo e adaptação

ipara o grande hospital em Jacaré-

paguá.
Teremos, muito breve, esse reco-

Ihimento para o abrigo daquelles

atacados por um do. maiores males

da humanidade.,

LOUCURA ALARMISTA

Hontem, em frente á rua do Ro-
sario, saltbu de uma padaria um
rapaz, com duas facas na mão, in..
vestindo' contra o invisível, a gritar
desabaladamonte :

— Declararam guerra ao Brasil !
E' um desaforo ! Mas vão pagar !
Vão pagar!

E avançou contra um popular que
passava imprudentemente ao alcan-
ce da sua fúria, só não o matando
devido' á prompta intervenção de
outras pessoas e de guardas civis,
que levaram o pobre homem para
a po-teia, do onde .ecuiu para o
Hospício.

Af nai, esta io*Jivi*a patriótica hão
é um caso singular, nem tão raro,

quanto parece. De outros sabemos
nós, que passam calmamente pela
vida sem chamar a' attençao scien.
fica do Dr. Juliano Moreira.

Mais de uma vez, temos sido sa-
cudidos pelo grito de alarma :

— A Argentina está-se armando!
O Chile comprou tantos navios! O

Uruguay nos engole ! Arnvemc-nos '

Estas tolices passam cm rajadas *•"¦

chegam a agitar a opinião das cL
dades, onde a população 6 mais vi-
bratil. Entretanto, ao que sabemos,
nenhum desses a^rmístas foi ter ao

Asylo dos Alienados.

Ainda outro dia, todo o Rio soube

que em Buenos Aires t(nha iSido
rasgada a bandeira brasileira. Hòu-
ve commentarios calorosos, protés-
tos, rodas cm frente dos cartazes,

pedidos de informações para os jor-
naes. Entretanto, fora mais um so.

pro de loucura alarmista vindo não

_e sabe de on-1.?. Nas republicas vi-

zinhas, dá-se a mesma coisa.
E até agora vamos passando mui-

to bem. O homem da rua do Ro-

sario foi, apenas, inexperiente. Se

tivesse soprado o sua aT-u-inação
nos ouvidos rto vizinho, seria um

boato de mais e um .ouço de me-

ros.
Mas não soubs fazer a coisa., Re-

.Ditado : íoi bater ;l ..sa do Dr,

Juliano Moreira.....

nação, houve um apreciável au-,
gmento, digno de neta, na arrecada-
ção do comrr.f-reio exterior.

A Directoria Geral de Estatística,
de Biisnos Aires, em informação en-
viada ao ministro da Fazenda, diz
que o commercio exterior argentino,
no primeiro semestre do corrente
anno, apresenta lim augmento da
84.3S-.786 pesos ouro, o que valo
dizer, em nossa moeda, a quantia
de 30G.633:077$4G0.

Vejamos, agora, em traços lar-
gos, a nossa situação financeira. An_
tes, porém, convém registar que a'
nossa importação vem sendo bas-
tanto reduzida devido á crise em
quc se debate a população.

Sim, porque os consumidores fo.
ram forçados a abst.r.se da acqui-
sição de objectos utels, por falta do
dinheiro. •

Fechemos aqui o parenthese ln-
voluntário, para dar logar ás cifras
fornecidas pela Directoria de Esta-
tistica Commercial.

Durante os quat.-o m-imeiros me-
zes dó corrente anne, a nossa ex-
portação attingiu a 270.637 tonela-
das, que nos trouxeram uma renda
de 1.085.907 contos dc réis, equl-
valentes a'27.304 mil ffihras esterli-
nas.

Como sc vê, tanto na Argentina,
como no- Brasil, o augmento regista-
do foi sensível e, o que é melhor,
fr.ncamento anima lor.

l'OR QUE SERIA t

A fermentação genebrense tem

li.,,, -wm 
q.|ionWtf ao gover- SI' [.aT-vri. •¦* rtmilnw. H«r- «I

HDVCAÇÃO POPULAR

Emquanto a cidade augnienta, dl-
mlnuo, dentro deliu, a oducaçílo
collectlvii do povo.

Nilo no penuo quc eitatnoH nqul
imitando eoimtruir uni paradoxo,
Nuiiu «iimuo, í'>iiii)hih, nlmpleunionto,
iifitrniiiiHiii ninu vordado conhaoldd
ili' lllllllil liliflU',

W f'i«ll ilcnioiiMlnii' o quu «H-n*

algo de subterrâneo que ainda não

veiu á tona.
E' mais fácil prever um terromo-

to ou uma erupção vulcânica do

que diagnosticar, no periodo de in-

cubação, as razões do uma crise

politica num centro como Genebra.

As cousas ali se passam entre-

meadas de manhas, com disfarces

o subterfúgios que os oráculos de

antanho não conheciam, quando
enunciavam com palavras mysterio-

sas an suas sentenças prophotieas.
Por que deu nn telha á Polônia do

formular um projecto do facto de

não aggrci«_o, collocando pura o

Klmplertmcnte a guorra fórn da lel?

Pnr quo nó uirora ho lembrou olla

de um medida nimpl-*n e radical.

que vlrl» ri*iilnu*iH«* Implí.iitnr ii pa-
elflcuçôo com o Nlmpl»'* oaülbeleci-

mrntfi d« umu preliminar iirriniti-

va?
Por 'nuro Mo ~ «lil ii rejipoirtnninu, ror miirn iiiiiii i ii iw>|iu»*«i

Muii,i/i eol.-N uutjumiUriUii, er«_* d i,*..ii — por <ju« Uni-* Intcrni-*-

REACÇÃO AOS ESBARROS

Uma das notas dc «tensação, dje
hontem, no noticiário po_i<-ial do.
nossos jornaes vespertinos, foi, sem

duvida, a scena de balburdia mot*-
vada por uma senhora que reagiu
aos esbarros de um representante do

sexo forte.
Sem querermos fazer a defesa de

qua>quer das partes, desejamos, en-

tretanto, 'fazer retparos a um as-

fíumpto para o qual a nossa poli-
cia de costumes de ha muito devia

voltar as suas vistas.

Realmente, a bem da verdade, fi
necessário qije affirmemos a faci-
lidade quo entre nós existe para a

reprodueção de scenas, que se não

attingem ao ponto da que hontem se

passou, são sempre motivadas pelos
"conquistadores" o "bolinas", que,
isentos de punição, vão agindo á

vontade..

Nos cinemas, nos theatros, nos

bondes e nas festas populares, quasi
sempre o observador attento podo
•«dentifical-os, em pleno campo de

acção, procurando por 
"todos os mo-

dos, os esbarros... propositaes, ou

os encontrões forçados.
Dahi, a exaltação da senhora, que

htontem, victima. dos esbarros <«*>

mesmo cavalheiro 0 jâ do espirito

preconcebido, reagiu, sem mesmo

medir as conseqüências do seu acto.

Valha, porém, o caso como exem.

pio, para que a.s nossas autoridades

mantenham, dentro do decoro c da

moral, os cavalheiros sem oscru.

pulo, tão conhecidos de todos os

quc vivem nesta capital.

CONFRONTO EXPRESSIVO

Já so vae constituindo uni velho

habito nacional o comparar-se ns

varias modalidades do progresso ar-

gentino eom o desenvolvimento do
Brasil. Aliás, dlga-so de, passagem,
este parallelo, controlando n ovolu.
«;ão dan duas naç.OB, multo tem
contribuído para iióh, não Momento
como ostlmulo, mas, lobreturto, cn.
mo tlçAOi

Agora, mesmo, vhiiiom confrontar
dndON «'!itíitli-ili'iiH offloliw*», («"lirp ">

commercio «'Xti-rím- dou dois palies,
KhU- rt!!lfl'flllli*í /¦< IIHlIfO OppOrtUlin,

nfio ii«'itii«'iit« |n"»r«|ti«> i li«* ¦.'•'iii revê»
Iili* ii nrlMBl ¦*l'iia<;,í,j flltuiiv**li*.* du

JJro..il " da Arifiutiiw, ü.iug um.

J-F RESTE!

A partida forçada do embaixador

Rakovvsky, de Paris, é um desses

casso destinados a amenisar o ma-

rasmo do mundo diplomático, satu.

rado de whisky c cie eham/pagno.,

Como medida, dc reacção, a at-i-

tode insólita dc Moscou, é um fa-

cto normal, visto quo as potências
¦uir

não têm mais cerimonias com Tclul-

cherino, o audacioso commissario do

povo russo, para os negócios estran-

geiros.
Onde ju-tamente a curiosidado --

aguça, 6 na dc-mrra quc o chaneel-

ler moscovita está mantendo cm re,

mover o Sr. Rakcnvsfcy, dc Paris,

o 
"meio 

unlco c hábil quc cll« tem

liara evitar a medida mais séria e

solmne que a opinião .publica e a

imprensa francezas estão exigindo

do Sr. Poincaré — a suppressão da

representação dos Soviets cm Paris,,

_*--em se diga quc ao dirigente da

politica externa da Russia. falte o

senso necessário , papá ver claro no

incidente, pois é uma das mais ca»

pazes figuras diplomáticas da actua»

lidade.,

Entretanto, entre marchas c con

trâ-márchas do gabinete francez, o

embaixador russo, que foi pregar o

levante dos soldados e operários no

peiz onde se acha acreditado, con-

tlnu'a á espera dc um convite, quo

não se fará espera:*, fatalmente,,

Porque essa placidez ?
"Je suis, j'y reste" !,

Qual o objectivo ?

A CHINA HORRÍVEL

A China, se não ê mais um "paiz

de mysterio, agarrado a estranhos
preconceitos, com costumes exóticos,
rebelde a toda. influencia do Occi-
dente, continu'a, entretanto, apezai*
de tudo, a assombrar o mundo, pe-
las allucinações do seu povo, pelos
factos da sua vida contemporvtnea.,

O chinez. o chinez das novel-as
— typo mysteriòso c terrível, com
uma calma impassibilidade e uma
crueldade pavorosa, não muda: 6

o mesmo dc sempre. Disfarçado,
iridi-ferente, curvado á fatalidade
das coisas c dos seres. Uma calma
sem nome : parece trazer no rosto
a própria tranquillidade do Nirvana
das suas crenças.

Entretanto, de .in.indo em quando,
bum ! resurge o velho typo do chim,
do chim do romance folhetim, pa*
vorsoamente cruel. A gente entrevi
a China através destes relâmpagos
do consciência. B' a alma da raça

que acorda.

O horrível temporal revohicionarií

que se desencadeou sobre a ex-CeleS'

d* lmi>«'ii-, tem alarmado o mundo

d, qunndo em quando, com uma des,

Bas noticias alluclnantes.que pareeen:
marcar n murcha du revolução. Poi
nhi, a gente liiiui-.il... o quo «leve hoi
on-.i guerra, fértil em episódios ar
repladores, que a historia nào con,

tara, porquo w-u apenart... opl»o
iliu», Ai'«'','i mesmo relata um tele

gnuiiiii.i du l'okln «ue morreram d'
¦jo ü ru mil (.'liinosses, Numa gr-m
,'i,. i,...|itil*-i ? Nfio, Num monwcro
w nt,i,i vln-rinwrinhtj do goii«r.i
,,,.„,, vunjili.i.i/, l*iu* "vonduiui

!li iill.0'10 vii*.ii!Si -: !

¦ '»,

,N8'» ( i.|)'j« U|.«iM'
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b IMPARCIA1
mear * ' .."*^^i"j»nnrwirmiiii^iiwfiiilHMIiiBiniaiiilHflttn^

ftUAirrA-FBntA» i* »*-' setembro de war

nranimaiiiosffliii!iMBnniiiiffliiffli«naiiMiDií«

Um • maremoto destruiu as aldeias de Okishiu e 
' 
Suimtoski, no Japão )

%mim0ítm_m_^^
initíiimiiBini»

^voltada Hespanha á 0 general Primo | Ri»era iala 4 i„ta contra
. ¦ « .... t i sobre a Assembléa Naoiooal

vida constitucional
Vão .aiasiu o Lago Albano, As raracteristicas ia Assembléa Azas m todas

o commuMsmo
^«íbutlnuaçãó da l.« pagina)

.1 MADRII), 13 (A. A.) — O gene-
ral Primo de Rivera", chefe do Con-

(Continuação da 1.» pasma) ^.^ de MJI1Í!jtr08i tl(M1( a alguns
O MECANISMO DA À^SGraiBLÉA jornalistas que o procuraram, algu-

MADRID, 13 (U. P.)  Na Tnr's informações sobre a organiza-
.entrevista que o presidente do Con- irão e o modo de funeoionar da pro-
selho de Ministro general Primo de xima Assembléa Nacional.
Rivera concedeu á imprensa, afim St>crundo essas informações, de , . ,
de explicar o mecanismo da proje- fonll> tfl0 se&ura, aquelia Assembléa QUe se confessou como tal, cieui.iou,
ctoda Assembléa Nacional, a que no.-- B|.ra. (.onstnuida por elevado nume- *° ser condemnado
referimos om tefegramma anterior, {.q üq mf,mhrni!i entre 325 e 37r, de- ' 

(Bm de serem retiradas duai
galeras que íoram de Tiberio i

Nacional Hespliola
| MADRID, 13 (U. P.) — O
| decreto assignado pelo rei Alfon-

, ...,.„,.. „ ,,.,.,„ ROMA, 13 (U. P.) r- Po' aP-' so XIII, convocando a assembléaacfluBaa-.io Lui;; u absoiviuui o tioíe i • •
íoram con.iemn.idos a feiias diver- provado o projecto de engenharia nacional, ordena a sua primeira
sas, variando entre seis mezes c oito destinado a esvasiar o lago Al- reunião para o dia 3 de outubro,
annos. |)anüt afjm de retirar do seu fun* com 0 nome official de "Assem-

O chefe dos espiões, sr. Gover, do duas notáveis galeras de re-jyéa Nacional". ('
creio pertencentes ao Imperador j Q trabalho da assembléa será

o meti depoimento íoi sincero Tiberio. ' conduzido pelo governo, embora
o verdadeiro. • . . Poderosas bombas penetrarão a a organização possua certas pre-NSo o prestei para poupar a 

^^ d& montanhá; abaix0 do rogativas propi-ias

as direções
(Continuação dn tfi pagina)

OS Iíh;Siv. . 1... Üt''i.'KO APPAlíE-
LHO QUE ArPAREClM

NeW QtJAil (Cc:mv:;51. Ii;;latcr-
rn), 12 (ü. P.) — O mar lançou X
praia ho^-3 o leme e parte de uma
aza de um aeroplano.

. Não ha nenhum signal pura a
identificação don restos do iippare-
lho, os qíiaes foram mandados para
Londres, afim de serem examinados.

O leme do aeroplano estava còber-
lo com um tecido eôr de prata. A aza

j terá pintada de preto de um lado n de

o chefe do governo lorneceu as s?- ..„„_„
guintes infoi-maçõcs: U'^a°!" W? °R 

W_ -Jult
A Assembléa compor-se-â de 325 sentarão as diversas rrofissoesl.be

a 375 membros dos uuaes cincoenui raes, incluídos nesse numero os ^[gSg^|3g^ nivel do lago, e transportarão a; Dentro de tres annw, a assenu
e seis representando as profissões U- prCsentantoá da imprensa.. uca&se uiiorin.ioo a io. p .u, u», s> _ i

Iberaes, comprehendendo oito repre j_ Assembléa constara' de 18 sec- mes dos rneu
sentantes da imprensa. As dezoito cj!0Si abrangendo cs diversos aspec- gados dou sc
secções ™ que se dividirá a As«om- t0sj fla vjcli) econonniCa e politica da nico-j." . ,._._ ...... ..i„...,„....„..„.,, r, .-V - " .,. ....-...--.. .... !
bléa
vida
•ciai .,, ¦ ,• , ,,,- ,v............ -¦-«uituraido paus. h,v ,mi1-:."....:.. .,'. „..,  «^.m 

JJQ tlCSpRübOl üdO ^ÚtM te baixa, mergulhadores desce, cláusula autorizando a participa-1 pãtao"'fawndíl ÕTô^ de círcümnávV-
,. rão e ligarão as galeras a cabos rão das mulheres, casadas ou não. j gação aérea do ylobo no mimoplahorecusar a esc*

_ /-_ „„., -,,/,. i cia jjiiujua uu pi ciu ue um íauu i; .cheíee --¦ o« encarra- água para o mar. Os canos con- blea devera presentar uma nova bl.,lIK,0 do outro .
rvlgos secretos britan- ductores serão construídos um legislação geral, que será submet- i q »i'hide OF DETKOIT"icções ^m que se üiviuira a iv^oxn- t0;j d;, ^„ economica e politica da nicoa." ,, b Qutro ^ alcançaççrem 0 fida á approvaçSo da opinião pu-!' SAND1SLAX1) (Ml(l«;iy Islnnds),

X SSraecot0nomlc°aS 
"ommet 

^£%^ ^ Q novo òoM 
' 

fo MM* mAM® D8lO ÍM^ ^ da* $&<& ' b!ica' ^ 
^ ^ 

,~ 
A^° °^&$&

i,\ ir.H,,utri .1 .i-i-i.-obi sclentlfica g Klla deveia redigir o novo l-ooj ^ UCDOvao bOIjUllllUttiJ UblU ftUIl/l .,,„,. r\ i í j „ ! da(lui recebeu íio.ie unia meiinasem
Stuíàfdoiabí S...Político que permittira' even.tu-, r 

LiJL Q^ndo a água estiver hastan-, O decreto comprehende uma | dos aviailo:e6 &.chlço C-Broocki quo
A Assembléa offetecerá ao povo aimente a vofca do paiz ao regimen

wovo código politico que lhe facll - dn soberania popular.
:tará eventualmente o governo auto- farã' poderes para criticar a poli-
tomo. tlca do governo, podendo ainda exi-

mf MANIFRSTO T>V, PRIMO DE gir' o comparecimento perante ella

Rr\'ERA dos Ministros para qualquer explica-

»,.^t,t^ io ,tt t> i,'„. ção, ficando, facultado a' Assembléa

,e^Sr«; üesTdeS Ip^o^õ aPProv,r ou rejeitar essas explica-

áe Ministros general Primo de Rivc- çoes^
-a disse que vae publicar brevemen- Poderá' também lambem ella ter

í0 um manifesto explicando ao povo a iniciativa dn diminuição dos gas-
*e ao exercito a significação da As- tos publicas, sempre que o julgar
íisembléa Nacional, que é o resultado nt(,ti.sllri0i
>de longo e meditado estudo c q"0| r;enni,..K0.:i' todos os annos, de-'.sa 

adaptará espèolalmento ás reali- realizar 
quatro st-ssões plenaa

-:«iMlcs da vida hespanholn

presos aos guindastes collocados Uma mulher casada deve obter j 
"Prido-:"o^ DcU'o;t", perguntando so

madutd, in tu. p.) -Segundo á margem do lago. Como a bar- permissão do esposo para açcèi- j a^S^abfibccíro 
'áppSellio!^^"

as ciauKuins do decreto real, convo- rcjra é muito perpendicular, pro- tar a nomeação e nesse caso o j- q fact0 (ie n.\0 terem chegado os
IS-lnl

sessões plenárias
éommissõcs

O arcebispos, bispos, capitães e
génerães do exercito, officiaes de

)H)|. mr7, ..egual posto na Armada, Grandes,de.
O EX-PRKKTORNTF. DO CABINB N ,, 

' " ' 
dumcão dos discursos. | Hespanha, membros, do Tribunal da

TE IWTIXA A HESPANHA ¦ dpl flw sera. limitada a j Rota, o governador do BOnéo de
•»' . ... mt •> -, paia h "ti,.™, nresidenle 

i Hespanha o outras personagens- im
IHJSNDAYA, 13 — (U. P.) —.0 20 minuíos, podendo o presuume tantcs to'-n^.^ aütomatlcamen

ex-presidente do Conselho de min-i-- t!.,.u, niei;{ hora,
tros e um dos leaders do partido 0g riinl£rtros Uo responderem a'*
conservador Sr. Sanchez Guerra,

soa^;seom^ft|^io^ ximo a0 loca^ ontle se ac^ani as marido não pôde pertencer á as_ j abastecimentos dc óleo : razoiina
derão 

'recusar 
a escolha. galeras submersas, os cabrestan- sembléa. deixa pensnr que os"-aviadji-es darão

Os membros do gabinote não po- j,a Tf)d membros da assem_ °;^U 
,vô° |)or 

'"•niiiKi.-lí. em.Tolcio,
dem pertencer ,á assembléa, mus sao i . • ... ,, ; 0.1) rio t-o ¦¦¦-.¦¦.¦ r, n-¦¦¦¦...,.. ,., ..,niK,
autorizados .a intervir no debate nas rando-se assim levantar o navios blea serão nomeados por decreto o temporal uktem os avia-

dores"
TOKlO, it, ,,u. p.) — Desabou

hoje, ás 10,5ü du manhã, hora. do

reuniõe* das (íe Tiberio sem grande diffkul- real.
dade. O numero de membros será no

. ,. ,„ 
'^To-' irtierpellações, só podrão usar da pa-

«hegou hoje ao melo dia de autn ^ 
^ mí^ ^

te membros da assembléa.

D. Sebastião Leme vae regressarmaximo (ic "0 c no minimo de
; *- ao Brasil v->

PARfS, 1.3 (A. A.) — O arcebis-

300. A edade minima dos mem-1 ?M* «»ia v:olí'níil tempestade ém
bros é de vinte e cinco annos.

Odecreto convocando a assem.

po-coadMor do Rio de Janeiro, Dom b!éa eStá acompanhado de Ulll

j KyuRhu, estando os aviadores ame-
ricanos Broòcij e Sctilco, tnpüiante3
do "Prldo oi" Detroit", retidos $$_esse temporal;

inovei á cidade de Bayonna em
"Sito para Paris onde vac fixar resi-, . ,-
.dencla, cumprindo assim a promes- 

j^g^ jq ^^ MftM

Noivado de príncipesO decreto estabelece a maneira da gPbafíi.lo LemCi que embarca no longo preâmbulo, mostrando os I

.T^l^prelsentan^dc cadamu- ^la", 
dc regresso ao Brasil, de- aetos e a historia do actual di- pxRls 

¦

r| nicipalidade e um de cada prov.n- g^^e^W-^^^^a 
14, 

^ctorio militar. | ciJSípjéíaqf õ noivado dígl£
ceza Anna, filha do duque de Gtti--ia; sieux, onde passara' um dia

, .,„ »,,„.„,„r..iiu mi ti,in,iui uuihi»u« 2)üm representante de cada or- O eminente aníiste foi saudado,
sa que fez a seus amigos de aoan- muuuuiVUtu uu 0vuV*»i gahreaéSo provincial do Partido da m. estação, pelo embaixador Souza
4onar o território >hespanholsejJ_«M uuHNOt»; A1RKS, 18-(A. A.) — União .Patriótica: ... Dantas o todo o pessoal da Embal-

, a) Representantes do governo na- xaaa> niuitas senhoras e cavalheiros
cional; <ja 

colonia brasileira, sacerdoA;eii
4) Altos funecionarios do gover- bpa8,lelr0B e francozes e pelo direc-

no:
5) Representantes da cúltun

Affonso Xni firmasse o decreto do

convocação dá Assembléa Nacional.

Estava organizando o Exercito
equatoriano

ROMA, 13 (U. P.) - Chegou,
aqui hoje procedente do Equador
o general Pirziò que lá se acha-
¦va organizando o exercito do

oaiz.
Maremoto

TOKlO, 13 (U. P.) — opondo

O govwao convidou os descendentes
do general Belgrano, srs. M&rio Bel-
grano, Nestor RelgVano, Carlos Vega
Belgrano e Francisco Chás para io-
marem parte, juntamente com a re-
presentação official, na cerimonia
da inauguração, em Gênova, do mo-
numento no general Belgrano.

Prisão na capital argentina d8
dois perigosos Mrões

; BUENOS A.IRKS,. 13 (U. P.)
-r- Foi preso aqui, a pedido das
autoridades, italianas, o italiano

! Nacional i

is informações colhidas por um re- y\.niadeo di Vicenzo de Gloria,
daotor da United Preas, cm conse- , ¦ ,, „,„-:Mu„:,.r. í:n,\a 

'«-'nníiiii
ciuencia do maremoto du hoje, na, casa(,°' "^rinheilO. e que, conjun
aldeia de Ohishin, perderam-se 153 ctamente com seu patrtc.10 bavtl-
pessoas. ]a é p autor, do assalto ao Banco

A ilha do Kamishima foi severa- Commercial de Gênova, ha tem-
mento attingida, causando o pheno-

pos

MADRID, 13 (U.P.) — O de-
creto da assembléa nacionnl espe-
cifien que os representantes muni-
cipaes nessa oorporiiçrloísérJo./etei-:
tos entre ^s membros dps Conselho»
M-unJcipaes a 2 de o.utubrOi". .: .--;"

Os • representantes pròvinciaes, se-
rão eleitos na mesma data dentre
as deputações pròvinciaes O .reetaii'
te dos membros será nomeado .pelo
governo.

O decreto abre um credito extra-
ordinário de 150.-. 000 pesetas para1
as despezas. com u Assembléa, Na-
cional no seu primeiro anno de exis-

Nçsse assalto, áquelle Banco tenda. Cada •membro da assfvitíbléa
'.'¦X.aUÁ 1,« rf^tV^ÍIKróc rio Sonhará sessenta .pesetns por ses-

sao, desde que resida tora da capital

fx .ii i itv.u jwiii.1, uma uo iníquo ue usi-Um comitê para recepcionar a :**• »*.$&$*»«u*.™* «* ^n-| çn, com o príncipe ^modeo de Sn-
rarauann modína hracíloiro '/voia, niho do duque' de Aostá. a ce-
bOldVâUfl lUCaM 1'ldblIClid ji-irnoni;; do casamento ficou marca-

Afn\rr>T7\MT-vT.rr\ n r \ Á \ (1a i)ar;i se realizar na (idade de Na-MONTEVIDÉO. 13 (A. A.) „oIo.s ., cinco dc. nomilbl.0 proxi.
).

Um novo empréstimo para a
Prefcitnra do Rio

a declinar dò convite que lhe havia gramma das conferências, visitas! NFiW york 18 (U P.) — Nos
.sido feito ixMo Embaixador Souza e fáfá com ^ç sc,.^ aqu| recê_'.circulos autorizados de Wáll Street
Dantas para nm banquete, no aual, ,. tírevpn&iití -i rnravann me-'•"¦•n'ff",márB0 que a Prefeitura do Rio
entre outras personalidades^ toma- »>?*> ore^emente, a cara\ana me-

, ria pai^ce o Cardeal Dubols, Arcebie- dica brasileira.

.'íÍ,'d'o tor da succursal da Agencia Amcri. — Será brevemente CÒIlstituido mo
trabalho e do commercio"e"outras cana, em Paris, Br. Muscat d'Or- um '•Comitc". 

presidido p-elo no-
wcççõps da .vida nacional. - , . «ay. ,.0^„„ tavel medico uruguavo Dr. Luis\. ., . » , ii' Devido a' carenci-.i de tempo, ft "¦.

Outras disposições da Assemulea d. scba.*.iâo Leme se viu obrigado mm-o, Par.a orgamsar o pro.

mono damnos espantosos.
Passa dc mil o numero de pessoas

feridas e extraviadas'
TOKIO, Vi (U. P.) -r O "Asahi"

publica noticias ainda nfio confirma-
das, segundo- as quaes um imare-
moto na pailto occidantal da jlha
Kyushu teria destruído as ald^os de PARMA, 12 (U. P.) — Falleceu
OKishin e Sumiyoshi, morrendo.' aqui hoje, o director, da '.'Gazeíta di .
afogadas ou estando dosapparecidas Popolo". o mais antigo jornal da dendo obter a sua liberdade desde
para mais do 1.000 pessoas. ¦ Itália, Sr. Oontrano Molossi.

Esse jornal foi fundado em 1755

foi. roukado em .doze milhões de
liras.

Fallecimento

po de Paris.

As exeavacõeá de Hercnlanum Às eleições na Servia
BKIXiRAlK), 1« (U. P.) — Os re-

\ NÁPOLES, 13 (U. 7.) —Ocoen- ,,uitadoíi finaes das eieiQões c-onfir-
missaxio real, Sr, Cartelli, ateiu^um mam qne ()g p ^^ Soveri;amen-
credito de meio milhão de libraa ,.lCf. tJyer.im llma so]ida"vk.to,ia Qg
para o proseguimento das obras do 

^^ ganharath 
¦ 
U2 Xq^xç& og.

oxeavações. de Herculanum. democratas Gl e or, clerfcaes 21. em-

Regresso a Madri ie iim iiplo- ^||||*|g.Sâ|
o partido radical socialista se collo-

; cou na Crente dos demais, com ses-
MADRID, 13 íü. P.) - Pro-.se"ta *m*j

mata tasiMro
e trinta se"residir ,eni Madrid. .. , p„:„.

A participação na assembléa nào \ cedente de Plombieres-les-bams,
confere inimunidade.--! especiacs. mas ].e„-ressou a esta capital, acompa- \
no caso de prjHão de uin membro, , /' u ^n „^.„,0 UM->hr\rx o
o prwikhínte da corporapão deve ser ""
notificado e investigar a prisão, po-

de Janeiro entrou recentemente cm
negociações para. o lahçíumento de
um empréstimo aqui".

O (issunip.to foi moimentiineamen-
te . posto-dn'lado, aciíregcentam a's
iiiíorináççõés. Comtudo o reinicio
das cón fábula ções a respeito não
causaria syrpveza nos círculos fi-
nanc.eiro.i.

vae assumir a presidência da
Assembléa Nacional

MADRID. l;i (U. P.) — .\ Uni-
tcd. Press obteve informação em boa
fonte." dl7?'r.do que c antigo minis-
tro do Exterior, Sr, Messia Yan-
guns, aci-pit.-u-á a presidência da As-
sembl-.v-. que lhe foi oCCerccidu.

A oecupação militar da
Rhenania

Visita a Pompéa
NAPOLKS, 13 (U. P.) — O gru-

(bo de legionarioa americanos que se
{acha. nesta cidade, visitou Pompéa,

«AmnT»in*i.n ,„„„-... . .„'. I sondo muito festejados os visitantes,

^SZ^&^K^N^ aos quaes os.veteranos loeaes offe-

0'BRIEN roceram um janf.ar.

PARIS, agosto (U. P.) — Aj
aestão da oecupação militar da I

.thenania converteu-se no principal |
problema (Internacional que prebe-1
cupa actualmcrito a França, j

Nos circulos officiaes «testa capiial'

Marconi esperado em Nova
M

que essa rr-Ja justificável.

,A reconsideração do Tratado de
Trianon

Desastre de aviação ¦ « , „ „
nhado de sua exma. senhora, o etamps, 13 cu. p.) 1 Quando Míí Ml% M MM I

^ ^m^a0^: |pSf?p|;|p: iti ConFereucia Pan-Americam
res, SCgTllUlO seçrttano.ud ^^-g" manha de boje, afim de iniciarem
cão do Brasil junto ao Governo um vôo directo v síborià- om que (WAsHJNOTON, 13 cr. p.) — o
TTounanlinl procurariam estabelecer um novo ' 

fe,° ","'i° l. K ,1a,ln' Sr" Fl'",nk KeI'
Ji-eSpanll0K , record de dirtancia, o apparelho que &,^n»?Í,,,0J.° íuc tenoloná •«•

, Conferência ta-Parlamentar de ^r^S^ M fl0,s """• *LW- ^'S^S^
".«¦ 

nciram ursos. no próximo mez do jnnelro.Commercio j
18 (A. A.) —

nota-se uma inclinação para o pce^ ¦ conj 0 grande inventor italiano, èSS5ÜTÍÍ5S-S ™"-°!S?;ir l"" N»v* Y°rt»2I «°
da paz, pois que embora se acredite 1 TO"enic.

na sinceridade do ministro do Este- j O celebre inventor vem dirigir a
.rior, Sr. Gustavo Stresemann e no I inauguração das communicações ra-
eeu desejo de chegar-se a um accor- j dio-telephonicas officiaes, entre os
do amistoso com a França, sabe:soi Estados Unidos e a Inglaterra, pelo
bem que os nacionalistas que tem . n0V0 systema "Beam",
grande Influencia no gabinete_ do Dr.j Depois da inauguração desse ser-

Washin-

tiro pus, itkis a rompicia evacuai" ¦¦  ¦-;-— n08 tra-1 -' balhos da Conferência Internacional

ROMA, 13 (V. P.) — Bntrevis-
tado pela United Press, o deputado I

ÍSnte' 
SV' B0Byd' dÍSS° h0je ° 

! BtTRSfÕS Alfe.' 
"A proposta de Lord Rothermere 

' "La Voz dei Interior", jornal que
para a reconsideração do tratado de se publica em Cordoba, reproduziu
Trianon está sendo recebida com en- em sua edição de honteni o discurso
thusíasm.o nu Hungria. Ella seria pronunciado pelo sr. irarrazabal Za- cussào em França, quanto mo im-tn,certamente favorável á nossa cau- f)artu enibaJxador do Chile e seu de- du mais conveniente da punlduu .-."sa e auxiliar-nos-ia a collocar dean- ^ 

conferência Parlamentar Pitai. "' *-**

l £.ríí..2SuS, d^:íS . infernacional do Commercio no Rio No ,eforço concen,.i-ado
NOVA YOR.K, 18 (A.A.) -r- Mar- nossa soberania.

A pena de morte
PARIS, agosto (U. i\)A agivaçao mundial cm torno docaso faacco-Vhnzetti despertou d'.s-

à':i Chna P.rancii nffinma-se tain-
'"¦""'i "'' o pres'»lente Coolidge do-
rpj.-i também assistir a çssã Confe-
rcru/ia, im-o os seus affazeres aqu'
lhe pennlttcim í-s-n viagótn.

execuções em dia

granue mnu«no« no s^"'i'^ «« '"-i jjcpois da inauguração desse
Marx desejam abertmo.itc nfto uma; mKón- seguirá para Wa,

da Rhenania, antes da data fixada
pelo trtado de Versallles c sem offe-
recer á França' a menor garantia. t

Salionta-se o facto do que o pro-
Wema da Rhenania deve ser neces-
sarlamente coniíldera'do em Purie
3um ponto de vista difforente do
que se o considera em Londres, por-
que a occupaqão britannico é prin-
cipalmontc unia questão dc princi-
lio, emquanto que pura a .França 6
uma questão dc segurança dc sua
fronteira oriental.

A França na actualiilado mantém
lim corpo de tropas de 5B.000 ho-
mens a Inglaterra uni de 7,»00 e a
Bélgica um de. li. 500.

A França está resolvida n íeilu-
7.ir o total das forcas do óòoupnqfio
paru scssentii mil homens, porém os
nacionalistas allcniães falam de of-
loclivos normnes" ou sejam ,* neo-
entfl mil liom.-ns, numero dc solda-
dos iillomAi s ue havia na Rhcnnnlil
ant<'H do 1911.

o diário Kcmi-offk-iui, referindo-
se ao iinHiiinpt.i, il ¦/.:

"Nâo bn comp.tração possível en-
tre oh offeetlvoH iillemfteli quo havln
nu Rhenuniii no lempo dc pnz e oh
rias ri opa» iiIIIhiIiih quo ho encontram
nli aaorui <<>iii'> umu Buruntla d»
t>m>.'iic.1(i do iriiiiln de |iuz".

de Radio-Telegraphia, que se reúne
naquella capital a 4 de outubro pro-
ximo,

ROMA, 13 (A. A.) — Annunciai
se que 0 inventor Malrconi partirá
breve para os Estados Unidos, onde
vae tomar parte na Conferência In-
ternacional de Radioteflegraphia, a
realizar-se em Washington.

Marconi áspera, apenas, que se
encerrem os trabalhos do Congresso
Mundial de Physlca, reunido em
Como.

' O grande inventor viajará pelo"Conte Biancatnano".

0 vôo de Courtney
t.A COBUfíA, U (U. P.) — O

aviador Courtnoy, eni visla do ma'o
tempo, dOülatiu defiiiltivamentü do
se 11 vóo a Nov.-i York.

Tonclonn elle, agora, dlrlglr-so u
1'lnu, uflni de tomar parto miH or-
ridiiH puni n disputa du Tacu Boh»
nolder.

0 cofflmandiinto Courtney (alvos
purlii pam Pita uu próxima i|Uu"tn-
f.ilrii,

Btamos unsioaos de obter
de Janeiro, por oceasiao do banquete salvar Sacco c Vanzecu, o., j„

a boa ' oíferecido iis diversas deiegaçõe- rauliçaes de Paris pubiicuiuui ,

KOVNO. li) (U. P.) ._... a Corto
Mnrcnl condo.mnou hoje á morte
onze pessons quo teimaram parte na

para recente Fubloviiçílò contra' o go-ii,i.v.) verno,

vontado da Inglaterra e da Itália, j pelo sr. Octavio Mangabeira, minis- desenhos da cadeira electricu unisri
visto quo é difficil esperar auxilio ! tro daS Relações Exteriores do Bra- i~íílni; uausíllldo pioíuiiuu. im;i.,0

demento o

ho :-• (lasso ¦. sentenciados
executados imme"dJatamente.

foram

de qualquer outra fonte".

A marcha de nm exercito de
ciuco mil homens sobre

Hankow

. . ,, R «u u^:jtt°1B:Í Bnia beila vicÍ!)* io esculpto?
O mesmo fe, o jornal de R.osar.o, pUÍ)1Iòa em favor dos dob ^taUanÓb O ¦*

j 
"La Capital", que lambem publicou vários meUióaoa ac pena 

™S 
tVi GôíDltO

jo discurso de offerecimento da ban- são empregados nos dlfíerentea pái- '" 
'""

. quete pronunciado na mesma occh- zus da Europa, mas em nenhum uoi
ísião'pelo illustre chanceller brasi- les st- usa a cadeira elt-ctrica.
! leiro. , • Apezar dos esforços feitos para a

X To/io QohnoidflH mudança dos meios de effecuvar as
A laÇa bCnneiQer exeou«üÕB, a guilhotina permanece
..¦r Ilil Fiança como um It-gado itn Ke-

; LONDRES, 12 (U. P.) — O Mi- volução.
nisterio do Ar annuncia quo o hydro- .. .i1nmoi,. . .
plano britannico da Taça Schneider. áenniJ„TZn_ J dSifaín SF
que foi destruído hontem, na iValia, chudo_ d lJru' c üt-S°lIado a mi,-

bre Handow, afim de dar inicio a quando fazia experiências, era o ^a Cr.-i Bretartha e na Áustria a
um regimen communista. . "Eristol Crusad^i-'',', pilotado pelo morte pelo enoreameiitò ô traúk-

Às autoridades chinèzas dessa ci-'official H. M.. Schofield. cional. Embora u lei na Bélgica nudado estão tomando medidas p— ... . . «
resistir nos invasores.

LONDRES, 13 (U. P.) — Noti-
cias de Changai para o "Daily
Mail" dizem que o general Verme-
lho Holling. íi fronte de cinco mil
homens, constituindo um eXercKo
irregular, marcha presentemente so

é que
jica d'.t;u'--

FLORENCM. 13 (U. P.) _ o U-
moso èdcülp.*ot' napolitano Vincou-¦/.a ("íctiíío ganhou, o primeiro premio
dn 2'li.OOnO lira-.; na exposição de
]?"¦• ,•,.,,,.., ,.„,., 0 ,„„ trabalho "Moça
cercada de golphinhos".

O oçcnlptor Gdmito e.-tá traba-
lhaiulo agora numa estatua do avia»
dor Marquez De Pine-lo.

Caproni não. vê difficuldades no
estabelecimento de linhas

aéreas entre Roma e Nova York7; Prisão de dois communistas iran- ;reae° srinaü'^:f
Uma aviadora vae tentar o vôo1 cezes (ua ioidinamarqueza pc,n,m,. u aej mi,..*.,, ,;!,,.-. .•.,.... o f,„M

„ ,' «1 i, 1 t> > oapitaçâo, como a noruegueza. desenhista do neroplanoè, Rr. Cndirecto Nova York-Pans ""•r"" """' '" --"—--1 v - •-
WHEBLING. West Virgínia^

(V.- V.) — Chegou hojo nogla ci
»dado de aeroplano, procedente de rènça, foram presos hoje quando

Portsmouth no Estado de Ohlo, a tentavam passar u ironn-lra tran.-:-
aviadora senhorita Ruth Blder, A
senhorita lOlder partirá daqui puni
Nova York na próxima quarta-feira,
donde levantar/l vOo, pura tentar a
travessia dlroctu do Nova York, no
próximo domingo,

TURIM, 13 (U; P.) — Os co- , Na Hespanha, os cdndemnados pronl, numa entrevista concedida
nhecidos communistas francezes si0 mortos por estrangulamento, » United Presi», declarou estar cnn-
Criovannl Bolli e Orlando Rossj, que com a coUeira de ferro, chamada vencido da possibilidade do estabe-
desde algum tempo residiam em Fio-

Tempestade e vários trobões
HHROAMO. 13 (U. I'.) • Cahlll

aqui unia lírundo |pmpentnde do
raioH .. trovflop, cauvando enormes
prejuízo*. Morreu fulminado n clda-
nfto AloHiiiuti-.i Plllli-cliiln,

garrote. leclmento do linhas aéreas entre Ro
Na Rússia dos czares, o deporta- mn. ','. y°v/' v,J,'k

mento para a Sibéria ora considera-
do uma punição mais séria do que a
pena capital.

A decapitaçào u sabre é u forma
de punição capital na China,

A Italln se propoz restabelecer a
pena do morto om conaepuencln das
tentativas contru o primeiro minis-
tro Mussolini, t

A Sulssa ubollu a pena U< morte,
rolheltftH. Regulu-np umu enralvndn exoepto pam certos crimeti odiosos. ,suu Huntidade pronunciou um dis
nobre «" vinbedoH, ficando empilha* _ Bni Portugal, n punlçüo capital corno dizendo .|in> a Fr/inqn cntft
iIiim no h6Io peilrait de g«lo niimii foi substituída poia prisão perpetua, nempre nus huiw orinjôen e (' nmlto
|»M|1P)IPUni d'- 'iiliireiil.i cimiI lniolro'i. çild a• .-i• - i aii hou i'(iriir;úo pnlornil.

za. sem possoiil' os devidos passa-'Saraivada de pedras de qua-
renta centímetros

NEMPRO. IH (U, P.» — Umu
tempestade que cahiu hoje neste diu-
trioto causou enormes prpjuIzoH rt

o Sr, Caproni disso quo poderiam
Ber ti:>ndas machinas dotadas cnm
dtvoryo- motoros, podendo realizar
a viagem om vinte quatro hora*
n uma nitii-n dc S.000 motros.

Em visita ao Papa
ROMA. 1", (U. I'.i - o Pap«

Pio XI ropebou hoje om audiência
tiin.-i lírundo perlgrlnução friuicosa.

I
D
On

raotaoc aonoc raoner: aocsioc :-3C30i aocaoi: aocaoi aoisaoi: aosaoi íonaoi IOE30! ic.i.r. :.<~ aonc

O aviador Courtney desistiu do seu vôo a Nova York L
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QUAlíTA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO DE 19Ü7 O IMPARr.UI, .1

dffi^*^*&!b. J"**!i.
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fl IMPARCIAL Meia Ne

v, lições do methodo de córte

4a profeora Alice Scharaberg,

üiplomada pia Academia de
i

Córte, de Montevidéo, com os

respectivos "clichês" demonste

tivos.

a. 0ieu «dei ma»
H> g_= s2>

t» 
i

O miifew muito rico e vistoso, cujo desenho
acompanha estas linhas, é trabalhoso, pois o diame
tro é de 68 centímetros, mas creio que é um dos tra»
ballios que recompensam largamente: o tempo gasto, ií>'

.*1.'."l'»'-"'l* S"*í!

Uleu «•SílBr^**

Se esse milieu, come se usa na Americano
Norte, fôr collocado directamente sobre a taboa es-

cura, bem polida, duma mesa, vae salientar-se muito
a renda leve formada pelos galhos de cerejas, sobre
a côr profunda da madeira, e egualmente elle ficará
de muito effeito e elegância por cima do panno de
mesa ou sobre á toalha branca, sempre, naturalmen-
te, com um vaso de flores ou iardineira delicada,
seu centro.,

Conselhos uteis

í\ /¦ * 1 **

A»Aj_j ______JL__AA

| lll MÉlttHl Sl|»Hi»*|
| pi raiado e taffellás liso «lpfW!l
?s^xrl Siiffililí ^»Cí,ra 

^a Ismfegffl |

MRA TIRAR MANCHAS DE sacudir-se bem e polvilhal-os de-
GORDURA EM TECIDOS pojs conl uma mistura composta

Estende-se o panno sobre uma de dez partes de pó de pelitre e,

/.esa e humedecendo-sc com álcool uma de camphora. Guardam.se

.1 parte manchada, cobre-se a par- depois as pelles numa caixa de

ic humedecida com um papel de madeira ou de cartão que se feche

seda ou com um panno fino e hermeticamente c pregam-se tiras

passa-se por cima um ferro quen- de papel com gomma cm todas as*

tc, mudando o papel e repetindo juntas.
a operação tantas vezes quantas pARA DistINGUIR A SEDA
sejam precisas para fazer desàp- DA LÂ

parecer a mancha. para d|stjngujr a seda c a |G

MODO DE CONSERVAR CA- ,ll,c contém um tecido, sc submer-
SACOS E BSTCLAS DE gc uni pedacinho numa solução

PELLB acouosa dc cloreto de zinco, A.}\'\T/Onisi'. S \HV DINHEIRO
Para resguardar as pelles da sela se dissolverá pur completo,, tçmpi-nnao u* IioIIoh modelo*» ile ií«»i,s.\n <ln it-*ui Mínii..

,_ ,. , máximo «inn <i iiiiiiiiim «ic ... f'i
traça c oulros insecto», devem c a Ia heura intacta u, titti.t avan.., ho

*w**w****************^^

V. Ex. já visitou a casa de
modas Águia dí Ouro? IA
encontrará V Exl» vestidos
desde o mais simples ao
mais luxuoso, chapéos, rou--

.pas brancas e outros artigos
para senhoras, senhor.nha.s

c meninas, a preços os mais
módicos.

Aqu (fe Ouro
OUVIDOR, 109

Ter saude
ão ler tosse

10' n opinião ila nel n»Mo niodi-*iB
que a toiwe noi'v».»i, a bronclillo, a
co.ir.-li.ihc, .i nsllimri, i..'la a '.<>•"»•'
on* umn palavra proj ara o orga. j
ni-mu- pava m hi». * uuv..'* enforml* |
(In.lc*.

t
Com o imitou u. itors-»i;i,i;T.

jíllii ilfl.jii/.» o »i'ti.i'!ii<¦*¦ "."-" .i...iti|inr •<• imiti»*I
ili.u.tm ii"-. Mui- ile J.*»nt'ti num;
CHI 1'iillriip ni**/»**».

l- ,***^r*ft\ "jVi','WS_'»',V

m^ti'--' :W

c
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6 O iMraKciâiíMOTAS SOCIAES
NOTAS DIPLOMÁTICAS Regressou da AWemanha, onde es- NCMVADOS

v^,^"' V^" 
"mbaixador dos teve realizando eStudo9 de sua espeJ Contratou casamento o W JoséEstados Unidos Mexicanos, e cialidade. o Dr. J9io< Octavio Lobo, Ferreira de Figueiredo, pegadoExma. Sra. Ortiz Rubio, commemo- nrofessor da Fte.culitario d» .Tiireitn j„' „ • ^T .,'„ -- , , . Vi*rr&ul «a j?«.ca»qaae ae .Direito ,j.0 commercio, com a senhufrinharando o 117» anmversn-r.o da ind_e- de Prophylaxia Rural. | MftHazinha Torres, filha do officialpendência mexicana, darão recepção 0 Dr. JqSl0 ^ ^^^ hoje,' m<liol. aposentado da Prefeitura j0_

T 
ãtt™ãl,CZTteL^J{,?:-¥T> Para_Po**-t(í Alegrre, om companhia dej^ freira Torres e da Exma. Sra.

D. Ambrosina Torres.

QUAKTA-PíaiKA, 14 DE SIOTEMBRO 1>E Ura.

no Automóvel Club, íassende-se en- gl}a Exrw_ familia.
trega, nessa oceasião, da Taça Cal-
Jes, ao vencedor das competições'
athleticas universitárias, effectuadas
nesta capital, no dia 4 do corrente.,

FESTAS

CASAMENTOS

Realiza-se amanhã o enlace ma-
RI)OE-ÇõES

Esteve brilhante a recepção que o
Sr. e a Sra. Affonso Bandeira de trimonial da senhorinha Alzira Aze-
Mello offereceram cm sua residen- veao a<? Barros com o Sr. Gastão de
cia, a alguns membros das delega- Fílria Régoa, funecionario publico
ções estrangeiras á Conferência Par. federal, sendo testemunhas, no acto
lamentar do Comniercio. ,civ^* P°r l"art*** da noiva, o Sr. F.

Nos salões do palacete da rua Se. Azevedo e Exma. senhora, e por
nador Vergueiro encontrayam-se os parte do noivo, o Sr. Julio de Fa_
elementos mais representativos do ria e a senhorinha Clarinda da Cos-
nosso melo social e parlamentar. |ta 

Régoa;
. No acto religioso, que se effectua-

MANIFESTAÇÕES ;rá na residência da noiva, servirão
Os amigos e admiradores do ca-|de padrinhos, por parte desta, o Sr.

pilão aviador Ernesto Navarro Ma-j Agenor Machado e Exma. senhora, e

j rrz, que seguirá para. a Europa, a;P°*r -porte do noivo, o Sr. Henrique

nii^jis—Jtrr =__== 3-^tSCSB^SE _E =PE
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A Liga de Protcccjão aos Cegos no
Brasil, proseguindo no seu beneipe-
.•ito prógramma de assistência e
conforto aos que não enxergam, está
organizando, pivra o próximo dia
20, um cliá-dansantc , a realizar-se
an Beira-Mar Casino, das 1G ás 21
noras.

Essa festa está sendo organizada
iom carinho especial e com o va_
iioso concurso das senhoras -e senho-
rinhas da elite carioca, empenhadas j bordo do "Comte Verde", mandarão'José da Costa e Esma. senhora

ENTRE LUZES E IVV4Ç» *:> tia* ,
SONHO QUE SE TRANSFORMA EM cSuvds^Ss 

"" SUM tamb*m qUe aPrender' e de tal fór*
REALIDADE "CHANG", O SUCCESSO DO DIA,

Quem pensou já era envolver-se em ri- NO S. JOSÉ'
f^f S^S ^ 

Sjda' recostar-sc em fô- Se se pudesse levar a cada habi-
ania r níncí* TT ' «l™ m,mn tante dü Rl° de 3*™*° ™ conae-

ojirraamento, irônico, tlegre ou íarran- gUl"te: 
"Na° deiIe de ver "Chang",

Din corresponder á boa vontade com
mo são acolihidos os appellos da Ll-
ga em beneficio dos cegos.,

B' de esperar, assim, que o chá-
Hansante do próximo dia 20, no
íieira.Mar Casino, se revista de
grande exito mundano.

RECITAES

Realiza.se no próximo sabbado, ás
17 horas, a sexta conferência, do
Curso de Conferências do Lycáe
Français, sob o alto patrocínio do-
embaixador da França e do director
lo Departamento Nacional do En-
Sino. Falará o escriptor Dr. Renato
cie Almeida, que é um dos directores
lo Lyceu, sobre o thema: "A musi-
Da moderna franceza."

Esta conferência será illustrada
pelo seguinte iprogramma :

Canto, pela Sra. Rosetta Costa
Pinto; Fauré, "Les Roses d'Ispa-
aha"; Erick Satio, "Daphenéo"; Mi-
ihaud, "_'abandon". Roussel, "A
un jeune gentil liomme"; Jacques
tbert, "Tiéde azur", piano, pela se-
nhorinha Dora Bevllacqua; Debus-
iy, "Jardins sous la pluie"; Ravel,'Jeux d*eau"; Auric "La pastora-
le"; Poulenc, 'Ciuquieme improm-
3tU'

rezar, hoje, ás 8 horas, em Para.
camby, missa campal votiva de boa
viagem.,

ALMOÇOS
A Associação Christã de Moços

Realiza-se hoje o enlace matrimo-
nial da senhorinha Maria Christina
Fteiuss, filha do Sr. Mlax 'Fleiuss e
da Exma. Sra. D. Maria Lfliza de
Negreirps F':eiuss, com o capitão-te-

cudo ?..
Pois o irrealisavel transforma-se emulicntico facto „0 novo e gracioso íüm

2m,hL ' "Um record absoluto ^ no-v dades, vae apresentar, durante a seTO-«a quc entra, nos cinemas Pathé e írisO elenco de "Entre luzes e ]uvas - é
"ef.msr»,a---SatÍ5Í?"2er °s mais

custe o que custar."
Assim é o pensamento de quan-

tas pessoas têm ido ao theatro São
José, onde "'.Chang" está no seu ter-
ce#-o dia de .exhipiç es, saindo to-
das impressionadas pelo irabaiho

os mais ewcnt-s 
mfravi,hoso díl Paramount. quo com

, pois que .num adorável coniunetn super-film sem duvida marcouencontramos reunidos os queridos galãs mm Jl0Va •*&><«* P»™ * arte da tela.
_foVÍÍr,^,n.en e Edn,u"do Lowe, um 

"Chang" éutn film emocionante,
nfalegre tmpmhia^de' T"? \W 

'""^ 6 dÍVC,'tÍd°" aM 0nde *»ã«
banks Junior ^?nrood„erM-°°"gas F*T Ser Hm drama *™*M° <*a Natureza,
larga risota. proP°rao"^ Mras-de tóndo ,como scenario a floresta vir-

Kathryn Perry, a gem e o céo claro da Indo-China,. - -,-v>, <v encantadora estrella ,.de sempre, e a lw,roina de "Entre Luzes C.0mo PersonaSeii3 uma tribu de nar
nt,LUí,aS"' 

°Jnde :resalta a 'mpeccavefTi- liyos a contrascenar com as terri-
^/.Lsu'\d.el,<íií,sa ingenui^de. >veis feras que inCestam aquellas re-

ecíaÜ!f A<"i/r!1S'r.conA esía S^nde" produ- g-'ões perigosascçao de Alfred E. Green, aguardam unu

ma foram jogadas todas as sceiiaa
do film que nenhum espectador sa
sente enfadado durante a sua pas-
sagem. Muito ao contrario, desejaria
que a pellicula se estendesse em
maior metragem. W justo que se
fa«^a a justiça de reconhecer que"Chang" está acima, muito acima
do que até hoje se tern visto uo ci-
nema.

Outro film que o S. Jos«i exhibe
é "O presente de nupeias", da Para-
mount, com W. C. Fieids e Mar?*
Briaad.

No j»alco s Companhia Zig-fcajj
continvia a. agradar com a revnette"Pinta, pinta, Melindrosa", original
e musica de Freire Junior.

Para s«gunda-íciEa, na tela, an-
nuncia-se "O sétimo eco", super-
produeção da Fox-Ftlrn, com Janet
Gaynor e Charles FarrelI, e "Viuva
de ninguém", com Leairice Joy o
Charles Ray, sendo estreada no palco

tu„u i, i a noVíl WS'1 "Ouro de Moscou", deMmto ha que ver em "Chang" e I Orestes Barbosa e Martins Reys.

offereceu, no Palácio Hotel, ao Sr. nente Carlos da Silveira Carneiro
Harry "Williams, 

do Conselho Naclo-'filho do Sr. Alberto da Silveira Car-'
nal da I. M. C. A., dos Estados Uni.'neiro, e da Exma. Sra. D.'Igonorina
dos e Canadá, um almoço, para o dos Santos Carneiro,
qual reuniu um grande numero dej Serão padrinhos, no acto civil, por
pessoas representativas de varias in- parte da noiva, os Srs. conde e con-
stituições de sciencias, tetras, artes dessa de Affonso Celao e o Sr. RaUl
e representantes da imprensa
rioca.,

ca-

Ilonnegger, "L'Imperatrjpe imundo internacional
a.ux-rochers"; violino, pela senhor!
alia Renée de Saussunô; Ravel,
"Berceusc sur le nom de Fauré;
Eric Satie, "Chorai hypocritc"; —
"Fantasie iiiusculaire"'.)

Os acompanhamentos ao piano sc-
•ão feitos pela Sra. Julieta Gomo3
le Menezes.

Os bilhetes estão !i venda no edi-
licio do Lyceu, á rua das Laranjei-
ras 15, e na Casa Arthur Napoleão.

Realizasse hoje, ús 1« horas, no
theatro Trianon, o recital de dccla-
mação da senhorinha Maria Sabina,

Barreto, e a Exma. Sra. D. Maria
José Thedlm Barreto; por parte do

A' sobremesa falou o vice- presi. noivo, os Srs. almirante Arnaldo
dente da Associação Christã de Mo. Pinto da Luz, ministro da Marinha,
ços, e o embaixador Alberto de Fa- * o commandante, Dr. Alvaro Al-

berto da Motta e Silva.
•

Realiza-se amanhã, na residência
do pae do noivo, á rua Barão de
Mesquita 207, o enlace matrimonial
da cantora patrícia senhorinha Da-
gmar Maia Faria, com o Dr. Fábio
Crissiuma de Oliveira Figteiredo,
clinico nesta capital.

Servirão de padrinhos, no reHgio-
so, por parte da noiva, o Sr. depu-
tado. Francisco de Campos Vallada-
res e Exma. senhora, D. Constância
Valladares, e no civil, o Dr. José
Costa e Exma. senhora, D, Caründa
Figueiredo de Lima Costa.

Por parte do noivo, no religioso,
o Sr. Dr. Eduardo Trindade e Exma.

na.
Agradecendo, falou o Sr. Harry

Williams, que historiou os trabalhos
da I. M. C. A., em todo o mundo.,

VIAJANTES
Depois de ter tomado parte nos

trabalhos da Conferência Interparla-
mentar de Commercio, regressou,
hontem, ao seu paiz, o Sr. conde
Carton de Wiart, ministro de Estado
da Bélgica, e uma das mais eminen-

tes personalidades catholicas do

CASOS POLICIAES
#fiW«»ii>nWMiif<Wt,»>ww>> m*mm***

O embarque do illustre viajante es-
teve grandemente concorrido.

Acompanhado dc sua Exma. se-
nhora, seguiu para Goyaz, em visita ^nhora' D* Celia 'Trindade," 

e" no
civil, o juiz Dr. Edmundo Oliveira

Assalto e roubo no Consulado
Portuguez
-______;. _

^into contos que voam e ínrormes
sonegados

a pessoas de sua familia, o Sr. se.
nador Rocha Lima, que deverá estar
de regresso a esta capital por todo
o mez de" outubro vindouro'.,'

A bordo do "Itapema", partira,
hoje, p-ara a Bahia o Sr. professor
Yves de La Briére, cujo embarque se
elfectuará no armazém da Compa- j

de Figueiredo e Exma. senhora.
Será cantada a "Ave Maria", de

Gunot, na cerimonia religiosa.
*

Casaram.se, nesta capital, a se-
nhorinha Jandyrá Lima, filha do
negocianto desta praça, Sr. Lindol-
pho Norberto de Lima e da Exma.,
Sra. D. Anna Lima, e o Sr. Pedro

em homenagem ao acadêmico Ole-phia de Navegação Costeira, ás 10 \ Gerppe Ablenda, negociante
gario Marianno.

.se_a

heras da manhã,,
O recital Maria Sabina está divl-1 0 111u8trc prafeSfJCH. demorardido om tres partes, a ultima das 

|na Bahia> apfinas Q ^ necessario
para realizar ali tres conferências,
uma no Instituto Histórico; outra, a

(itiaes destilada á interpretação dos
poemas de Olegario Marianno : Con-
selho do amigo, A Yãra, Pirolito,
Migalha de ventura, e O meu Bra-
sü.

Os bilhetes para a recita da tarde

pedido dc um grupo de estudantes
da Faculdade de Direito, e a tercei-
ra, destinada aos membros do Cir-
culo de Estudos da Congregação Ma-

Avenida., •s

do Trianon, encontram-se, já, hoje. irjana Acadêmica
na bilheteria daquelle theatro da, De volta da ^^ ^.^ nQ ^

(25 do corrente para São Paulo, onde
vae realizar, também, duas confe.

A festejada declamadroa, senhora rendas.,
Franeesea Noziéres, realizará no dia ; Antes de regressar á Europa, o
23 do corrente, ás 16.30 horas, no Rvdmo. padre Yves do La Briére
salão nobre do Instituto Nacional de tomará parte na sessão solemne, em
Musica, o seu recital de poesias., honra do Sr. D. Sebastião Leme,

O progranima do interessante ves- 'marcada para o dia 4 do mez pro-
teral 6 o seguinte jximo, no Instituto Nacional de Mu-

1* parte — Felicidade, Adclmar .sica, dissertando «obre o seguinte
Tavares; Só Octavio Ribeiro da Cu-' thema : — "A realeza universal de
hha, Com a lua, Cuilherme de Al-! Christo
meida; O menino quc morreu no
morro, Alvaro Moreyra; A Yâra,
Olegario Marianno. | Re^esso" <*e São Paulo, o Dr. Er

2« parte - Vingança, Carmen ,nani Lopes* Poente da Liga Bra.

tinira; As tuas mãos ao longe me.Sllelrai d? H^iene dental, que fora

acenando. Lobão Filho; Reticências, !fl_C^! ™ha 
fealil«U' uma con

Laura, Margarida de Queiroz; Beijo
na sombra, I-Ioracio Cartier; o Mar,
AltiMo Mllano; Exhortação, Cassiano
Rieardo.

3a parte — Homenagem aos poetas
mortos, Rainha de Sabá, Olavo Bi-
lac; A Amendoeira, Raul de Leoni;
Dolor Supremus, Osório Duque Es-
trada; Domadont do Oceano, Moa-
;yv de Almeida; Visão do Futuro,
Paulo Gomjalves; Ultima confiden-
:ia, Vicente dc Carvalho,.

Eni homenagem ás nossas patri-
üias, Sras. Jeronymo Mesquita o
Kniv.i Amélia Carneiro de Mendonça,
S Sr. tonente-eoronel Augustin Be

ferencia sobre "Textos individuaes
de Binet", a convite da Liga Pau-
lista de Hygiene Mental.

ANNIVERSARJOS
Fazem annos hoje :
Senhoras : D. Adelaide Gonzaga e

D. Evangelina de Alencar.
Senhorinhas : Maria Silvana dos

Santos Pires, Maria Julia Andrade,
Elza Cordovil e Theodorina Reis.

Senhores : Dr. Arthur Peixoto,
Dr. Arthur Brandão, Dr. Eugênio do
Barros, tenente Manoel Luiz de
Me'lo e capitão Augusto Nogueira

I Gonçalves.
Meninos : Evandro, filho do Dr

, ,",",,, ..? 7 *v,nri Henrique Magalhães de Almeida e <*onclemnaao a -.-4 «unos, eom
r.edieto 1\, addldo militar do Chile, . l . , . ' ! nlieido no erime nue visandt, ,- .,.„„, I José Maria, filho do Dr. Mario Car. puc'l(10 no 'Mrne' Uue« >>sa"««
fura amanha, as 16.30 horas, no, 

^ ^ q^^ ! dente de Moraes, então presI
Automóvel Club do Brasil, unia con
ferenda sobre "A mulher o sua in-
[luencln no futuro de uni paiz."

Pnra ossn conferência a direetoria
Jaquelte elub convida a todos os

fi us associados o famlilos .

Foram padrinhos, por porte da
noiva, os Srs. Moysés Ferreira San-
tos e sua Exma. senhora, D. Cecília
Santos; por parte do noivo, o Sr.
coronel Manoel CapUete e a senho,
rinha Carmen dos Santos.

Realiza-se hoje o enlace matrimo.
nial du. senhorinha Conceição Fl-

I gueira com o Sr. Cícero Palmer,
f funecionario do Banco Industrial o

Agricola do Estado de Minas Ge.
raes.

BAPTISADOS
O Sr. capitão Acylo Domingos dos

Santos, e sua Exma. esposa, D. Al-
mira Ramos dos Santos, levaram ã
pia baptismal as suas íühinhas Al-
mira e Yára.

Realizaram-se as cerimonias reli-
glosas na egreja de Santo Antônio
dos Pobres, sendo padrinhos, da pri-
meira, o Dr. Orlando Barros Pimen-
tel c a senhorinha Zaira Ramos; o
da segunda, o Sr. major Alfredo
Ferreira e sua Exma. esposa, D. Eu.
lina Telles Ferreira.

A' noite, o casal Santos, na sua
residência, á avenida Pedro II nu-
mero 61. deu recepção ás pessoas de
suas relaçiies.

*
Realizou-se hontem, ás 10 horas,

na capella da egreja de Nossa Se-
nhora da Penha, o baptisado do
menino Mario, filho do conimerci-
ante Sr. Francisco José de Souza o
de sua Exma. esposa, D. Maria Au.
gusta de Souza. ^

FATiLECIMENTOS
FaMeceu hontem, em Campo Gran.

de, o capitão Deocleciano Martyr.
O extlncto celebrisou_se pela sua

paixão partidária, no tempo de Flo-
riano, e depois redigiu o seu famoso
jornal "O Jacobino", até que foi
eondeninado a 24 annos, eomo im-

indo Pru-
esidento

da Republica, vlctimou o ministro

A ladroagem anda fl solta.opera
livremente ror toda a patte, a des-
peito da vigilarcia da 'pouca e do
apito continuo, quasi, rio,* guardasfiocturnos armados de ',cacc-tçt'S"
narrem?.

Sempu-e terr infe rr ad» s das i:a?aí*cnde ha riobí<J nidad<í; de suc.cesáo«nos as-altos, os ladravazts n.lo ar-rembam cofres vasioà nem aj.saltam
caca or-de não huja c que roubar.

Assim tem siccedüdo sempre na?casas commerciaos e bancarias docentro urbano e aeaba c mosmi desuecedír ao Consulado Portuguez,
quc funçciona no edifício do Lyc»ude Artes e Officios, na avenida" RioBranco, eom entrada crmmum ] elarua Bittencourt da Silva.

Ligo pela manhã, 'oitiíhdc os i>tn-
pregados subalternos do consiiladn
chocaram p«U'a fa^er a limpexa, «Te-
depararam, aberta a poria de com-
municação do consulado com a Oa-mara Portugueza cie Cr.mmerclo,
que fiirir-ciopa no mesmo e;lifi::o,
conjuntamente com a redacção ooficinas dos nossos collesras "O
GU>bo". "¦'¦¦¦

Avisado immediàtnrncnte o con*sul Dr. Sampayo Gerido, ese aHofunecionario apressou-se em cornpa-recer no consulado, de once foi fla*da conimunicação inimcdiata ás au-teridades do 5o districto policial e
da 4" delegacia auxiliar.

A prineira autoridtide a checarao local foi o commissiirlo Cr.
FroscuiP Machado, acompanhado
do Investigador d'0 d.f.tKcto.

IinüiiurrR depcis chcffav/i ao Con-sulado Portuguez o Dr. OliveiraRit<'iro, 4" delegado auxiliar, acom-
panhado do iii\e"st'gaflor 

'Carmti,
crefe da sicção dc roubos e furte,e do plutographc do Gabinete deIdentificação.

Feita a primeira irsfeeçào no lo-cal, flicou corstataõo que os ladra-vazes haviam ancmfcí,do, pelos lun-dos, procis-amente c cofre cnd.-? ha-via va'ores, tentando ainda arrom-
har um outro cofre,
yios estão patentes.

A convite dn 4 di legado auxiliar
tstiveram também to coi suladc o
Dr. Simões Ccrrên, ehef( tio

neto de Idei tifllc; ção e Estatística
Criminal, e um technico da Cisa
Fech?t, os quaes procederam a me-
ticliloso exame no cofre arromba-
do quo resistiu á tentativa dt>3 tis
sallantes, não sendo encontrado ne-
nhuma impressão digital, que pu-desse revelar o autor do assalto

Vestido á custa alheia
O alfaiate Arlindo Barceilos Ma-

cedo, esrtabi lecido com alfaiataria
á rua Oliveira Sotolh*.*. nas Neves
forneceu ca-edito, a Man«eeil Vieira,
residente á tua S. Lourem,-:, em
Nictheroy. dois costumes ólègántcs,
do valor dc 25O$000, tendo ti.penas
recebido ÍOO^OO.

O íreguez, enfaílo:a.dc, não voltou
a r^iiidíu* a óivica com o alfaate.

Hoi.liin o ueaso ie*- dffroí larem-
se na rua Lyra, nas Nevi s, o alfaia-
te credor e o freguez devedor, qso
vestia um dos costumes ainda não
pagos.

InterpeUado por Arliií*o, o Mn-
noel Vieira c*isespc-reu o em vez Tie
pagar a roupa que vestia á custa

roubo, o que se explica pe'o 
'én«vn. 

I ailu'iil* ««-SCediu o alfaate, ícrih
tTo d«i uma luva dc boiradha, com
que os ladravazes se prõmunirani
para evitar a í?npr..>ssão d%Hal no
cofre.

As autoridades foram avisadiw
polo conmiP. portuguez, de que do
cofre arrombado fora carregada a
quantia ide vinte contos de réis, dos
qiuaes tres sJíq de: príopi-ie^de.,; do
vice-cônsul Dr.. Miranda e os Jleze-
sete ipertonoentes á. renda'do con-
sulado. ' ' '' '' - ¦

E' de pasmar como ns ladrava-
I zes sabiam que era priecisamente
naquelle cofre que ficará guardada
tão eleA-ada quantia.

A.1fm da luva de lorracha apç>re-
hc-nólda, foram também apipi-ehen-
òidos e levados r-nra a 4* delegacia
auxiliar, do.'-s pedaços dc cera do
modelar e dois pedaços de fios parielectricidane.

O delegado do 5° districto tam-
bem esteve ro consulado .poiiugüèiV.
ouvindo o respectivo cônsul Dr.
Sampayo GaiTido e cutros funecio-

co-o no roesto com uma iiídiada e
fugiu.

A polida do bairro das Neves, em
.Vctheroy, foi ao keal e abriu in-
queria, ii rè.«pcitó.

¦*4rOr>

Desespero de joven
Não so podei c"ç ccníormiir com «

jsnu inlortiKr.ío depü.is que díu o.u-r
vidos ós labius do um seduetor. a

.joven Seb.-iKtiana Maria da Concoi-
jCjl.ç, de- 20 annos, solteira, parda o
empregada na easa n. 178 da rua
dos Jnvakdos, hontem desesperou *»í
ingeriu grande quantidade de lys-ol.

A jnditosa !>alustiana está inter-
nada no Hc^iilal ile Prompto Soe-
corro em estado grave e a policir'do 12° didtricto registou o cauo.

Suicídio de uma joven enler-
meira

cujos vesti-

^ Im possível foi obter na -Esccla deFnfrrnieiras, que funçciona no an-ligo Hotel Sete de Setembro; por-nariofí rio conimlado, nada lotrrando nvenores sobre o trágico fim da Jo-apurar que levasse a policia a uma ven enfermeira Elza Mor.nerat de
Dista segura para a descoberta doa Souza e Silva, q.ue inu-eriti uni vidroladravazes de lysol. pois ;l respectiva direetora

.Aí! investigações í--obre o caso es- da Escola prohlbiu fossem taes po'*-(fio sondo feitfis pela 4' delegiHa mennrei-1 fornecidos aos jornaesauxiliar, dellas se incumbindo o m- A lridltòsa suicido, que contava 21vestfgador Canutl, com uma turma annos de edade, fo' sepultada hon-que o auxilia. tem íi tardo, no cemitri<o dè SãoFrancisco Xavier, não sendo o fiiue-
Os informes çolicif ii doe jí los re- ,ral CU:':;toarto 'l>or seu padrinho de

pivseiiifa^tes drs jornaes, f,0 Dr ''al'ti-'mo, a. quem a suicida deixou a
Snmpnyo Ganido, cônsul poitugjoz, ^r's'1,,:inte oárta que certamente -tar-
sobre o assalto ali n i nretado." fn* , l1o.u P1Y1 ,,v' chegar ás mães':

at-:.-

ram accintcíamento sonepiiõos, por-
que no dizer do rpprc-.:er,(ant« per-íuguez, o faetc. era de mbira impor-lança c não comportava '.'fitas» dos
jornoen.. .

Dentistas afortunados

o professor Dr. louís Lapicquo,
in Sorbonno de Paris, proseguindo o
neu curso do "Physiologia Oral",
dirá liojc Ah 3 3 horus, nn Academia brusnhe
Kuclojial «ic M'11'.ina (-dlflclu do
Bylloifeii), um i conferência publica
icolupunhudu de i>riijcc«;óvft gliiemu-
H>fc».»pitl.*íii>.,

da Guerra, marechal Caros Macha.
Transcorre, hoje, o anniversario du Bittencourt,

natalicio do Dr. Francisco Sá, ex- Indultado pelo governo Campos
ministro dll Viação o Obras Publicas Bailes, Deocleciano Martyr promo-

representante do Estado de Minas vou *> InstnllaçUo da Imagem de
1 leraes. nn Senado Federal. Christo no edifício ão Jury, 0 exer-

ela a funeção de advogado da ânsia-
tenda judiciaria miHtar.

Foi agraciado por K. S. o Papa
com «« iitui" >l<' conde de v>nt cruz.

Muis Utrdü íoi reliitegnwio no car.

go de uKiinte ü« Prefeitura, «argo

(une «iue dcsemi>enhav« ainda uiíj.

Dentre o grando numero du ho.
metiagens que serão prendida*, nos-
tn data, no Illustre parlamentar, vo.

i nilHHu em acç&o de «ra.
ijiis quo um grupo de amigos mun-
¦lu i'1'li'liiiii*, ,'ik 10 liornn, nu niiitrlx
do KunílMlmo (jiivriimcmu, á Avenl.

'dll PilWlOH.

O Investigador Valludão, do li"
districto, atirando no que viu, ma-
tou o «ruo não via, comprovind-) as-
Sim o aforismo po.icial, de que o
aearo é o mciihor "Scíierloeh" do
mundo.

Aquelle investigador, ao pa.ssar
pela praça da Repjfilica viu o indi-
viriuo Sebastião Gomes, residente no
Realengo á rua Princeza Imperial,
o qual se achava pronunciado pslo
juiz da 3* vara criminal com inetiy*
su no artigo 330 do Código Penal,
Prendeu-o, eonduzindo-o para a de-
legada do 14° districto polieir.l.

Passada revista do preso, cem
surpresa geral fo-rauí encontrados
em i oder de Sebastião Comes gran-
de quantidade de objectos e utenci-
lios dc dentista.

Habilmente intlet rogado, Sebas-
tião Gomes confessou haver assalta-
dc os gabinetes dentários dos cirur-
giões René Brandão e A. Berth!e-,
á rua Sete de Setembre 1S4, carre-
gando dali aquelles aivctrechos, rie
valor de 800ÍOCO, os do primeiro ci-
nirgião e em 2-20OÍ000 ns do se*
gundo, além de duas capas de ga-
bardine o d^'s cortes dc- casemira
de uma alfaiataria situada no mes-
mo sobradl, num gabinete conti-
guo ao dos dentistas.

Todos eíSfcs ob.Vctts lotam ap-
pirehcndidos e conoi o fmto anda-
cioso tivi -si- ?ido |)( rpretiulo na <o-
ia Ho 3" distiirio, para ali fui man-
dado o larapio.

Os dcmlmmi nfortunados quando
se .|iiei.\iivaiii di> feito soffildo us
autoridades do :r dlutrlcto, foram
uvi.vt.lí.K d-j que o ucnso ei tregava »
l;i.-iif,!o í'i« m".'«« da pollcln.

gociarite Anton:;. Ccnêa Oarcia. i:«;ha ias, npqi ella E<*c-a*?aaf1e r)nip,l^.
tamente Ioiko, pnifcou disotinos
iragicos, matai«dò a tsposa, qustrel'1'..is e um nr prefacio.

O infere louco está demasiada.-
K.c-nte agitado, procurando quehraras grades do presidio, o o.ue fez eom
que fossem tomadas medidas numentido de evitar a fuga do perigoso ilouco.

O infei:z talvez se.*a interna.-» noHospif.l o Alienados, a esper.sas de 
'

sua família.

. "Meu padrinho. Perdão polo meu. frcsi-i. Um soffrímenti maior faz-me pensar assiím. Sou vletimn d«3una ^alumnia. Procu-.o a verdade
I»ara salvar n minha memória anteas minhas cólir-gas e 'Miss' Soraine.Fa,ç:a. o meu rmlerro o me.bor que

_ íM-der e peço que o rneu corpo fi-
que na Escola. Qnorc sor velaria
velas minhas* alkf.ns. Recebe o ul-tmo l>eijn õa afilhada. Tu-jn quoestiver em caea será do Mico' --
Elza. "

O cadáver, que f,'>ia reccihido aoíiíCTOterlo, dali foi mar dado para er eeropole.

-i a k

A anciã Juliana Msiiti da C meei
ção, de G5 annos, residente â nto.

0 incêndio da madrugada
.ii

rufe

Para o manicômio
:iá Juliana .VIí. i ia da

G5 annos, residente .. ..... -
Tavares Pfstos IU. doliado loi i ?ero «"«ferida rua, onda func-
mandada pnra o nínkcmio da av- 

' 
,ona ?„ &T™*™m de x\rlindo Fran-

i ida Pa-steur, com guia das autorí- ' ° 
1WH' r>r«>P*-í<tario do ra«mo

Ja em tinta do ultima hora nosretenmos hontem, ao incêndio quoirrompera em um armazém de ce-reaes á rua Uranos, na estação do! Ramos.
O fogo manifestou-se na casa nu-

ra, om Ciimpo Grando,,

Desatinos trágicos
''iiti'ii ilíi (l«l.i.|« ih- 1 m!

I*i«l«i d'i Rio. foi im ...I lili,
' 1,'imt o 1<« ii iii;íi«i <:• íítil

it, im I
l"iiiu>m .)
l'IS ( 11

dades do 6" tíístrh to pc ij< al, porestar soffrendo das fnouldadts men-
taes.

«-«-».

TramboJhão de mn marnjo
A bordo do v.ipi r ' Guarajft''

deu-se um desastre hontem, fia tu-rando a i>oi-iia esquerda e ferlnd«i-t«c
na eat-eija o m.-,rujn Andrí Victor,
tía guarnição ("aquelle pnvio.

O trartijo deu en« rme lianibo-
iliAo, do tombadilho ao porão, sendo
mister internnl-o u UtspUiil luPrompto Socorro.

antigo commerciantc nn'

Ateou fogo ás vestes
2S

rua
A doMlitr«u Kllvinu F:lb«ii

.tniuiH. solteiro, i- ihora'or.i
Vlicomlo do Duprat %>, .|csc«r>"io!j
da iiviitenelH «> niooq fnuu h» v«sti«
deiKls de tmbriM»|.a„ r„i \iairolmi,Hua" inmiKinl.eir.is -Jf» tim,\ ;imji|;.
nnn ru| idiin.'iii- i'v*.»;if,), .«-.,, {ji|.
vifüi icn li».*!»' ur** >h i|ii<'bnii

¦1 A ,'ff.M
«• I.i. ./• 'I» dlultií li

iiir.i.-,

*<!f.Vt| ij iiikv.

prédio e
localidade.

Os bombeiros da eslactlo doMeyer acudiram com presteza, ma.i
ao chegarem já o fogo estava ex-tinefo, a baldes dágua por empie.
gados da casa e populares da vizi-nhança.

'"omecoti o logo cm um depocit-j
de «iccos vastos, piti>pag..u-se a um
caixote de sabão <• depressa til-cn-«,'ou o forro.

Doi mia ne interior rio arnvir*m
e foram despartados pelos popula-res, o imi.To do dono da casa, Ad-
heniar I'V:inc'wri Alves n o cm!*-re-
gado Manoel Alves do Nascimento,

o negocio, «|i;e eslá em boris eon-
f'l(;iV*i flnanccirns <« fempri» fr,i h.'m
íifreiítiezado, e«üi rtffuro om 40:0001
na Conipnnlils Allianca da lUhh,
(.Hiiiiii.i. n !rt'*-di<i ncauro err rtuai
oompanhias, uniu totu] lie ti-Im
D0:fl0o$ooo

Ou |i|<Jl)l/rtf i'.'iiiniKjfKí I,..!() jn»'l'|l'din logo «ml», io. «ao cakiiliiána en
fi >> (j (110 fi (|,

No le««| ».j«ly(.|iifii ü* H\ltnr\lifUltH
ilu ¦.'->• .:i,.iri '.- <).«, uliiir/i,
rito.

\ft\ t(|i|Ui(
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lü metâfliorfosi dello Stato Italiano
La trasformazione dello Stato

taliano non nega la rivoluzione;
ma la compie quanto questa non

s'é arrestata. come su di un vetv

tice, alia sua vittoria per lã con-

quista del potere lá dove s'incon-
trava il suo pinto di arrivo ascen-

zionale con il punto «Tintzio della

precipitazione deli' antíco regime
liberal — democrático. Ma arizi

di la ha proceduto verso una mu-

tazione radicale degli ordmametfi
e delia nazione stessa dello Stato

italiano, sostituendo una r<uova

classe dirigente, plasmatasi all-as-

pra prova delia guerra, all'?*nttca
assideratasi nel nullismo, ed ope-

rando sulla psicologia delle mas se,

si da orientarle verso nuove aspi-

raztoni -sociali e spirituali.

Trasformazior,e, dunque, che

justifica e continua la rivoluzio-
é fascista che ne accomanda ali'

ivvenire i prínçipi e i benefizi,
bi forma di dottrina tradotta in
•>pere d realtá creata, di interesâi
yenerali valutati, di sanzioni, giu-
ridiche consacrate. Scrive l'on.
Roccô nella prefazione,.al volume
r, cui raccoglie i suoi discorsi e le

sue relazioni sulle leggi di difesa
•Jello Stato, «-.uHa riforma costi-
:tuioiia1e, sulla riforma dei codici

=====^**=*^=*-=------7 ~qt4*M¥.1*tA* DELLA VO\\~.®&&8^^
tenuti, di aver rompiuta un opera, 

j ^ 
SIARILITA -^^^^

Napoleone. Anche il holscevismo
russo, a dire vero, tento di far

presto;1 ma non riusci che ad ac-
cumulare ruine.

Nessuno puó roegare invece che
il fascismo in Italia si sia messo
súbito per la via delia costruzione
e che realizzi, come nel campo spi-
rituale, la sua ideologia che subor-
dina 1'invididuo alia Nazione, an-
che nel campo gmridico, creanido,
in luogo del crollatc Stato liberal-
democrático, lo Stato fascista.

Questo processo di trasforma-
zione si trova appena agli inizi.
Ma giá il piano della Civitas fu-
tura, deiritaliá statalee nazionale
cli domani, c rjettamerrte visibile,'
attraver?ó le prime manifestazioni
del regime, segnanti le- tracce de-

gli sviluppi a venire.
Le basi del grande edifizio- dei

nuovo Státo fascista, puó oggi
vantarsi, se guarda ai risultati ot- contrastanti.

che, nella storia delia técnica giu
ridica, rimarrá impressionante per
Parditezza della concezione, la mo-
le del lavoro, e l'architettura deli'

OT, DELLA COSIMISSIONE SP**-
CIÀLE

La dibattuta questione delia sta-
tica della Torre pendente di Pisa e
ora nuovamente 1'ars.omento delinsieme; ché giá, inquesfopera,, ora nuovameiut; in.&  v

per quanto non ancor condotta *t!gIorno. Neirottobre del 1925, come

termine, si sargono i punti d"n-1 noto, per espressa d*P0f;zl°™ 
Jí1^

„eSto e di Svi.„Wo mm ramifica* 
g-^^ gf^j*Mu-

zioni future. I £ do^ano essere ini^i alcum

Nel momento

u

Telegrammí $

PER L'INAUGURAZIONE A GENO* terza classe, cbe si recano nel Suei
VA DEL MONUMENTO AL GE- America per i lavori del campi e del-
NERÀLE BELGRANO le officine.

|^V^»»'ví»VtAT<^VTVT»»-' - •»-------

Notiziarío italiano

BUENOS. AIRES, 13 (A. A.). — 250 EX-COMBATTEXTI NORDAME-»
II presidente della Itcpubblica ha RICANI DALL'ON.. MUSSOLINI

\ r.a rtnvi-vano essexe ii»»-"1'-' —--;; i invltato tutti i discendenti della fa-;
¦ • -ti &k ' fnvnri aÍK base del Campanile 4., miglia del Generale Belgarno a pren- ROMA, 12 (A. A.) — rrovenlentt
n at 1 alio btato lavori' »1U 

inie la stabilit-á. Que- ¦ dere part0 üfficiaímeiité alia cerimo- da Napoli sono qui giunti 2u0 ei-,
italiano si impone il dilemma: o HS » ' 

facevan0 parte del progetto j nia Inanr,nPale del monumento, de- combatteiiti nordamericanl.

trasformarsi o perire, o riaf fer- I canavari presecito 
'ira gli altri co- 

j dicato ali-insigue bÓndotÜiero árgon-1 Gli ex-combuttenti si sono recat!
trastormarsi o p can^ari, pr avreb- 

tin che aTC.a lu a Genova pros.; qucsta. seta dall'on. Mussolini, al
marsi m sovramta su tutte .le tor/e me quello. ;»e 

be 
dominare il re- lmamente quale hanno roso devo ti omaggi o

del Paese, o dissolversi in caótica , potuto.J[f D"^J 
dei sottosuolo del ( j domani riparüranno per il Trentino

anarchia, in quei momento il fa- ',JSJpanlie 
alle oorrenti delle qua- (1L GOVERNO NAZIONALE CHIE-' ove vislteranno i campi dl battaglia.

scismo é intervento, vevificando u { attribuisce 1'aumento di pen- DE A,JjA kepueíblica ARGEX- '•"«-"<••¦•"'¦"' TINA T«'ESTRADIKIONE Dí DUE I LA\ OIU AL LAGO DI 3SLMI PER
IíÂLlANI ri-1 R1CUP1DK0 DEÍ.LE NAVI RO-

MANE
BUENOS AIRES, 13 (A. A.) — '

II Governo italiano ha chiesto oggi ROMA, 13 (A. A.) — Saranno
alle autoritã delia Repubblica 1'eslra- inaugurai! domani i lavori per l'ab-
dizione di due suoi sudditi, autori • passamento «li llvcllo delle acque del
di un ingente furto consumatb a ^S9 Nomi, necesnario al ricupero
Genova nel 1924. j delle due navi di Caligola, ivi afiou-

{date fin duli"cpòca del famoso ito**
IL LTETO EVENTO DELI.A FAMI- Peratore romano.

GLIA PRliSIDENZLVLE E' AT* j i sondaggi effettuati hanno potu-
IL GIORNO 1-1, to acedrtare che le navl si trovano a

22 metri di profondita.
II sistema cho sara adoperato nel

lavori é quello cohsigliato dallMng.;
Libero Biauchi e consisto in trava-

üoo Stato, che affermava quella denza rlveiàto ^^l^SSò-
sovranitá, che inquadrava e coor-jdal prof. cicconetti, deliAteneo

dtaa^, i„dirizf„do,e ai tini ÉÍSIIIII^I^Í
la vita nazionale tutte le forze o- ; «j.*^; 

cilin'dric0 di fondazione. m

peranti del Paese. Una serie di ;coincidenKa col centro di pressiono
leggi era lo strumshto di questa del Campanile; ^1'inS-íftPePf' rtPiripL di mm».^c;s,:rs«t
questa concentrazione unitária del- ^m^,eggo: all,lng- uiovannom, cbe
le energie italiane diverse e spesso | íííoDonev^ii consolidamento dei ter-

proponeva .. vv --.-.- ,. ,„ .„
ifco, mediante palificate disposte in
1 due aomico-chi coucentrw».
1 fl progetto Canavarl concludeva

f
UN CONVEGNO A ^^^M

ti* õfMTlETAt DI NAVIGA/AU-

DEL TRASFORTO EMIGRAM!

Vpí locali triestiní della "Nord-
:uzionaie, suiui mum... uV.  Nei ioCa" .„ si sono recen-
i sulla riforma sociale (La trás- 

feu"ct%rt^arttPprosentantl delle
.... ji».*, <:min\ r/,.' temente tutu iijpv d._

dello Stato), ch.'
e raVvtsa. 

"soprat-
¦ormazionc
:gli pone
utto nel nuovo assetto gmndico
: morale creato .dal fascismo te
5tia intima virtu' rivoluzionaria" ¦

5 .soggiunge che "una rivolnzione,
n realtá, non merita tal nome se
lon mettc capo ad un nuovo sis-

diritto pub1)lieo-<-e««ad vuv.

temente uuu * "*^;-, . di

bciueie on^ietá 
di navlgazlone

mmâmm ife
ti transatlanti-oi.

Alia seduta non hanno f«PJ,
te i rappresentantl delia cimaitt
né mW& una Societá. di navigazio-
é&&*m m^lÊ' c ser

„la concessione che dovrebbe essere

[data alia "Cunard"

TJÜSO ENTRO
-CORR.

lema di
jfiíqv.ò spirito del popolo."

,' ¦ • lílit-i alia «uuu»»»» , .
Sc no, invero, noiVe Una nvo-\^Rcgotonento non attende che la

luzione, é una rivolta; ossia'é un I {ima del Ministro. Tuttigb.orTO.

« |col proporre il riempimento parnale
i del bacino attorno al Campanje

| ! delle appllcazionl di cemento hqui-

I do nel terreno sottostante al lato th

La patologia animale, la zoologia, gtrutture mÚrarie permeabili, col sl-
1'allevamento dl animali, la pollicol- j gtema dl iniezione, raccordando poi
tura, 1'aplcoltura, la serleoltura, la < ü h!icln0 e ü piàzzale estemo con
oaccia e lã pesca hanno.anche essi cordonata circolaro concentrlca
i loro film educatw. Si pensa in- ] ftl Campaniie stesso. Tale progetto,
fine di utilizzare auche la radio Pcr,jche 1.autore chiari a suo tempo con
dare utili indicazioni sui prezzi dl, una diffusa reiazlone, metteva in evi-
mercato correnti alia Une degli spet-; denza ]a graVitá delle condizlonl del-
tacoli. ¦ 'la struttura muraria e delle fonüa-
ALTRE IMPORTANTI SCOPERTE j zioni dcl campanile e l'aumento sia

ARCHEOI.-OGICHE A ROMA j re lieviSsimo, ma costante, dl in-
I, lavori che da qualche tempo si. cllnaiílone. E«sso verme ritenuto dalia.
eguonò a Roma in via Torre Ar- j €ommissi0ne il plu' pratico e il pm

facilmente realizzataile e se ne dispo-

se 1'esecuzione.

M^saggi datrítalia
deum", n teai.ro «u r,,,, .S Riproduciamo i 

f™^™*, J^
Un frammento delia piantainar- gu italiani 'residenti nel Eras Uc, ene

ROMA, 13 (A. A.) — II popolo
italiano aspetta con ânsia e con
gioia il lleto evento della iamiglia
Mussolini.

S. E. Donna Rochela, nobile com-
pagna del Primo Ministro, é attual-
mente a Villa Torlonia, presso S. B.
Mussolini in attesa del nascituro che
allieterá la vita conitigale dell'atti-
vissimo statista.

j sare le acque del lago di Ncml in'
j quello di Albanb, por mezzo dl un
i cunicolo sot.torraneo.

J
ROMA, 13 (A. A.) — iu* ímmen*

so 1'intei'essamento, nelle síere deg.H
stiídiòsl di archoolpgla, per i lavor,*!
del Lairo d; Nèiril; che dovranno rl-
cup.erare le coleVirc navi di Caligola^

Fin dal secol.o XV, le due navi
romane hanno inleressato "¦*'

fenômeno eomplesso, confuso, ca-
ótico, in cui' si incontrano gli ele-
menti dcU'anarchia diusoluta, ma-

gari della ferecia dilettantcsca^ ma
che rimarfi (ed é il suo castigo)
hvito distruttore c negativo, cos-
tretto a morirc, sia pur con njiove
convulsioni di esaurimento nello
stesso ambiente sociale o naziona-

ese0  „ ---
gentina hanno dato luogo r.d alcune
interessantl scoperte archeolegiche.
Questa zona segnava il confine tra
due gruppi monumentali dalla Roma
antica: quello detto "Circo Flami-
nio" e l'altro detto: "ad theatrum la-

pldeum", 11 teatro dl Pompeo.

I piu' insigni ostetricí Italiani han-
no assicurato il Presidento del Con-
siglio cho il parto della sua genlilu
consorte avverrá entro le 24 ore a, .
partire dalla mezzanotte di oggi. ''omane hanno inleressato gli s or,

Le donne romane hanno prègato , ? e >'ar' tiro. o i teiitativi cffettua-
il Monsignore della Basílica Late* tl:i» 

J^.mm p 
«a. govern!

ranense celebrare - appena Barú co- P°»tef,c,'f fi,a (lai g0 er"' 
„' J^',«„+ •.„ iíÀVri ^+!,i „,. o« ma I10n "l mai iraggiunto 1,'intento,municata la lieta notizia — una so- . , .,„„.,., ,perchf- i lavori furono sempre dovu-lenne messa cantata

mento aU'Altissimo.
in ringrazia-

stigmatizzarono la decisione MJ^
verno- -perene con.Ia concessione
fatta alia,•"'Cunard» essa acquieste*
rebbe il monopólio del trasporto de-

5l\ienRaPpíesentante della "Naviga-

zione Generale Italiana".lllustr elo-
nuentemente la questione,, ricordan-
do i grávi motivi che avevano dis-
suaso l'e»-Mini.stro del Commercio

i ad assumersi una tale responsabili-
.',.: rr.,-, nnrif-rre 'a sua fimia ad un

lc che. la rivolta stessa ha per sua 
^lüTZl í quello che si sia

colpa. esauVitòi isterhendolo. A Lvolgendo Con la "Cunard". L'orato-
forza di sohar le trombe del Giu-1 *.e fece ün.esposlzipne degl'inconve-

deste rivolte. che non mentano no-' 
J0,^1^^^ che la concessione

me di "rivoltizioni". pb'.ché sono gug & in t,uti gli gta.ti d'Europa
e in modo particolare in Italia.

L'01-dinc del giorno presentato dal

il Govematore di Roma. e l'on. Bot
tai hanno afíidati al Gr. Uff. Giu-
seppe Grecoraci, giunto nella Gran-
de Repubblica da pochi giorni.

i
II, MESSAGGIO DEL GOVERNA-

TORE DI ROMA
*"*

".Mando a voi Italiani residenti

IL "THE ORSERVER" DI LONDRA
ELOGIA Ui PROGETTO DE. PI-
NEDO

soltanto distrüzioni, riducono là
societá alia condizioixi in cui sara
alia vigília del gran raduno nella
valle di Giosafàttfc.. La riducono
— c la Rússia vi si avvió di buon
•passo — a una universalitá di se-

polcri.

Una delle piú nobili glorie del
fascismo é stata invece la coindan-
na teórica e pratica delia rivolta
ihfecondá. Certo egrii rivolnzione

rappresentante delia "Navigazione

i Generale" é stato accolto ad unani-
mitti.

LA CINETECA AGRÍCOLA IN
FRANCIA SULL-ESEMPIO DEL*

L'1TALIA

I giornali frâricesi segnalano i buo-
ni risultati otteiiuti mercê 1'impiego
«lei cineinatografo por istruire i con-
tadini, suireaempio delle cattedre
ambuiánti dl agricultura in Italia

'morea delineata ai; templ di Settl
mío Severo ne dá esattamçnte la pia-
nimetria e fu riconosciuto dal Lan-
ciani. ma né questi né altri han mai

.«•ospettato finora che próprio suila
llnea di confine dei due gruppi an-
zidetti in un'epoca tarda ma finora
non precisabile fosse sorto, con ma-
teriale tolto presumibílmente ai son- ...„  .
tttosi monumenti circostauti, un gran- I „cIVAmerica Latina il saluto•_ m

de edifício di carattere íbàsilicalé con i Roma. Ai lavoratori cniiSraki ü ita-

la fronte rivolta vorso il presente : ija voljso il iicnsiero e ogni sua cura,

corso Vittorio Emanuelc, presumlbil- voléndohe tutolati gli intc»i'cssi ma-

mente a tre .o piu' navatc absidate . tcrinli c mornli.
e separate tra loro da colonnati dí «»E la você di Roma parla in pro-
ordine lonico le cul b<'.si veggonsi , posito il piu' alto e significativo lin-

tuttora allineate con i relativi fusti gnaggio. A Roma i>cr inizlativa dcl

gettati davanti ad esse. . nostro Grande Banano, si o formato

Finora si é scoperto un solo stra,-
to longitudinale di questo edifício, e
comprende parte di una navata lato-
rale del recinto e del pórtico che li
divídeva.

Particolarmcnte interessanti sono:
il materiale vario cho ne rivela l'c-
poça assai tarda di costruzione, for-
se il sesto secolo; il llvello sopra ele-
vato della presunta navata centrale;

' LONDRA,,. 13 (A. A,)
tidiano "The Observei'

Il quo
pubblica

ti abbandonarc n. causa delle enoiv
mi difficoltá ínconlratc.

Oggi, per inlziativa del Governo
e per l'interesi-,amento persoriaié del-
Pon. Mtissolini, si nutre fiducia nel
buon risultato.

Le difficoltá da vincere saran*
....  —  ,.„_ j n0 enórml o i lavori da compiéro
oggi un importante articoío su'11'a-! iungbi o costosi
viazione moderna, firmátó da lord
Thompson, ejoMiniBlro delle Forze
Aeree.

Lord Thompson rileva nel suo ar-
ticolo gli aspetti principal! dell'avia-
zione italiana, dichiarando che i
problemi deiraria si presentano per
la Nazione itaiiana con le medesime
caratterístíche dell'Inghilterra.

In effetto — dice Pactlcòlista —
Pestensione delia costa marittima
rende necessária alPÍtalia una po-
tente flotta aérea tipo idro-volante.

Lord Thompson, dopo aver esami

111 (C(_«JUUa . V/WIU --{j.  UUIUIllillltl U, ..;,...«

Ir* i suoi a*-peuti episodici di epi- \ Fino dali* aprile 1923 si é istitutfn

,es«;ssngui„p, ^yT^l^^^tt XT^Sl
non giunge alle csecuzioni in he-idel 1927 sí* provirão francesi, cioó
rie alle stragi in massa del Terror
alle stragi in massa del Terrore

giacobino e della Ceca moscovita.
Ma non sono codesti -apisodi
drammatici, codeste esecuziohi e

la quasi totalitá, hanno richiesto i
servizi della cinematogffaíia, I filrn
sono stati ovunque proiettati con
grande suecesso. I rapporti degli nf-
fiei competentl concordano nel con-
statare che con questo mezzo si- ó

Ul tlll-H 1.-1.. I*- i , yj**.ym*my-~ OUllttlC VllV vy vj«^  

codeste stragi che costituiscono là j raggiunto i0 scopo di insegnare di

rivoluziop,e; ché lanaTchia bolacc- j vertendo

viça teime dpmihàtrice, le piazze
dítáita nel '19 c nel '20 sarcbbc
stata. pur essa, una rivolnzione.
Invece non lasció di sé che la
vergogna di un ricordo. Si trat-
tava di un movimento rivoltoso,
ch'era firíe a sé stesso, e clvera
speculazione di pochi. Rivolnzione
non era. ché non compieva nessun
vero c percnne rivolgimento poli-
tico e sociale. non sviluppava nes-
min processo storico, non ge.ttava
lc fundamenta di nessur, ordine
liuoyo.

La livoluzione fascista appare
invece lutto ció cho qitelln non fu;
per questo, che si manifesto eo.
Mnitliva, dopo essorc stata abbat-
t*entc Btringendo i lempi in cou-
fronto delia sics-a rivoltizionc
fraiiccsc. la qnalc. per slnhilirc du-
rabiliiicntc un onlíut* nuovo dová
Rípcll/irc dlccl anui i imptliarc
(h*r uff,rinaic ín vero regime lc |í.
LiTiá »'ii'|iiÍHalc, un ilíttaiurcí

11 popolo si fa in tal modo una
i ragibne del flanno che all'economia

nazionale árreca 1'esodo dalle cam
pagne e puó «còhstataré con gli oechi
suoi 11 maggiore rendimento ottenu-
to nei campi spcrimentali con meto-
di e concimi il cui uso non é ancora
diíf uso.

Ben difficilmentc il contadlno va
a sentirc lo lezioni degli ispettori
ministeriall dell'agricoltnra e ancor
plu' di rado si muove dal suo tíam-
pó per ando.ro a conslaíare come si

Ja congiunzi.one delle colonne me
diante transetti marmorei che in
due punti formano una specie di casr
sa, vuota e senza coperchio (sepol-
cri o vasche '!); la posizione dei f u-'êti 

delle colonne tutti iriversl su di
un lato: particolare questo che fa
immaginare una causa sísmica al
crollo dell'edificio.

II pavimento marmóreo non pre-
senta alcun segno eccettuato una
grande lastra coi frammenti di un
epígrafe monumenlale, mentre un
altro lastrone, di travertino, e con
un altro frammento di grande iscri-
zione, fu adoperato pdr sostegno del
plinto di una colonna. Questo secon-
do frammento é importante perchó
nelle sue misure sembra ricollegar*
^1 ad un altro rlnvenuto all'inizio'dei lavori.

Entrambi appartenevano ad una
grande iscrizione monumentale, 'ior-

se caduta dal Eronte di un grande j
edifício del quale dovcva raminento-
xe la costruziune o meglio, dato il
luogo in cui ci troviamo, il restau-
ro in época imperiale.

11 posteriore edifício basilicale
sorto a spese di questo, e in genere
dei portici di Pompeo, fu uri edifi-
cio civile o religioso? Un'1'potesi po

cd ha sede ¦ ,1'Iatituto Intcrnazionalc'
di Agricoltura, che ha in sé uno spc-
tinlc Comitato per* 1 problemi dcl-
Pcmlgrazionc.

"A Roma fu nel 1021 tenuta Ia
Conferenza tra i Paesl (li Emigra-
zione, che costituí la prima riuulone
internazlonale; in Roma nel 1024
ebbc luogo la Conferenza Interna-
zionale (leirEmlgrnzione c deJPIm-
migrazionc con la piutccipazionc di
59 paesi, conferenza alia quale il
nostro Duco glorioso, inaugnrandola
in Campidoglio, assognava iinitorlan- (
tissimi compíti ondo assicurare "lc

inteso pei* la tutela intcrnazioimle GENOVA, 13 (A. A.) — Parte
«lei lavoratori". [ domani da questo porto il magnífico

"A Roma, piu' volte milionária ( transatlântico "Giulio Cesare", jie:*
batte il cuore «lclla Nazione con rit* il suo ordinário viaggio delia linea
mo, or i-innovato, «li forza c «li «io-! del Sud America .
vinezza, e nel suo nome, la Pátria', T]
intera vi addimostra

THEATRO

MUNICIPAL
Concessionário

ÕTfÀVlO SCOTTO

uuiu j.iiuiiii>**uii, uoiju avci eaami- „~-*rn . «-.^tt . -^t. > -.-.«^ . ™--« .
nato mimitamentc il progetto De Pi- COMPAGIÍÍA DRAMMATICA
nedo concludo il suo articoío con DEL TEATRO D'ARTE DI
queste parole:

"Sara per 1'ltalia una vera fortuna
se il progetto del grande liTasvolato-
re De Pinedo troverâ pratica attüa- I
zione." I

|! Questa sern, nicrcol-.itli 14, alle oi*
LE RESTRIZlONI PER L'EMIGR.i-1 2() a!4-''' «•iH>P''cseritbi*á

ZIONE ITALL1NA E 1400 PAS-t nilFMÍ r II
SEGGERI DI THRZ.1 CLASSE; ÍMih

ROMA DIRETTA DA

Luigi Pi 0

MIBARCATI OGGt A GENOVA |
SUL "GIULIO CESARE

il suo vigile
amore.

"Roma seguo «lei figli lontani lç:
opere degne che dnnno prova costan-
te deÜ'alto valore delia stirpe, ed
essa a mio mezzo formula gli au-
guri piu' fervidl per U progresso mo-
rale cd econômico di Voi tutti che

,t«Mi«;to alto ií prestigio dcl nome
dTtalia."

IL MESSAGGIO DELI/OX. BOTTAT
.1

"Ai forti e leinu*i italiani che col
cciTcllo c col braóclo compiono «ln
loro dura quotidiana fatica nelle ler-
te (Vbítrc maré, e che la Pátria lon- j
tana sèntonó sempre presente, con \
nostálgica ficrezza. nel cuore, siun
ga, a mio mezzo. 11 saluto delia Gran
Madre, ehe ll considera non plu' <¦«>

;'G-.u.:o Osare" é al completo*'" ""' *"* 1.400 nassegga**! díl

COMMEDIA DI

LUIGI PIRANDELLC

SERATA IN ONORI-* DI

À Âbha,
.^tâ4&M*^^

Navigazione Generaie Italiana
ProMime partenze j-er 1'Italia :

P. MAPAIiDA
DUCA D'AOSTA ....
ATIÍEIUCA
RE VTITORIO

GIULIO CESARE
TAORMINA ....,.,.

Oiixlio C^e

i
1

| 17 Seitciu — Napoli e Genova.
I 25 Settem — Genova c Napoli .-

I 2 Ottobre — Nai»li c Genova á
( 5 Ouobrc — Barcelona e Gcnovag

I 7 Ottobre — Barcellona e Genova rj
30 Ottobre — Najioli e Gcnovíi. fe

Partiri da Rio per Barcellona o Genova.
7 OTTOBRE — 19 NOV EMBRIi. — 7 GENNAIO

pp per aiidarc a conslaíare come s cio civile o religioso? Un lpotesi po- conclosc (li novisslml scbi.i-1
colllya altrove. Invece le prolezlonl tra farsl dopo che noi coiiscguento ™° "> 

r <% u -^ . 
^A

sernll sulla plaz;:a dol vlllagglo ln
toressano vivamente la popolazione,
che iiccorre senza farsi prepare.

11 clnoma agricolo f.1 rlvolgo an-
che agll allcviiiori Insognarido loro
le mlgllorl formo dl Iglcno nelle Htal-
Io, le poBHibiiitá di Incrocl o como
ni ottungn un mlglioramentb deli3
m?;/.i>.

Tutti i film dello clnotocn agrlco-
lu franroHc BOlio Htn.ll fnttl hdIIo Iu
dlrozlon»* «II hpocíuIIaII tecnlcl c pro-
fPHxorl. Vo no nono per ruiuitrnzlo*
ue (hl tniindl di lolitini (I«l ('«renll
c ilnllii iiliinic, poi* Ia (lif«'iii il**l íue*
colll, per i fculieií, per Ia (lorlcol*
lurn, por kII ''riiiiiui, I" í^rmste, lo
vign** c i conelml,

necessário spliUeumento delln zona
verr.á in luce il resto doH'cdiflclo i»i
parola.

Alia presunzloite cho sl trattl dl
una sin qui lgr.oin bot.ll.da crl:»tinnii,
consia flnorn In manesinza dl qual*
bIíihi avnnzo dl dccorazlono religiosa, 11. _. ;:.
Mentre alia lpotesi Buddóttn potreb- | [) j«# A I V IU'0 lléDl
bem riforlre n pnrtlcolare rllovatoiH
dp| collogninenlu delle colonne u«

vi, ma II gnnrdn e li prôtqgge, como
piíipngglnl lontnno dolljantlca stlr
pe Itálica, rifiorlta In una primavera
«11 bellezza, rlnnovala In un ímpeto ,
COHClenti! dl voI«m*á e «ll rory.a."

«1 O'""

AUGU

,1'H.

í,i

connuntl i» u uiií» "scholn onntorum"
o nlla «liviHdiii- di un iiiiii"niii'i».

An» lt»* liitorowiimto é il ilcoiioncl»
mento, flnorn pin/inle, dol Templo
r> piii«li|ii'niiii ''uni, in domolii/i oJilfl*
kh i|i Hhii Nlciln íi ('«"Hiirlni, ln cm*
di/,ii»ni rl * comitcviHílone r«rn \wr nio»
iiuiiiíiiu dl (tmnit,

i
li) nos H08PITA13H DA BÜROPA

Medico — o*"Oi**-.lor — ixirtolro jjS .MOI,l>TI.\S l>.\K NKMKUlAs
g cura

g
I ilu iiiiH-rriilii*»' (inu 1» ntu»BB

(Imiln l«'ORLA.VI.V|•;nai>¦ »it Kr/KiH"». uo ijjj

(35.000 (onncllate)
E VELOOE MOTO.VAVi: DITj "VtONUO

LA PIU" GRANDE

VIAGGIO INAUGURALE
piutliii «Ia lllo do .ínnelro per 1'ltnllfl lf

e DICEMBRE
§!/• plu' miHlfrtic o nnt»«*r»»o InKlnlU nlonl dl lOMO, •**v,on(l-. clawio,

••*'» "¦ in»- ri.-j «ii «ri-: e teria 1*011 ••»>»»••
A<;ENTI <iKNKi»AU i

«ITALIA-AMER.CA»
Avenida Rio Bimiioo, n. 4

|'li..i»-! \. rr.iio
M <*iilni-|<« i> itnmlin.»*». dn» i rt* I" .»¦] «5

I '..Hl.,, I| I fiH

M

¦;•*.«;
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SECÇÀQ PORTOGUE
festas i romarias em Portusal Banda Lusitana

CASTELLO DE VIDE, Agosto -—
ô Grêmio de Acgão Municipal conti-
núa trabalhando a favor desta "Cin-
tra Alerotejana".
t Agora, temos aqui as festas de be-
neflcencia em favor da Misericórdia,
Asylo dos Cegos e das Orphãs e In-
validos do trabalho, nos dias 21 o 22
do corrente mez.

Offerecom-sc gratuitamente para
abrilhantar a phylarmonica União
Artística, desta villa, de justificada
fama, e a banda União de Extremo*/;,
de brilhantes tradições e uma das
melhores phylarmonicas. Foi con

E' esíe o ospectaculç mais agrada-
vel para o« povos das nossas aldeias,
que se extasiam perante os engenho-
ros effeitoa pirotechnicos dos fogue-
Iteiros viannenass, que não têm' rival.

CADAVAli. Agosto — Com um t
programa magnifico, no qual cstílo ¦
incluidos sermão e missa solene i
cantada a duas vozes, procissão è! . o^. *
arraial, iniciam-se no próximo sa-! A ^Hs^.'J-i/rEM[A WBSVÀ E A Ri_i
bado na Unda vila de Vermelha os1 £££££* Do PRESIDENTE DA
festejos que uma comissão compôs-, ??SS57í!.ORIA ~~ QIT3M SERÁ' O
ta peloB srs. Java Domingos, izMro «OVO PRESIDENTE ?
Horta, José Horta, José Correia, Decorreu muito animada a, vespe*
Tonvás Alexandre da Silva, Vltorino
Horta e auxiliada por uma ?ub-co-

apresentar cantos e dansas regionaes
uas noites dos festtvaes do Parque
João José da Luz, que será fechado, d° enriquecido
sendo as entradas pagas a 2$50, e J gTandes festejos e cortamen. uautico
onde haverá bailes c cantos das tri-' fí«e, nos Estoris e nesta villa, se reu-

O concurso de trajqs regionaes foi missão de vermelhenses residentes
um soberbo espectacülo, de côr e dei em Lisboa de que fazem parte os
i,imr,miu s.~ u^Â^tmWm *n. , L-_;j- *_„ firs* J°sé Timóteo da Costa, Antônioalegria. As -avadeiras das nossas fre- Carvalho Ju,nior e Fausünó Pereira
guezias apresentaram-se em graiuiea da Siiva> promove ao Mártir S. Se-
ranchos com as suas tocatas, a cujo I bastião.
som cantaram as alegTes caaçóes dol Prometeram já a sua valiosa cola-
Minho e voltearam as dansas oara-1 boração a esta importante festa a
oUtristicas da região I krilhnte banda de musica da Policia

¦rio „~.~j * -ü . i. ' Cívica de Lisboa, sob a regência doHa grande interesse pelas toura-'aeu lU^- moestro> ca,pitáo Esteves
um escolhi-

Antonio de
distinto cantor da Sé de

tratado um grupo de tWcanas para]<***• E' alé a8cr,a. na<* ^ouve ainda Graça. quc apresentará
apresentar cantos e dansas regionaes | ^^ente algum desagradável (C.) j do repertório e o sr.

C»\SCAES, agosto — Continua seii'
programma dos

canas, animatographo ao ar livre,
concertos das bandas referidas, bar-
raças de chá, "pim-pam-pum", ar-
golas, etc. s

Iniciou-se tambem já uma série tle

lizarão no próximo dia 18 de sefcem
bro, promovidos polo Orupo Náutico
Pontoguês.

Além da grande regata de vela, em
que participarão quasi todos os bar

Azevedo,
Lisbtía. ,

O programa dos,festejos tem a se
guinte organização:

Centro Musical da Colônia
Portugneza

StíRA' INAUGURADO. SABBADO
PROXT.ro. COM GRANDE

IMPONÊNCIA. A SUA NIVA SÉDE
SOCIAL

Activam-se os preparativos no
Oenti-o Musical da Colada Portu-
gueza para a grandiosa festa que no
sabbado próximo será realizada, so-
lemnizando a inauguração da sua
nova séde. social.

,„„V1U MU„ A volha aggremiação musical por-
enchia os salões da aéd0 da Banda tugueza ficará linstallada tio amplo e
Lusitana. elegante edificio de construcçâo mo*

dorna, sito no n. 56 da Praça da Ro»
publica, o qual, com as diversas ada-
¦ptações qua lhe foram introduzidas
ficará uma das malis bellas sedes das
aggremiações artlstico-reereativas. i

Para maior realce do acto inau-
gural abrirá a grande festa com uma
imponente .gpssão solemn-si em que

ral dansante que no domingo ulti-mo se realizqji nesta conceituada
conectividade musical e que foi de-dicada aos associados e suas exmaafamilias.

Uma exoellc-nte jazz band prestouconcurso á i.ndà festa executando
um variado e fino repertório que de-liclou a numerosa assistência que

Itvemos hoíitem conhecimento de
que apresentara o seu pedido dedemissão de presidente desta afa-mada Banda o Sr. Basilio Bernardo
Loureiro, que havia sido eleito parao exercício corrente.

Era, effactivamemte, verdadeira a

Telegraminas
A REGULAMENTAÇÃO DO JOGl

LISBOA, 13 — (U. P.) — o ministro do Interior deolarou á impren-sa que a projectada regulamentação
do jogo\estabeleccrá zonas têmpora-
rias e zonas permanentes.
PROTESTO CONTRA A PROHIBl-

ÇAO DA IMPORTAÇÃO DE
AZEITE

LISBOA, 13 _ (U, P.) — Os in-
dustria«es de peixes em conserva em
todo o palz resolveram fechar oa
seus estabelecimentos em signal de
protesto contra a prohibição da im-
portação de azeite.

VAE SER REPARADA E MODER-
NL&ADA A PONTE D. IA7I2

garraiadas e towadas á vara larga, cos de recreio, num conjunto de mais
offe. ecendyos lavradores das melho- de dez largadas, haverá provas dores ganaderias os sens gados paira a natação e remo, com o <.oucut30 dolide Nos dias das festas far-se-á o Uodojj os clube da especialidade. A di,sorteio de dois novilhos que estão recça<) do N .
sendo rifados, dos quaes um foi of- itíá a-adhesão'dMSS^Plf

além doutro prêmio, uma valiosa
manter-se incógnito, e outro por um
grupo de operários amigos da sua
terlra e dos aeus estabelecimentos de
beneficência.

Estas festas chamarão a Castello
de Vide muitos forasteiros e farão
parte de uma série de iniciativas que
o Grupo de Acçao Municipal se pro

Dia 20 — Recepção á banda da informação que nos haviam forneci- ^ e"1.P°S8ada1 » s«a nova directo-
m se- do, pois procurando o distineto nor- r111' «^""amente eleita, e „a qual;Policia Civlca de Lisboa, que em

guida percorrerá
tando o pov
raiai.

rrerá a vila cumprimen- tuguez por elle nos foi cito que os ^ í ,ouvlr l)r,rt,antes 0!
,«o, e« inauguração do ai-, seus innumgros affazeres o imnossl- SeSuír-se"<1 U"J Pomposo bail

Dia 21
alvorada. A's 12 horas missa sole
ne caintada a duas vozos pelos srs.
capitão Esteves Graça e Antonio
Antonio Azevedo e sermão pelo revê

bilitavam de prestar o seu concurso 
'^m^i^^^^Mtm^im^ 

os' taboleiros fcftrioJ
A's 6 horas damanhã assWuo a um logar de tão pe^do en- bands'i.clue' alternadamente, executa-j rlori

i LliSBOA, Í3'~ (U. P.) — O "Be-
,,....,,, -j culo" informa que a ponte portueu-

p pnm o se ã® Dom Luiz &r& reP'iira-da a mo-'- dernizada, com dois elevadores li-
e supe-

Devido á renuncia do Sr
jureiro deve, em breves „.„., .»..

rendlssimo padre Ferreira Governo, convocada uma assembléa geraí doa
na igreja da vila, seguindo-se a pro- associados da Banda Lusitana nara

mt * I C\ S\ 1» mm. mmtm, mm n r\tr\ rt Ali I f\ T\ Ci I ft — J31 Jf '_ ¦.-¦¦_¦*¦.-¦- ... » *

artística taça destinada a ser dispu-
*«ada num certamen que. pela primei-
xa vez, será feito em Portugal.

A' noite, em "soirée" de gala, far-
se-á, nas salas do Casmo Internacw-
nal do Monte Estoril, a distribuição

põe realizar em prol da sua terra, jdo prêmios, seguida de um baile, que
dtve marcar, pelo seu cunho de ele
guncia, uma das etapas mais interes
santos da "naison".

A' meia nojte, na baia de Cascaes,

enthusiasticamente ajudado pela
grande maioria deste bom povo.

(De orer é que seja grande a af-
fluencia de forasteiros, tanto mais
que as estradas desta região têm será queimado o mais bello fogo tle
sido enormemente melhoradas, mercê artificio dos últimos itempos e que vao
da iniciativa intelligente do actual j rivalizar oom o que foi exhibido no
chefe da conservação, sr. Frederico
Mameto.

Haverá, tambem festas religiosas

exhibido no
mesmo local, quando da visita do
Presidente Loubet a Portugal, ha já

; «aunos ícalizada. Será fornecido pelaba egreja do Asylo de Nossa Senho- {meÉm_ ^ fjue tem as úfalmra da Esperança, em que pregara olem vlanna (Io Ca8tellodistineto orador sagrado rev. cone-
go da Sé de Portalegre, Alvares de
Moura. Duas commissões de agricul-
lores trabalham activamente em an-
gariar o maior numero de fogaças,
dentro da sua classe, para serem lei- \
loadas tambem em beneficio
casas de caridade.

(C.)
BELLAS, 17 de agosto — Decorreu-

na melhor ordem a festa que se rea-
lizou nesta localidade, em honra de
Nossa Senhora da Misericórdia, orago

.v. ,'desta freguês, e pôde dizer-se com
das'Terí,ade' 9U0 «.Ua Coastitüatt^tima ver-

j dadeira-: satisfação para o reverendi
E', como se vê, uma festa que in- Prlorr-Q-.'Jtev, Mathias Rosa, bem co-

teressa toda. a gente, sendo de espe- )Tí°: P^a-todas ag peswias qüe o au
rar uma colheita abundante para as xiliaram, P.qis. se tornaram incansa.
instituições de beneficência de Cas-

oissão. A's 20 horas, co«ncerto pela
banda da Policia Cívica. A's 23 h'o-
ras, uueima de um vistoso fogo de
artificio, fornecido por um dos me-
lhores pirotécnicos da capital.

Dia 22 — Alvorada e continuação
do arraial. ..r _.. ..„.„

A banda de musica da Policia Cl- essG elevado cargo,
yloa de Lisboa tomará tambem par- Parece-nos que
te na missa solene e incorporar-se'á
na procissão, executando uma linda
marcha.

São juizes da festa os srs. Vitorino
Horta e D. Gracinda Horta, espe-
rando-se que ela seja assistida, por
muitos forasteiros, pelo que lavra
grande entusiasmo. (C.)

ALCOCHETB. Agosto — Como
nos anos anteriores realiaa-se nos
dias 20, 21 e 22 do corrente, no vizi-
nho logar de Nossa «Senhora da Con-
•celgão 'dos 

Matos a tradicional festa
em honra do Nossa Senhora do mes-,
mo nome constando de missa canta-,
da o sermão pelo rev. padre Pólvora J

arraial, quermesse

carg0, | rão primorosos repertorfos
. j Todas as eommissões filiadas ao

I Centro Musical da Colônia Portugue-
T,outY>irn - r»<wx, „ „ .Baa.lio' za inclusive a "Ala das Rosas deLoureiro deve, em breves dias, Ner^^,^^^^^^^ esta mo»

numental festa.
. > . , i—_^o fim de ser eleito o novo presidente.

E* provável que a escolha recaia noSr. Delfim Jodé de Araujo, uma daafiguras mais representativas dessa Q
aggremiação musical e que jádesempenhou dois annos suecessivos

Para flebellar a crise nacional
PRESIDENTE CARMONA DIZ
QUE HA NECESSIDADE DE

GRANDES SACRIFÍCIOS
LISBOA, 13 (U. P.) — A União

dos Interesses Econômicos entregou
ao general Carmona aa reclamações
e alvitres sobre a economia, fomen-
to e matéria tributaria. O presiden-
te da Republica, respondendo, pre-
eonisou a necessidade de sacrifícios
por parte de todos para ser debel-
lada. a crise nacional, accrescènan-
do que submetterá o caso ao estudo
do conselho de ministros.

a escolha será
acertada., pois Delfim de Araujo é
uma verdadeira forga dymnamica ej
os exercícios a que tem presidido ai-
testam a sua operosidade, pois só
progresso têm trasldo para a Banda
Lusitana.

Attentos os seus alevantàdos pre-
dicados moraes p os enormes bene-
ficios que tem dispensado a essa col-
lectivldade impõe-se, por isso a nova
eleição de Delpim José de Araujo pa-: mos, do verdadeiros baluartes dessa
ra presidente da Banda Lusitana.

lülí Fraternidade Lusitânia
aggremiação luso-braslleira

A retumbancla que, pelo brilhan-
tismo e sumptuosidade, alcançaram
as duas primeiras festas effectuadas
•pela "'Commissão Primav-eifl", é cre-
dencial para se avaliar o que: será a
leste de sa/bbado próximo, que oa
seus organizadores querem que supe-e fogo de artificio com üluminação A MNDA FE»TA DA "COMMISS.ÃO

& moda db Minho, abrilhantando as. ' PRIM»AVERIL"
festas as distintas banidas Infantil 13 E' esperada com grande ansiedade , re aquellas outras,
de Janeiro de 1898 desta vila e a grandiosa festa que no sabbado j E é natural que isso suoceda, pois
Democrática da nossa vizinha Aldeia próximo se reafza no pujante Club; o trabalho idesenvoh».do por esses va.
Galega do Ribatejo. (C.) Fraternidade Lusitânia, promovida. lorosos rapazes é enorme e elle já em

MAC AO. Agosto — No próximo pela victoriosa ""Commssão Prima- principio attesta a grandiosidade qu<?

teüo de Vide. — (C.)
SETÚBAL, aO de Agosto — Ini-

riam-se amanhã as festas em honra
de Nossa Senhora do Cães. O pro-
gramma é o seguinte:
. Amanhã, ás 7 horas da manhã,
alvorada com morteiros e foguetes;
áu 12, missa solemne a grande ins-
tnrnaental, na egreja de S. Sebas*
tlão; ás 5,30 da tarde, procissão,
abrilhantada pelas Sociedades Musi-
caes União Setubalense e Capricho;
e, á noite, arraial, com illuminações
A. veneziana e concertos musicaes.

Na segunda-feira, continuação do
arraial, e na terça-feira, ás 4 horas
ria tarde, as tràdiclonaes cavalha-
das, que este anno serão dirigidas
pelo sr. Jayme Amante; e, á noite,
vistoso fogo de artificio e descantes
populares. — (C.)

S. JOÃO DE LOURE, 1« dc Agos.
to — No logar da Póvoa do Paço
acaba hoje de se realizar a grande
festividade em honra de Nossa Se^
nhora da Memória, a que assistiu a
nossa afamada Banda Velha União,
com a de Travasse.

Os festejos duraram tres dias, du-
rante os qmues se debateram ;! pyi'o-
technicos de fama.

 No próximo domingo, 21,
tambem se realiza na nossa egreja
matriz a festa do S. C. de Jesus, cujo
programma é o seguinte: A's S bo-
ras, procissão do Cruzeiro para a
egreja, das crianças que hão de com-
mungar; á chegada destas haverá
6ermão, pregado por um orador do
Porto, communhão, e depois do um
pequeno intervallo seguir-se>-á a mis-
aa; de tarde haverá ladainha, pro-
üissão, sermão e Offerta da Flori-
nha, cei»imoina interessante, acompa-
nhando todas as cerimonias a "Ve-
lha União".

Antes daquelle dia haver,i triduo,
pregado polo mesmo orador. — (C.)

VIANNA DO CASTELLO. 19 de
Agosto. — 0 primeiro dia das festas
decorreu «.-om muita animação, tendo
o programma sido integralmente cum-
prido. A "gimkana" de automóveis,
no campo de jogos de Mcnserrato.
chamou ali uma grande concorrência,
rpie seguiu com o maior Iníerosse as
nvoluçCes dos conoorreutes. applau,
llndo-as com enthüfilasmo uo trium-
,'ihn dos diversos obstáculos, bem co-
mo ás senti;» meninas da melhor so*
.¦ieiiude lorai, quo os acompanhavuih.

As llliimlnaçfiea no jardim foram
Io um hello offelto, e a marcha lu-
wtnoaa no terminar o festival, dn
.uiii.ii líinl.'). ia, oniboru prejudicada,
*m parlo, pola faliu dc melhor o-rcU m
io. que noi» hu one.oi'1. in.niiii, o ar.
i*la do l'onl( ilo l,iiiMi, Sr, (hm/,uu.:
pio a delineou, merocu, uo emtanto,
IH IIOHl«)K t l'»gl(»«,

Hoje wjflimin dia du. folnm. u-iii»
.rn o «lc iiini.ii' (íiii"iiri'oin-i,i, uhiiuiIh.¦
•pu lu/{o rmii um movimento iixIim*
rillniitio iim. niii«, iiiíi| .o rompentlo

liirnuli! o «hu «om u povo, que /iin.li
<«iii(!llilii «'Iicií-imin |i_i'íi u»4íl.tl. it.»
»." ilv ..lllll'lo lio L'.iini"i

;o:n*
pregando o rev
mos. (Ove;s para dar à esta f«isttvldade o \LAÍ.Vl.A. AGOSTO -

maior brilhantismo possivel. Tanto na missão que levou este &r,o a efeito c.s
missa do festa como il tarde, o tem- ff*tt,s de s

dia 21 realiza-se 'nesta vila a festa veri 1" que é composta, como já d-sse-' essafesta alcanoaPá*».n,-
em honra do Sagrado Coração do - - 

pio, que estava lindaraeate ornamen-
tado com flores e luzes, esteve sem-
pre litteralmente cheio de fieis. Na
procissão que percorreu as princi-
paes ruas da villa, tomavam parta os ,saMo i?f'sitivo,.

Pedro no Lugar do "Pik-

gul diesta íreguetia o concelho, feito j
o apuTainenito da receita e da despe-
ea Ke&portivai tornou publico que
aqueU fo* dle 

'13-.M5Ç450 e esta de
H*7i;'j.?-!00, havendo, portanto um
•saldo positivo .iquldo de 1 42-ÍÍ05U.

ncoidin, S. Sebastião, Santo Aníor reJas 12 ,hoi*as. na Alameda da Quin-
nio.., etc, cinco anjos, banda dc mu- ta denominada de S. Pediro.
sica e-um grande acompanhamento i E&'le a't0 )",vc,'a' a f,a1' Ao S^ndu
que produzia um bello c resueito^n; ^for9° em-presaão i«la mesma co»
oífeito respeitoso ( mim.lti mn as kstas que resultiran,

Pi-n <,a„»i,^ . - ,. . ., ! brilhojntif.simas, um (formoso esp'ri'.ou.a «eguiua, to: distribuído ura'1 de solidariedade para com cs (lesei--
nodo que constou de 1 kilo dc pão,' dados da fortuna,
assucar e café a 100 necessitados des- í aRTCENTELA, Agotto — Re.-.li-
ta freguezia. ' > zaii.se nos diaa 20, 21 o '.2 do cor.

A' noite ahri» « *m^i , \ í«n*e grandimpes «Cestas populares nes.
m^L „„ arra,al e a kor" ia aprazível lotíalitSàdte. senão o pro-messe que teve uma esplendida venda! gramma o seguinte:oe premios, grande profusão de Iam*' Dia 20 — A'_ !i loms dií r.oite,
padae elixrtricas, illiimlnavam o atíro! abertUT,a ^ <l^*iní,r***> tSmtiòia, jo
da igreja, dansando-se animadamen ?as * ar^>i'e' *!**& o*a flor e mais
te.atétardfi iA »J. s^.t.J™"- õiversões e concerto pela banda

Envenenadores do
povo multados

As autoridades das Piscalisaeões-' j do Leite e âoa Gêneros Alimentícios,. . multaram hontem os seguintes in-fractores: em 1:000$0000, cada um,Hubem José SanfAnna, estabelecidoá rua Campo Grande 122, S. JulioTeixeira, a ma Tenente CoronelAgostinho, 58 e Souza Carneiro, ruaSenador Vasc/>ncellos 11; em 600?Teixeira Irmão & Cia., á rua SãoPedro ?G7, em 2:00*Ó$000, A. L.Carvalho, rua General Camara 242e em 400$000, Casfliano Caxias dosSantos, com açougue de emergemcia ft Praça 11.

0 Director da SaiÉ Publica
eslá tratando do orçamento

No sentido de tratar do orçamen-
to para o anno de 1028, o Dr. Cie-
mentino Fraga, director geral do
Departamento Nacional de Saude
Publica teve hontem longa confe-
rencia, com o secretario geral e o
director de' Contabilidade.

4.9 j>..

ate tarde ao som da banda deMoirtelavar, que tosou um variadowpeiitorio, merecendo muitos elogios
pela sua bôa execução.

Apesar da chuva impertinente quepor varias vezes caiu, houve uma con-correnda extraordinária, sendo delouvar o bom serviço das "camionet-
tes que durante o dia nãq tiveramdescanço. (C.)

(CABR13LA J(ALBNTEJO), Ago^
d?aa~20 

*IT "tTH* nos Próximos(lias 20 21 e 22 do corrente as tra-dicionais festas religiosas em hon-ia de Nossa Senhora da Conceição,e que costuma ser sempre muitoconcorrida.
São juizes das referidas festas amenina Adelána, Morgado iPalhavi.e o sr. Henrique Morgado CorreiaPallmva, sendo a restante commis-sao composta pelos srs. MartinhòA. Branqulnho, José F. Machado, (Vtu", lo"'•loaquim M. Machado, José Augus- 

í"'""'°'
to Ramos, Antônio Mi S. Palha vã,José J. Machado, Francisco P. deAlmeida e Augusto J. Cabrela, quelnao sc têm poupado a trabalhos
para o engrandeclmento das referi-das festas. (C.)

Uniüo Arjen«t«el<'nse.
D'a 21 — De manha, alvorada

a.-iunciadb n;on* mortíiiroa; ás S '?oras
da tarde, chep-acia da exçelèi.fé oanila
Timíbro Seixalense, que dai-fi di>ls
«concertes íbs 6 ás S liorajs Ca tar.io
e das 0 íls 2 hor.ns cb, m.-.dmgad'«.
cendio nessa ocaisiáo queimado um
vistoso fogo tíie airtifieio.

Dúa 2,2 — A'a £ horas da tai*ic. ca*
valliadais á antiga .portuguesa.

ii .

Lusitano Club
AS SUAS PRÓXIMAS FESTAS

Ainda não se extinguiram os ecos
da ri* õosa festa que no sabbado ul*
líimo se realizou no Lusitano Cluli•para oommomornr o 10." annlversa»
rio de sua fundação e que, pormeno-
risadamente noticiamos hontem, e já
nos chega a nova de que ainda esto
mez duas bellas festas ali se effe-

Despachos da Saude Publica
Pelo director dos Serviços Sani-tarios, foram despachados honlemos seguintes requerimentos: do Gou-

çalves & Delgado — concedendo 60
dias; João da Silva Nunes — do-ferido até utterior deliberação; Co-hen & Burdeman — deferido aténlterior deliberação' Tumor Barros
& Cia. — concedendo 45 dias; Jo-sepbo Lúcia Pereira Coata — con-
cedo 60 dia."*; João Rodrigues daSilva, Fernandes fc Fernandes —
concedendo 90 dias; Antonio Lou-
renço Lopes. Antonio Moreira e
Gu.llmrme Vescillo & Irmão — con-
cedendo CO dias; Alves & Rodri-
gues — a vista da informação in-
deferido: Ruy Barroso — eance-
dendo mais 60 dias findo os quaes
nenhuma prorogaçao, mais será
concedida: Rodolpho dos Santos —
Relevo a multa; Brasa & Pinto —
concedo 20 dias: Eduardo Pereira
df Barros — indeferido p Henrique
Martins — será relevada a multa
se forem cumpridas dentro do prazo
de 90 dias todas as exigências re-
gulamentares respectivas.

UM 'flQOfllim NA SAKDE
PUBLICA

No sentido de ser apurada a pro-
cedencia de nttestados falsos de vae-
cina, que tem apparecidÒ ultima-
mente, o director dos Serviços Sani-
tarios resolveu no mear para cons-
tituii* a commissão de inquérito os
Drs Augusto Seraphim, Oriundo Ro-
ças e Francisco de Macwald.

Os questionários das escolas pri-
marias particulares

No próximo dia 30, termina o
praso concedido ás escolus primarias
particulai-o.'*. para a entrega, á dire-
ctoria de Estatística, dos questiona-
rios determinados em lei, ficando
sujeitas á multa e ao pagamento de
licenças as que tal não fizerem.

—: -m «...

« > ?

MOITA. Agosto — Uma colectl-vidade desta vila está envidando osseus melhores esforços para levar aefeito as tradicionais o majestosas
festas anuais- a Nossa Senhora daBoa Viagem, para o que vai com-binar com u comissão do defesa daIgreja 0 com a empresa tauroina*
quloa, desta vila. a confecção do
programo das festas, quo se í-oall-
zam do 10 a 15 de Setembro, do!
fôrma a quo estas .*-ejnm revestidas
do 'i-rçesmo brilhantismo dos anos
anteriores.

Como do costume, n camarn cede
i\ promotora das fontu. o produtoKlo aluglier de terrenos iioh (Vlrun-
tCH, o que representa uma impor-
tante verba. IS»porn»iio tambem
que 11 C. I'., 11 exemplo .Io que fn-•/Mi o Hul o 8uo»t©, orjrnnlfo pnra
cwiii. dln* 11111 Importante «- «xii-u-,
unlltinrln . crvlija i|f- oomboloK,

,\ liiniisuritüfto dn íuüi (>|i-rfi'lcii
(|(.v>' coim lillr cnm fíliix fe-tUna, **
11 AlfiiiLlcgit il» .#l*l»(»fl ir'««i iiiii.''»"
ITUiIn í>ll!l',iV'.' II!) I'"','IH.UlKlllO «loi
(-<». tini-HviiM mui.ir''», luiii. írt lm Mini"
(ll« (IIH 11 i «^ «-= Ki' l...íllÍlll ('lt' li. |
*uiitni' . 11 •'*<• Iih »*:/n-ir ¦ "" 1

A primeira está marcada para o dia
20 do corrente e é promovida poi,
uma commissão de tres dos maisj
dedicado,', associados, quê sio os Srs.

i Miguel Ângelo, Laureano Róis e Joio
Fernandes, São tres nomes que sa
inpõem e basta cital-os para desde
logo se avaliar o que va$ ser a pr.»
meira festa da sua comniissão que
tomou o titulo de "Trinca de Azes".
Foi bom escolhido esse titulo, pois
cada nm desses valorosos rapazen
representa um "a?." no recreath-smo
carioca.

Paru essa festa que transcorre.-.!
das 18 l|2 ás 23 horas estão ou"Azes" desenvolvendo a maior aeti*
vldade, desde já nos preparativos. .

A segunda festa que terá logar nn
domingo 25, constará do uma deli- j
ciosa vesperal dunsanre, dedcnnn
iioh associados e «uas exmas. fami-
lias. !

Como Kf>Jn oí«t;i u prlmoirn festa
quo a nova directo riu orgarfza apC'.*'
a huh pouse, querem o« novoh dire*;
ctores que ílta marque nos annati
dn LuMtiiiio Club acontecimento sei
dcMtuqtio. I

Kcgiindn tioi4 íifflrnuiu o Dorival j'lliiiiiini, o «viiipnililco 1,* nccrct.irlo,'
oue foi quem liontem bem cedo noa
iJcii í-.kih líratiM ntiv.ii-, im próximo
ii..,-, <!<• outubro "Utr.i/-- ImiIIu» t»nui*
n. r^iilfriirllo, nfto hA d<* liilHiilIvn ilu
direiíhi-Ih iu,.» iiindíi .luis (-ti»'-*.,
d fa filll.l,!!.»- HU l,tl»itl(IH», i

Processos reraeítidos ao Procura-
dor dos Feitos da Saude

Publica
O director dos serviços Sariita-

rios, officiou ao Procurador do.s Fel-
tos da Saude Publica, remettendo
para os devidos fins os processos rè-
ferentes fia multas, impostas poias
autoridade? sanjtárias, contra: An-
tonio Rodrigues Ferreira, B. Car-
mo Loureiro, Belarmino Pórèlra,
Carlos Mendonça, Humbelinn Nns-
cimento, João Bruno, João dos San-
tos, José do Amaral, l.niy. Ferreira,
Eepherlno Ramos Comes, João Mar-
tini e Manoel M. de Moraes.

* m » -~..—.. ...

Multas archiYadas pela. Saude
Publica

o dire.-toi- dos fclervlflo_ tíunlurio»,
Officiou 110 .llrc.-tor dn Contabilldü-
An do Thenotirn Nacional, communl-
cando ler resolvido pnr dcupacho de
lu.ntem, nrclilvnr sim multa* de SOI.
Itiipoittni. a cudii um: ,1o..'- Pnchaco
dc \((iinii', l'«dro Moreira, Tunncdo
1'aulo, Aninnic dc (iliv.iin, Domin-

. o. T«'lxi'li*,(, JoAo Aniiui«i» ije Miit-
lon 1» Camillo florite»; ví.lo lerem
«|)rí./yiiU(|<i Miiini.xi'. >)e vaccina.

Licenciados na Viação
Foram, hontem, licenciados pelo

titular da pasta. Flodoaldo Miguel,
Felisurdo Tosca 110 de Brito, João
de Souza Ribeiro, Reginaldo de Al-
meida, ataria Caatéllò Branco,' Ge-
raldo Silva, Kdila de Miranda! Emi-
liano Brandão; André Zamith, An-
tonio Ramos Cardoso, João Alves
Cesar e Saphino de Araujo, da R.
Cl. dos Telegra phos.

-, ¦ % «-.

UMA RüieMÂO 1)E l>l<Ildü(iAI>OS
DE TODAS AS SnsiORI-

CORDIAS

LISBOA, 13 — (U. P.) — Rcjjni-
ram-se nesta capital os delegados
das Misericondiaa de todos o paiz,
afim d.e tratarem da sua autonomia
e elegerem os provedores,

AS FESTAS DO POVO EM OAMPO
MAIOR

LISBOA, 13 — (U. P.) — Reali-
zaram-se em Campo Maior as festas
do povo, qu« correram entre demon-
atrações de enthusiasmo. Assistiram
ds mesmas o arcebispo de Évora e o
ministro da Agricultura, que inau.
gurou a Expoxição Agrícola.

A PRÍSÂO DO DR. ARAUJO CO«TA
I

LISBOA, 1.3 — (U. P.) — O "So-
culo" noticia a prisão em Pennafiel
do po|ltico e medico, Dr, Araujo
Costa, que foi enviado para a casa
d* reclusão do Porto.

GRAVE DESASTRE DO ACTO
OMNIBUS NA RJ3GUA.

LISBOA, 13 — (U. P.) — X"
desastre de auto-omnlbus oceorrido
em Regua, morreu o Sr. Adacio Al*
fredo. .Ha,.sessenta feridos.

Tempestade Dum copo idagua...
Já era grande «i uHntamt-rtu no

largo de S. Francisco, nmle umu
senhora, bem trajada, promovia
forte escandaAo, Hcct-it-andc um ia-
pa., cem quím c-onteiiáia, de haver
lhe dado dois osbarros própòéitae. ;

O joven, calnu,. per estar tratar-
do com uma senhora, defendia-sn.
desiculi.anclo-se, dizende que a-mm-s
dera um esbarro aecidenialmente.

Vendo o i>jvnian*.6nto o fiscal de
vehicnlos 11. 101, pc.he-l.iou, á custo,
no grupo de curió, os, supportdo tra-
tar-se de álgiim atrofelumínto.
m.'i'3 quando se approxi.mqu dos o«>n-
tondorer, retjç.j<:ii cin plena face
urna forte paiuada com uma lata
cio l.iscoulos, atirada r-.'Ht isenl.oru
rjo joven c-om que conter.dia.

Ferido, o fiscal 101 tstri'ou o exi-
glu que f.iss.im todos á éekgacia Uo
S» dictricic.

Kova ciscussãij. no\'os [protestos
da senhoia, t-uo dtciaroti somente
ir á celc-fiicia cc auti-.mt.vei,

Afinal, diante cia. áútpiidád., o
joven aceusado deu o nome dé Wal
demar A..susto Macvio, empregado
da Companhia Luz Su-arka . iusi-
dente á rra Conde de LeopoUlími
n. 80, tic'cJan.'n.-io ter ísbárrítdi
acciudiitultr.onte mi st-nhoca ali pie»
sente, a quem não conhecia, decla
n.çC'.'s que foram confirmadas pela.*
testemunhai,

E''!a, e.ViuHKiaòn, affirmav.i j
coi:t'-iiiio e- caía vez mai»: desespa»
rada. e nervosa so mi £ti*(u, ch.gan»
c-o atí 11 negar o rome.

A balburdia. era. grendo ria i!M" .n-
cia cio 3' districto, q'i,ando afinal ali
chciróü o nar: o o r.n ?.»nliòiv/i-. esc'o-
tecendo o caso e r.c«-mnv>dando a
esresa, dccl.iindo cl-an>ar-í-c clln
Alda Luicu Itan cr c ri.^ciii- na»i..-.!-«ij(>'frs ,i rua Cardoso Junioi
n. ZO.

VI darsipi findou a ten*ipgfftado nui'*
cepo dagra.

0 expediente nas repartições da
Viação

Aos directores cias repartições .sub-
ordinudas o titular da pasta da Via-
ção, expediu circular recommendan-
do-lhes providenciar sobre aer ob-
servadò o horário do expediente, até
a uniformisação que se fizer neces-
siji-ia por moins regulares.

m m 

Teve alta
Acli.iv:,-.»(.. Inlornnrto dendo .« <i>.,

.1 do m> ¦/, findo, im Howpltal de
Prompto Süí*ccr!*o, o menor 1 ui-
M.-nedo, d.- 11 r.iino.--, o qu..' f.'..*a Vi-
cilnin dc uni ncc/denle do trabalho
nu ifllcnn da run D. Muiip"! 4ft,
ondi- rc! nJcf rçado por um grampo
do ferro que .o de.n.pri-ndtfii rte umu
Itália, penetmndo-ílio no entorna, o.

Operado pelo |.r, ímnnei GusmAo,
'|,l«- InVi- como UtUllIttlOH OM MAÚ*.
ml»-.)- Cava.i11.ntl .- Ulbuu, Úcpol.
.1- < üiilit."..«.i ii.v.ifiifir.lu. |(»ví-* filüi
l-onf iu ««imp. linn. nic r.-.tab. 1"

Empunhando duas laças
Accommetti la «ie violento accesso

de íouc-ura, hontfni ixla manhã,
ciuaiido eif. áeivíço no interior da
Pad.TÍii Franceza', ã rua do Rosário
n. 149; o or-erario JSiniiio üomingoc:
d.i Costa, do 3ã a-iinos, empunhan-
áo duas facas, queria matar todos
os companheiro*-, r-or haverem dó-
ciarado guena ao Bn.sil.

l*rev<-ni..-ns as autoridades do 3"
distri.-io, loi ò louco subjugado e
removido c-m carro foi te
Hospital de Aihnados, para o

¦»>>

Victima de uma corrente elec-
trica

Trabalhando em umnn obras *»o
Armazene Frigoríficos do CAes do
Porto, «••: operorlpe iicfjre«rfs Ma-n.vl Ferrera Mf-nts o HírmeneiíKdo
Paulo, extp de 10 nnno e i-quc-l!., riai!ü. foi ottlngido rei- foi te correut ¦"l"<.'r^n, ficando basíonle fêrldon

A polícia rto IJ* iIlHldclo fel-ixinrlliKir pelu AhhIhu-ikíh, qne oâInternou ik. ||i.»n.i;il Sn Prompto'•o- COITOj
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Mcderato talvez reappareça domingo no jogo Flameng x Êkm©TÍe®

O 
CAMPEONATO Brasileiro de Futebol, deste anno vae
offerücer particular movimentarão, pelo numero de con-
curr entes que mlle tomarão parte: — dezesés Estados

e mais o Districto Federal serão representados, deixando de^
comparecer, apenas, o Amazonas, Goyas, Matto Grosso e Rio
Grande do Norte,

Já devem te? sc movimentado em direcção a esta capital,
onde se realizarão todos os jogos, o que não aconteceu nos an-
nos anteriores as diversas equipes representativas c, então, a 2
dc outubro próximo terão as afficcinoados cariocas, mal refei-
tos das emoções do campeonato da aidade, a sua curiosidade
aguçada pelo novo certamen, que será, sem duvida, intees-
sante, pela circumstancia dt' congregar aqui dezesetc quadros,
permittindò uma apreciação comparativa sobre o grão dc adean-
lamento do popular esporte da Inglaterra, nos vários Estados
brasileiros.

Os jogos preliminares sc realizarão aos quatro, por dia
e em todos elles haverá alguma coisa a apreciar — peto menos
certo enthusiasmo que o systema cíhninatorjá adaptado fas
brotar c cstcmula, natrahncntc.

Nenhuma proposta de novos so-
cios será regularisada depois do dia
li) do corrente. O ingresso dos Srs.
sócios será. com o recibo n. 9 (Se-
tem bro) e a apresentação da respe-
ctlvá carteira de identidade. Sendo
absolutamente obrigatória a apre-
sentação da crateira, os sócios que
ainda não a possuem deverão re-

metter á Secretaria dois retratos,
dos pequenos, com a devida antece-
dencia, para que não se vejam pri-
vados de ingressar no Club. A Thç*
souraria attenderá aos Srs. sócios as
segundas, quartas e sextas feiras,
das HO as 22 horas; quaesquer re-
clamaçoes deverão ser apresentadas
Com antecedência para qne_ possam
ser tomadas am consideração.

€. R. VASCO DA GAMA

Na Thesouraria do Clube, encon-
tra-se á disposição de seu verdadei-
ro dono. uma cautella encontrada
no bar do Estádio, por oceasiâo da

nos salões, de modo a offerecerem
um aspecto Inédito e o Departamen-
to Social não tom poupado esforços
na ornamentação que será feita.

avís.s e «.nvcações \^£jt^£B\Approxima^se o grande tor-
AMERICA F. C. „m Ql.npr,,; rne.litn e o Departamen- • •* •

neiú de Amstermn
As probabilidades dos Estados Unidos

e da Europa
CR. GUANABARA

A directoria do Club de Regatas
Guanabara avisa aos seus associa-
dos que no próximo dia 17 do cor-
rente, reabrirá os elegantes s.«*loes

para uma soirée dansante. A festa
será abrilhantada com o concurso
de exceilente jazz-band. Nao ha-
vendo convites espec-.iaes, o 'ng.vs.-o 1
far-se-á mediante a apresentação aa !
carteira social e recibo da mensali- j
dade de setembro, n. O, podendo
cada associado accòmpanlíar somen-
te pessoas de sua família: mae, es-
posa, filhas ou irmãs solteiras.

C. U. BOTAFOGO

Communieam-nos da Secretaria do

n
___MMM_MBHi

O REAPPARECIMEÍTO DE
MODERATO "

li Está sendo ex-
perimentado, afim
de poder reappa-
recer domingo,
encontra o Ameri

ca, o extrema es-
querda interna-
cional Moderato
do Flamengo.

O interestadual áo dia 20
O encontro interestadual entr© o

America e. o Santos, no próximo dia
20, possivelmente, realizado no es-
tadio de São Januário.

_¦__.

$&'*<?%
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Dribblando ti competição Vasco x Flamengo, re-

DR. Heitor
Luz está convicto
da victoria do
America sobre o
Flamengo, em
vista de ser ex-
tremamente reli-
gioso, pois acre-
dita que o mundo
existe realmente..,

a Usada- em 4 do corrente.

AMERICA P. C.

O Conselho Administrativo do
Campeão do Centenário está provi-
denciando, com o maior empenho,
para a festa que será levada a ef-
feito nos salões do Club, pela pas-

iiiiiiiiuiii*".»' •••-* ,,

CR. Botafogo que no próximo uía
25 do corrente (domingo), apôs a
regata marcada para esse dia pro-
movida pela I-iga de Esportes da

Marinha, a Directoria proporciona-
rá aos sócios do Club uma reunião
dansante, que será ^niciada ás 5
horas da tarde, ao son da '-Ameri-
cári-Jazz ¦•'.

O ingresso dos sócios seríi com^a
carteira social e recibo de quitação
n.° 9.

•01
ú
Do

I0E301 n

Diz o Sr. Raul da SiWa Cam. j
pos que o Vasco da Gama anda ! o
pesado.. »fl

Pudera! Não tivesse elle o Bo-j°
láo...

íjga Metropolitana
OS MATCHES DE DOMINGO

I O Dr. Alair /

J7IVGEXTÍO DÈ DENTRO x Mo-
dè.slò — Segundos o primei-

ros teams — Rua do Engenho de
Dentro.
Ç. l-ATJLO-RIO x Mavilles —Se-

, giihdos e primeiros teams —Rua
! Itapiru', em Catumhv.
| piDALGO x Esperança- — Se- |

1 gundos e primeiros teams — |
! Rua Domingos Lopes, em Madu- |
j reira |
1 ^MKKICAXO x Drmnntlco—Se- |
! gundos e primeiros teams — |
| Campo da rua Sá, Piedade. •-"--'•' "|

...». :.'.'•'/'-*iílí'''Treinos
A. C. EVEllÊST

Amanhã, quinta-feira, âs 7 1J2 ho-
ras da noite, haverá treino lndivi-
dual para todos os jogadores.

§ Casa Vieira Nunes
1 \.Ml!*Al.IA K «UAVAT.VHL»

O Dr. Alair Antunes, querei*
do ver o Fluminense vencer ojjj
Vasco da Gama, vae metter o La-'
garto dentro de um buraco, afim
do rapaz não ser marcado e poder
fazer os goals que entender...

Caso o America seja o cam-
peão deste anno, o Alexandre Mo.
reira da Silva promoverá uma
festa infantil entre os pães das
crianças...

O commendador Costa, cada
vez mais aborrecido, gesticulava
hontem esta quadrinha:

Isto é o' diabo

Onde estou met tido §\?$:
Na tal presidência
Fiquei mesmo íallido...

PERIGOSO
*» #

O grande matche Flamengo x
America, domingo próximo, será ai-

..|»>_AV RIO im\\'(-o-Ma g bitrado pelo Sr., OUo Badusch, ao
Ri- •» «*» ,.

rj®83XOmm&^^ Andarahy

As melhores performances
do mês de maio na Europa

EIS 
abaixo as performances de athletismo mais altaa re-

gistradas no mês de maio passado na Ewopa:
¦ **,

CORRIDAS RAZAS %

J00 mis.: Houben, allémãò, 10" 5|10.
200 mts.: Schuller, ailemão, 21" 6|10.
400 -mts.. Eugelhardt, aliemão. 49" .8] 10
800 mts.: Becker, aliemão, V57".

1.500 nus.: Nurun. finlandês. 4' 01'.
5.000 mts.: Kinnunen, finlandês. 15' 6" 2J10.

10.000 mts.: Nemechy, tcheco, 33' 46" 4|5.

CORRIDAS DE BARREIRA''

110 mts.: Stauber. suisso 15" 2j5 •
120 y. Gaby, inglês, 15" 2j5.

(„,J00„rn.t's,: Peltzer, aliemão. 47". .

. LANÇAMENTOS
;¦-¦,. _ - :•:¦; fJV-*-".;'.'•"'': '¦' ¦ '¦ ' •'

Peso: Ellinger, aliemão, 14m,67.
-.: Disco: Hoffmeister, aliemão, 47m,04

Dardo: Johàusson, finlímdês, 59m,62.-

SALTOS

Altura: Engelseu, norueguês. lm,89.
Distancia: Kochennann, aliemão, 7m.27.
Vara: Eíoe], húngaro, 3m,70,5.
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ALT ANDO um an.no para oa próximos jogos
olvmpícos de Amstèrdam, vale a pena lançar uma

'vista 
de conjunto para os últimos resultados

obtidos nos torneios athleticos mais recentes, ce-
'dirados na Europa ir nos Estados Unidos.

Elles dão a medida dos esfioços feitos eni um -q outro
continente para a preparação dos athletas que deverão paru-
cipar do grande certamen de 1928.

Nas 100 jardas (91.44 me-
' troS), os estadunidenses Chet

Bowmen — o vencedor e Char-
ley Borah, que quasi empata.,
ram o primeiro lugar, iguala-

ram o tempo record de 9" 6|,10
'(.Paddock 

possue um record de
9" 5]10 que não foi reconhe-
cido pela Federação Internado-
nal Athletica de Amadores),
emquanto que os athletas Hor-
nig e Houben assignalaram, em
Londres, apenas, 10" 1(10.

A differença é grande, po-
rem, ha que considerar que, de-
vido á uma abundante chuva,
a pista inglesa |sé encontrava
bastante pesada.

Mas, não obstante isso, a
differença dc tempos nas 220

jardas 
"(201,17 

metros) foi pe-
queria, sendo o.*v registros dos . <*,tn
Lectivos ganhadores de 21" 4|10, o de lionJ, e de 21 8110

° 
^t te»» =m co,* ^ ciOTm9.a„ciaS «onadas e u

victorias que Houben i.

Hornig têm obtido mai- de

uma vez sobre os melhores
"sprinters" •uorteamericai:ns
—. Hornig egualou o anno

passado o "record" mundial
de Paddock nos 100 metros,
com 10" 3|10 — pode-,e
desde logo prever a luta que,
no próximo anno, sustenta-
rão os alíemães e os nprte-;
americanos, nas corridas dc
100 € 200 metros.

Nas 440 -jardas (402,32
metros;, o inglês Lowè ob-
teve melhor tempo que o
norteamericano Philipps. O

primeiro ganhou o campeb
nato inglês em 48" Si 10 e o
segundo o dos Estados. Um-
dos em 49" 6|10; acha-se
portanto, diííicilimo que os
americanos consigam impor-
se em Amstèrdam ao pode-
roso quartetto formado pela
inglês Lowe. o francês Sc-
rafin Martin, o aliemão Ottc
Peltzer e o sueco YVidc; to.
dos são homens capazes de
correr os 800 metros em me

t *> COMnos 1 5.i .
Quanto ao campeonato da

milha, nos Estados Unido.'
registrou-se i.\o tempo dc
23" 4] 10 (Songer), emquah-
lo que Ç. Ellis (jbeteve 4'
17" em Londresi.

Se a isto se juntai' que.
nos concursos britannicos. faltavam especialistas do forte de,
Nurmi e Wide. pode-se prever que os euíòpéu*) ganharão os
1.500 metros olympicos em 1928.

Nas provas de barreiras é muito difficil st
ricanos, como se sabe.

Wtúc

ipèrar òs] ame-

CORÔR Df=\S>M?OS» DO

Nos saltos, a victoria será muito disputada, menus
ncia, onde a superioridade dos Estados Unidos nãn

no dc
superioridade dos Estados Unidos não c dis-

m0Bm. ¦*¦ n.T.
í;A^^^^TV;

L.
&S-ÍUCG

QOaSÊ PODÉ. T0RHR8 OTtRCEiRu

REPRE5enTP\r\TÊ DQRRÇR naQKR, R

DHTER UnSCFiP-TROMüHOiRkPOiS,
£'F0RT£ Cr1flLL£W3£R.R'0TlTÜLO,D0S
LlGü".sA/£lGHT3»>

i/nflocJríwl l -
, i i i't w9\ *

ftCT0ALCftnPt;f\0í)C&Lt:V£S;

distancia, ond
eu ti vel

Nos lanrjuicnlos, t difficil que òs norteaiiiericanos sobre-
pugem òs europeus. Os registros dos çertamens de Lihcoln c
Londres demòrisjtraram melhores valores iio velho continente
que no novo.

Taes são brevemente expostos, us cptejòs que podem ser
feitos entre os melhores registros obtidos pelos" athletas^r-irte-

americanos e europeus, nos grandes torneios ultimamente rc;!-

lizados. e sobre os quaes os críticos de ambos os continentes
fazem os seus cálculos de probabilidades para as olympiadas dc

1928 em Amstcrdam.
_#_*•¦

-J.taL-iooã&X
iTt<' q*

rSwx"^mm. 
^ jm-r ¦Hmr-.-~-.-~" 

«  *

COlHtURRertTÊS RO
(^cS^O.CRriPÊiOrtftTO,

1 ÊSTflOQ M pWílílÉtnfl B,
R£C_HTtnEilT_ RUB-Y 6Ck-

RtPRfcStn^nTeSD^CLt\SSE
i

TIRO
CAMPEONATO DB -CTIIO AO iVLVO

I»on*;rigo, IS do <:ou-onU-:
i Carabina de calibre reduzido.' Ferindo, uo du corrente:

Füí-il livre.

Alteração d<> art. 14 do Regula»»
meiito U<* 'Jiro

Levo ao coníioclmènto cios inte-
restjados que o presidente em excr-
ciclo destn Associação Metropolitana
dc Esportes Athleticos, resoivou, do
accordo com o director tecUnico, fa*
zer a seguinte alteração "» Regula-
mento de Tiro :

"Attendondo & doflcleucia oo
tempo, o art. 11 do Rcgujamen-
to de Tiro ao Alvo toi alterado

na parle ém que ae refere ao
numero do dius pura participa*
i-ão de qualquer niatell, ticaiuJi:
assim redigido: ",'-ú pódefá par-
ttcipar de qualquer matüh o atl*
rador inscripto com tros diur;, iir
mínimo."

GiiHlierim) Pastor, secretario.

XADREZ

'•Ír$

O M/VTGllE CAPABLANCA-AIilá-
C-KIXB

UIK.NC» .Alie. . *:; (A, A.) —
Retribuindo a collaboraç-flo do Jo*
ckev Clul». que doou, 15.000 pèso«.
para a eífec-tivaeão do Campeonatc
Capablunca-Alekfne, o Club Argon
tino d<- Xadrez resolveu que ura tur
no do c impeonato «ejã disputado noi
balões do Joevey Club.

ti interestadual America % òSantos será possivelmente realizado no estádio de S. Januário
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05" MATCHES DE DOMINOU \
l.ii divisão I

Flamengo x America — 2.°" qua_ |
dros ás 13,30 e 1.°° quadros ás 15,15 j
horas. j

Cabipo: do C. R. Flamengo, á |
Rua Paysandu'. j

Juizes de commum accordo: do An_ |
darahy A. C- \|
Rcpresentníute: Antonio C. da Mot_ |

ta Júnior, do Botafogo F. C. j

BOX
DEMPSEY ESTA' EM VA CEL*

LVXTES CONDIÇÕES

Elle e Tunney contjnuam a
zecrctamcitia

.reli* ar

CHICAGO 13 ,U. I'.) To1>
o mundo accordo em aflírmar que
Jade Dt.'iiiii.*-ty _-i£i em condiyões et.
eeltentes e £/ai*: tem treinado muito a
s_tlo martelando com os í*us pun.
cb->s, Tvos t-xcMccios de. Bácco. fite tres
«minutos depü'6 do seu trçlnad_ir

Vasco — 2.00 qua_ |
l.00 quadros ás 15,15

F. C, á

FlltmitlCnst
dros ás 13,30
horas.

Campo: do Fluminense
Rua Álvaro Chaves.

Juizes de tommum accordo: do Bo_
¦ tajfogo F. C.

Representante: Eugênio Costa, do
Andarahy F. C.

S. Chri-tovão x Botafogo — 2.°o
qu.ldros ás 13,30 e l.00 quadros ás
15,15 horas.

Campo: do S. Qi**'st°vão A. C,
á Rua Figueira de Mello,

Juizes sorteados: do Fluminense
F. Club.

Representante: Tte. Audomaro
Cabral Costa, do C. R. Vasco da Ga_
ma.

Brasil .v Villa Izabel — 2.o° quA_
ciros ás 13,30 s l.00 quadros ás 15.15
lioras.

Campo: do S. C. Brasil, á Praia
das Saudades.
Juizes sorteados: do C. R. Fla_

mengo.
Representante: Francisco de Almei.

da Oímpos, do Bangti' A. C.

Bangu' x Andarahy qua.
13,30 e l.00 quadros ás 15,15

C, á Rua

F.

dros ás
horas.

Campo: do Bangu'. À.
Ferrer, 15, cm Bangu'.*

Juizes sorteados: do America
Cluh.

Representante: Antonio de Olivei,
ra, do S. C. Brasil.

2." Divisão:
Bomsuccesso x Everest — 2.°" qua_

dros ás 13,30 e l.n° qüõídros ás 15,15
horas.

, Qimpo: do Bomsuccesso F. C, á
Estrada do Norte, 38, em Bomsuc-
cesso.

Jvizès sorteados: do Olaria A. C.
Representante: Renato de Souza

Bastos, do Carioca F. C.
Indcpendcncia x River — 2.°° qua_

dros ás 13,30 e 1.°° quadros ás 15,15
horas.

Campo: do Independência F; C,
á Rua Costa Pereira, 51.

Juizes sorteados: do Carioca F.
Club.

Representante: Albano Rangel, do
Olaria A. C.

TORNEIO DOS TERCEIROS-
QUADROS-. *¦ •'¦>' '

America x S. Christovão — ás 9
horas du manhã, sem tolerância.

Campo sorteado: do São Christovão
A. C, á Rua Figueira de Mollo.

Juizes sorteados: do Olaria A. C.
Fluminense x Olaria — ás 9 horas

da manhã, sem tolerância.
Campo sorteado: do Fluminense F. |

C, á Rua Álvaro Chaves. j
Juizes sorteados: do Botafogo F. |
Club. I

Vasco x Bomsuccesso — áa 9 lio- |
ras da manhã, sem tolerância. !

Campo sorteado: do Bomsuccesso í
F. C, á Estrada do Norte, em Bom_ |
suecesso.

Juizes sorteados: do Andarahy A. |
Club.

Dempsey

Flynn dar eiir.nal die que irj tempo ha.,
Vja terminado.

TDemipscy bem dado tim trabalho 'ar
duo ais s.ajs >>pa*Tins. partènérs e
tem feito pouteQ solf.

Ellw o Tnrirjey estão fazendo mu
ti-einaimenlio nium sf-grédò fCra' -io
coinhvum, trataltandio dia, e i.oiti,

DOIS IMPORTUNO}}
CHICAGO, Í3 'U. P.) — O juiz do

idlstriclo, sar.
Kerriér; denegon
o pedjdo i.le íi.
C. Clements nc'
sentido de ser
expedkki .nn

ír.iaialado iprúiii.
hindu DcmpfiBV
do entrar no

\ ring para se ta-
| ter com Gene
| Tunne.. alli-
% gando i.uo Dom.' 

pse-j', rt'-)' uim
contracto com

ClvimmU «vera antes bater-se com do Fiuminense F> c

^irtrain i

\i^ * '7 ii^/

W*^Jpíp7**_
'èíÈÊÊ -M

f^WaWk

V- -»-j Hc *- Jf'

Oi rins são orgãos tnuilo de-.
lica-Jos, incumbidos. peta nattu e ¦.
za de filtrarem eexpelimnsubb-
lancias ventnc**-** dcdll^rsos
osgíos. Perturbada essa famrçâo,
os.pròductos que deviam ser
etirainados, são retidos e' sc
lançam na torrente circulatória

f/ produzindo geraes intoxicações,
traduzidas por dores lombares, pés e pernas inchadas,
dores de cabeça, urina suja e com máo cheiro, falta de
ar e de appetite, cansaço geral, irritação nervosa, etc.

PASTILHAS RINSY
(para os rins e bexiga)

São as únicas que combatem e curam estas moléstias, com
toda segurança.

As PASTILHAS RINSY
Promovem e auxiliam as funeções dos orgãos atacados
iimpando-os dzs impurezas e Irvrando-os das intoxicações,
garantindo a prevenção e cura em pouco tempo, a todas
as edades e ambos os sexos.

DR. WILQUENS BEVILACQUA

. O 4» MFAKSHA ®K PR O D _.0T®8 Pi_S__.lX
Kua dn-IL_n>OJr<Indc, 5ÍIS5 — B. 1'aulo

A' vencia «tn» todas as Pbarmaciaa

,REMO I
FOI MANTIDA A »___-_____ SSJFI- iTENNIS

CAÇÃO DA YOLE
'¦•¦GLADIADOR", DO VASCO

GAMA

ATHLETISMO

Ainda a ultima competição

DA

O Deartamento Technico da Amea
apurou, hontem, o seguinte resultado
da competição de domingo pas-
sado ;

i

CORRIDAS DE SOO METROS
Primeira preliminar

Io Logar — 44, Marcos Nunes, do
Bangu' A. C. d

2o Logar — 209, Mario Catramby,
do Fluminense F. C,

3" Logar — 122, Antônio A. Ta-
veira, do C. R. do Flamengo.

Tempo — 2' 11 2[5".' i

Segunda preliminar

'1'nnncij

1-
kle,

sa,

Logar — 128, R. Erwin Bur-
do C. R. do Flamengo,
Logar — 47, Waldemar Barbo-

do Bangu' A. C.
Logar — 187, Camllle Briard,

Har/y AVllla
CII1CAOO, 13 (L'. P.) — Thomas

Mcllale eslá movendo uma acção dj
indém^izaçilò; no vator die 13.000 dol.
laies, contra o efiT.j-irão jmuikliál Ge.
ne Tunney. cülegado qué ac_t'iella som. I

Tempo — 2' 13 3 5!

Terceira preliminar

Io Logar 222, .Siegfried
i

Von
nia i'ii. .. rttAidaY-elo «seu tre.b«ilho co. ,Yagow, do Flummonse F. C

3o Logar — 186, Arthur Repatilct
do Fluminonso F. C. — Diste,ic' ,
45m,91.

4o Logaa- — 140, José da Tri.. -
do Jardim, do C. R. do Flamengo
— Distancia, 45m,215.

(
CORRIDAS DE 1Ü0 METROS 

'

BARREIRAS
Final

Io Logar — 123, Carlos Reis Ju-
nior, do C, R. do Flamengo.

íi0 Logar — 137, José Augusto
Santos Silva, do C. R. do Fia-
mengo.'3C 

Logar — 209, Mario Catramby,
do Fluminense F, C.

4o Logar — 180, Alfredo Brands,
do Fluminonso F.. C.

Tempo — SS".

A dlrecíoria da Federação do
Eomo, cm sra reunião de nonleni,
•negou iprovimtnto ao recurso do
Vasco da Gama, .sobre a deselassifl-
cação do yole "Gladiador", vence-
ctor do 14' raie© da penúltima re-
gata.

E" que a referida tmlarcação
eorreai som o wm-pflk) te registe.
FOI APPROV/.DO O PROJECTO

DO rROGEAMMA
DA PRXIMA . REGATA

A directoria da TFVdcração do Ro-
mo, em sua r.mniSo de hontem,
approvou o projeto do programma
da proxima roegata áo O. R. do
Flàêhgò e _x.r nós jà publicado.

O PEDHlO FOI ATTENDIDO
A directoria da F'ic'u_ç?io fio

Remo, em sua reiT.ião cç hontem,
iíttflri'd_.ú;'aò ]>eclido da Liça de Er.
ror(e<* da Marinha sol.re a cessüo
da raia para a f.ua proxima ivgata,
de 25 do corrente.
O ICAIÍAHV NEGOU TAMBEM O

PEDIDO DE FILIAÇÃO DO
YATCH CLtli

Além do Gragoíitü, c C. R. íoj,-
rahy ->fficio_ hontem ô Federação
cio Remo, declarando c.ue cmfOT
tín« Ie'? da mcam,". cnlidsôe; nã..
pôde di.-sobeilecel-a. quamo ao r'-*
dido do filiação do Yatr.h Ctu'3
Brcsilciro.

C. R. SÃO CHRISTOVÃO
Para. a í-cvriião de airecitòrja a mn* ¦

-o?.lizailii, sexta-feira vindoura, án
í 1.12 horas da roite, o eecro+arlf)
roliicita o comparecimenlo ipontual
de todos os dir?ctyros. _ j

Na ultiirra. icui ião do conselho j
deliberativo fonam eleitos para ns j
vagas dn c.iicUoi:a os Pr,«. . .To<5_
Calixtc Porciia, rara 1" secn-taric,;

CAMPEONATO INDIVIDUAL |

OS JOGOS DE DOMEVÜO E DE ]
TERÇA-FEIRA, 20, FEKLADO |

Domingo, 18 dc setembro: l

ir. o secretario
Nova York-. ¦'

social de Tunnev em C. de

CAMPEONA TO MUNDIAL..$E-, PE-
<?'.- MOSCA 

'

No torneio de iffip mesoa. afim de
íkai' decldidc quenv suòcedeifi uo cx-

i
SALTO EM DISTANCIA

Final

Io Logar — 300, Evencio Costa,'
do Villa Isabel F. C. — Distancia,
6m,40.

'2o Logar'—'Í'0'S,' Floriano Maga-
lhâes, do Carioca F. C. — Distan-
cia — 6m,37.i : '

3o Logar — 124, Carlos Woebc-
Dis-

j eampeao Pi ciei Lübi.rba. C.U.. nbar.i?o.
| nou . titulo, Fi-nnku-i Genaro venceu
| poi' decisão Ec.nie Flank, em clez ro.
- , unrls, e o mexicano Btas Rcdriffjez

PINGUE-PONGUE
I.IGA CARIOCA

Dc ordem do sr. presidente pvcvi-
no aos ara. jogadores escalados para
os treinos dos scratches das zon^s
Norte e Sul e os .componentes do_
respectivos Contra-scratcbes, que de-
vem comparecer aos Iocaes jái deter-
jninados nus citadas circulares, hoje,
quarta-feira, 11 do corrente, ás 20
lioras era ponto.

Os da zona Norte treinarão na
Béde do Americano F. C., á rua 24 do
Maio n. 150, gentilmente posta á c"í\s-
posigão desta Liga pelo sou mui dl-
gno presidento, o sr. Oscar cia Sil-
va Meirelles, o qual actuará como
juiz representante — Rubem Mar-
Uns.

Os da zona Sul farão o seu ensaio
na confortável séde do S. Paulp-Rlò
F. C, cedida a esta Liga tambem
peU sua dis-tineta directoria, á rua
de Caturnby n. 42, sendo juiz o sr.
Minotte Russo e representante o sr.
Ângelo Penine.

A's 20,30 horas, o sr. presidente
irá, acompanhado de mais directo-
res, visitar os dois Iocaes acima <¦;-
tados. — Luciano C. de Almeida,
secretario. \

2" Logar — 272,' Eurico
Barros, do S. C. Brasil.

3" Logar — 133, Henrique Pieper :ken. do C. R, do Flamengo
Júnior, do C. R. do Flamengo. -'tancia, 6m,36.." I 4o Logar — 126, Clovis Falcão',

CORRIDAS DE 300 METROS 'do 
C. R. do Flamengo - Distan-

Primeira Scmi-final 'cia, 6m,34.i

CORRIDAS DE 5.000 METROS1° Logar — 123, Carlos Reis Ju-
nior, do C. R. do Flamengo.

2o Logar — 204, Jorge Beral Sar-
dinha, d0 Fluminense F. C.

3° Logar — 126, Clovis Falcão,
do C. R. do Flamengo. ; •

Tempo — 23 4|5".

Io Logar 280, José Lourenço
da Silva, do S. C. Brasil.

2o Logar 225 Virgilio Daltro,
do Fluminense F. C.

Segunda Seml-final
4- 3o Logar -- 269, Aristides da Hora,

Ido S. C. Brasil.

•S'^r*\

BASE-BALL
RESULTADO DOS JOGOS EM

NOVA; YORK

NOVA VOUK. 13 'A. A.) — Rc
lülíadp d«- jogos de base tali, liot.-
íem:

Liga Nacional: 7.eva Vorlc 7 —
Chicago fi; S. Luiz 2 — Bropkíyn Ó
Plttsburgh 'ò — 1'hiladolphln '¦'.
DlneinátU 0 — Boston -! il*); Cin-
;inaiti ;; — Boston f. (2U).

Liga Americana: I'üiU;c.clp
— Detroit 4.

Liga. da Cosia do Padflcc:
ij-ínc! !) — .Sacramento 3 O");
Haiu! 8 — Sacramento 3 (:'").

Os cutioa jogos <'.a Liga Amctlca

a 5

Por-
Por-

da Liga da Cosia do Pnnn o
nâo foram r
so, apenas, m

aVzados,
iclu-s âe

.-im-o
eff.«;tuaiido-
lreine.

voneou, t;ur.htin *xir õ!ed._ào. o cliilç.
no líoufcr Parra.

ÓVTRÓ CAAIPEONATO MVKDIAÍ\
VAGO ÇUE ESTA' S/Í.VDO

DISPU7AJÜG
PHTLADKLPHTA, 13 (IJ. P.V —

Benny Bass venceu par cbci.ião. c-m
Ao?, iouiuYs. o seu cidvei-í^rio Red Cha.
limar., dc Boston, dispufar.do o titu
io de ramixâo de poso -renna, vagi
pi-la rOMiiiieia de Kid Kíiiplàíi. rjue
niiiâòu fio claiFc.

A ASSIGNAÓTURA DO CONTRATO
PARA O GRANDE COMBATE

DE Üi DO ( ORUET-.TE
CHICAGO- 13 (A. A.) — Ccim"

estavi anr uncinco. c cmj rosário
Tex Rickarcl assifiuçü hoje o con-
trato c!a. luta Tunncy-Deinpsey a
venificar-sc a 22 do correnle.

O òcritratò garante ao campeão
mundial de tíox a bolsa de um mi-

-. lhão de dollares e a Dempsey a de!450.000.

17450.000 DOLLARES. A Q1TAN-
j TIA QUE RKOEBEIUO TIÍN-
! NEY F, DEMPSEY

! CHICAGO, 13 (U. P.) — O om-
i presario Tex Rickard depcsitoai um

eheq.ie dcVyidámorité authentlçado
Me 1.450.000 dollares, onTrcifioon-
dente ds somm.is totaes ciue Pcm-
psey e Tunney rétôobérão em serrui-
da ri lula de 22 de setembro. Caberi-
a Tunney a fiomma cio um milhão
do dollnrs.
OUTRO PUGILISTA ARGENTINO

QUE VAE PADA OS ESCOADOS
UNIDOS EM BUSCA DA GLORIA
BUENOtí AllllvS, 13 (A. A.) —

O '"boxista" Campolo, em virtude de
não' haver conseguido Um "match"
aqui com Firpo, embarcara, no pro-
ximo clia 28. para Nova York. onde
se medirá com alguns "pesados"
americanos.

Io Logar — 196, Floriano Pache-
co, do Fluminense F. C.

2e Logar — 218, Roberto Macco,
do Fluminense F. C.

3o Logar — 137, Jcsé Augusto
dos Santos Silva, do G, R. do Fia-
mengo.

Tempo — 23 2|5".
IV

SALTO COM VARA
Final

4o Loga.r — 226, Walter Vascon-
cellos, do Fluminense F. C.

Tempo — 16' 50 4|5"„

Sidney Fr-anklin, para l" 11*eso.)retiro' 
e Achilles Pederneiras rara pro- |

j cnriiidor. |
: Foram oViiCfi para membros,

do conselho deliberaiive os «Irs. ,
,"lr>«,'. Cabxto Peieira o Aeliilles Pe-
derneims.

FEDERAÇÃO PAUTASTA DAS SO-
CIEDADES DO REMO

(COMMUNICADO OFFICIAL)
i

Del-berações do Conselho, em ses_
são ordinária, de G clc setembro de
1927 I'

Approvar a acta da sessão ordl-
naria de 13 de agosto de 1927 ; '

Empossar, como representantes I
substitutos, os Srs. Henrique Rlbel- ¦
rão de ^Freitas, pelo Club do Rega- jtas, Saldanha da Gama;,..íPs£,,Go,'/'p,,,,',
pelo Club Esperia, o José Ésposito, ;
tiela Associação Athletica S. Paulo;

Empossar, , como representantes
('ftectivos, o.s Srs. I7defonso de 011-
veira, pelo C. R. Tumyaru', e J*os6
Pereira Júnior, pelo C, R. Saldanha i
da Gama; *

Approvar os pareceres das com-
missões especiaes nomeadas para di-
rigirem as provas experlmentaes de
natacã.0, í-ealizadas em Santos e em
São Paulo, a 21 de agosto de 1927;

Encaminhar á commissão de re-
gatas as inscripeões recebidas para
a regata de 25 do corrente mez;

Multar em 10$ a Associação
Athletica das Palmeiras, pela ausen-
cia do sua representação;

Prorogar por mais dc 48 horas, o
ip-iEij-o \r*ura recebimento das in_
scripções da Federação Brasileira
das Sociedades do Remo — Rio de
Janeiro;

glMPLES pam cavalheiros — ãs
horas da manhã ¦—nos courts

do Botafogo F. C.
10 jogo da chave: José Vellon,

do Tijuca Tennis Club x Victor
A. Klinko, do Botafogo F. C.
CIMPLfiS paia ca-vitíbeiros — ás

S horas da manhã —nos courts
do Fluminense F. C.

2o jogo da chave: Jocié A. Quei-
roz, do Tijuca Tennis Club x Al-
fredo Olesen, do C. R. do Fia-
mengo.
glMPLES para cavalheiros — ás

9 horas da manhã —nos courts
do Tijuca Tennis Club.

3-* jogo da chave: Jayme RI.
Pereira, do Tijuca Tennis Club x
Godofredo Moraes de Menezes,
do Botafogo F. C.
gIMPLES para cavalheiros — ás

9 horas da manhã —nus courts
do C. R. do Flamengo. -

4o jogo da chave: Affonso A.
Galeão, do Tijuca Tennis Club x
Octavio Trompowsky, do Botafo-
go F. C.
3IMPLES para cavalheiros — ás 

'{

9 horas da manhã —nos courts
do C. R. Vasco da Gama.

0° jogo da chave: Ignacio Lok-
zada, do Tijuca Tennis Club x
Edgard Fellows, do Botafogo F.
Club.
gIMPLES pnra cavalheiros — ás

9 horas da manhã —nos courts
do C. R. Vasco da Gaana.

7o jogo da chave: José Gonçal-
ves do Couto, do Botafogo F. C.
x Eurico Teixeira do Freitas, do
Fluminense F. C.

Feriado, 20 dc setembro:

SIMPLES para cavalheiros — ás
horas da manhã —nos courts

do Fluminense F. C.
5o jogo da chave: Ricardo Per-

nambuco, do Fluminense F, C.
x.A. Gregory, do Botafogo F. C.
gIMPLES para çáviilhoiros — ás

10 horas da manhã—nos courts
do Fluminense F. C.

10° jogo da chave: Sydney Pul-len, do Botafogo F. C. x A. Ce-
aarino Rangel, do Fluminense F.
Club. |
J^MPLES para cavalheiros — ás |9 horas da manhã —nos courts
do Botafogo F. C.

8o jogo da chave: Jaymo Arau-
jo, do Fluminense F. C. x Eu-
gênio Couto, do Botafogo F. C I
ÇIMPLES pnra. cavalheiros _ ás |^- 9 horas da manhã —nos courts I
po America F. C. , [9o jogo da chave: Eduardo An- |drade, do Tijuca Tennis Club x |Dr. Oscar Portella, do Botafo- f
go F. C. í

que Pieper Júnior; 137,
gusto dos Santos Silva.

lc Logar — 120, Adolpho Woebc-
ken, do C. R. do Flamengo — Al-
tura 3m,50.

2o Logar — 201, Jayme Bordallo
Freire, do Fluminense F. C.  Al-
tura 3m,40.

3o Logar — 135, Ismar P.: Brasil,
do C. R. do Flamengo — AlMra
3m,20.

4 o Logar —
Fluminense F".

215, Paulo Pinho, do
C. — Altura 3m,00.

CORRIDAS DE SV0 METROS
Fln«l

E.

Bar-

Io Logar -—220, Salvador D
Batalha, do Fluminense F. C.

2r Logar — 47, Waldemar
besa, do Bangu' A. C.

3o Logar — 180. Alfredo .Brands,
do Fluminense F. C.

4o Logar — 280, Josí Lourenço da
Silva, do S. C. Brasil.

Tempo — 2' 5".

Determinar que a pesagem dos
REVEZAMENTO DE 1600 METROS patrões dos clubs de São Paulo seja

Final feita .em São Paulo, na séde do
. Club Esperia, no próximo domingo,

| Io Logar — C. R. do Flamengo 18 do corrente, ás 9 horas, e dos

,'— Turma — 126, Clovis Falcão; clubs clc Santos, na séde dasta Fe-
¦123, Carlos Reis Júnior; 133, Henri- deração, no próximo sabbado, 24 do

José Au- corrente, ás 20 horas;
Procedei- ao sorteio das batizas,

no próximo sabbado, 24 do corrente,
2o Logar — Fluminense F. C. áa 21 horas, na séde desta Federa-

— Turma — 207, Lourenço P. ção;
Cunha; 193, Eurico Malta; 220, Sal- Approvar os termos de medição,
vador D. E. Batalha; 218, Roberto eom parecer favorável da commis-
.Macco. são de material fluctuanto;

Acceitar, pcf. equidade, a in-
3o Logar — C. R. Vasco da Ga- scrlpção para a regata de 25 do cor-

ma — Turma — 161, José E. Mot- rente, dás yoles-gig-gs "Araguaa-y",
ta; 168, Mario A. Mar.'u_F; 177, da Associação Athletica do S. Pau-
Bomualdo Sarrascent; 170. Miguel J. Io, o "Vrapuan", do Club de Rega-
Britto. tas Tietê;

4» Logar - S. C. Bristl — Tur- CancePar, a contar de 26 do cor.
ma — 28.1, José L. Faria; 278, José rente; o registro de todas as yoles-A. Oliveira; 270, Arlindo Peçanha; sisss e out-riggers, approvadas até
272, Eurico C. Barros. jesta data, afim de sarem submetti-

Tempo — 3' 31". dos a nova medição;
Foi esta, pois, a collocação dos Prestar mer«cda homenagem ao

clubes concurrentes esportista Sr. Edgard Perdigão, coi-locando o seu retrato r-fi sala dc ses-do Flamengo sões desta Federação;
Prorogar até á

l? Logar — C.
— 76 pontos.

2 o Logar
GI pontos.

R.

Fluminense F. C.

S. C. Brasil — 30

CORRIDAS DE 200 METROS
Final

'I

3 o Logar
pontos. ._

4" Logar — C. R. Vasco da Ga
ma — 16 pontos.

5o Logar — America F. C
pentos.

Io Logar — 134. lberê da Sílvá' •>" Logar
Reis, do C. R. do Flamengo. 5 portos.

2o Logar — 19G, Floriano Pacheco,' 7o Logar — Bangu' A. C. —3
do Fluminense F. C. pontos; Botafogo F. C. — 3 pontos;

3o Logar — 126, Clovis Falcão, Carioca F. C. — 3 pontos;
do C. R. do Flamengo. Christovão A. C. — 3 pontos.

4o Logar — 143, Ulysses Malagut- | 8o Logar — Andarahy A. C
ti, do C. R. do Flamengo. 12 pontos.

Tempo — 22" 315.

„,..., Próxima sessão opnuo para apresentação dos pare-'. ™. L 
respeeti™ ^mmissão, sobrerss__ir__4* «••'-*».

192. campeonato de

7 cJe%fe_trrttSC:oted^e0 P^

ARREMESSO DE DARDO
Final

Io Logar — 15S, Joaquim Silva,
do C. It. Vasco da Gama — Distan-
cia. 47m,395.

2° Logar — 99, Pedro de Araújo
Júnior, do Botafogo F. C. — Dis-
itancia, 4Gm,7S.

GOIRRMS

Villa Isabel F. C.,7— Federação Paulisfo .. ^do Remo. 
auIlsta <-<« Sociedades

CIcí0* 1° secretario.

sáo VOLLEY-BALL
^í™?*5 ** DEPOIS DEAMANHÃ. SEXTA -FEIR \

1' DIVISÃO
VASCO x ANDARAHY — Segun-dos fluadros ás S.40 e primeiros quá-dros As 9,20 da noite. '

<t>
e »nas compiles-
çõcg em amboa

os sexos. Cnra radicai por processou
seguro, e rápidos DR. JOÃO
ABREU — DR DUAR*
TE NUNES. Df» <• **» *• *»•
ras — Telephone. £803 N. — ttn»in..,
Bão Pedro n. v4_ I

Campo: do C. R. Vasco da Gama,a rua Abílio, em São Januário.
Juiz dos primeiros quadros: 

' 
(31-fred o A. Rego, do S. Chi.stdvüo V.Club.

| Juiz dos segundos quadros: Ocfa-
I Vio ele Oliveira, do S. Ohristo.vão A.

Representante: Guilhorme Cã-

T
S. CHRISTOVÃO A. C.

O director de tennis marcou paradomingo, \S do coi-fente, os seguin-
tes jogos :

A's 8 horas — 3a classe — Campo
n. 1 — Taciano Tumiati x R. Ràrriig
Wright.

A's 8 horas — 2» clasao — Cam-
po n. 2 — Aramis Mur... x Serafim
Dornellcs.

A'b 8 horas e 40 minutos — 2"
classe — Campo n. 1 — Adello Mar-tins x Renato Leão.

iA's 8 horas e _'Ò minutos —
2*- classe - campo n. 2 - ViniciosNunes x Carlos Cantuaria.

A's 9 horas e 30 minutos  1»classe — Campo n. 1 — Djalma'Do
Vmcenzi x Marino Tonres de
valho. • Car-

A-s 10
classe
Cardoso x

A's 9 horas o 30 minutos — 1=classe — campo n. 2 - Leandro
Carnaval x Renato Vieira LimaA'c- ,n horas e 20 minutos— 3»

Campo n. 1 _ Almeida
AbUio F. da Silva.

A's 10 horas e 20 minutos -- 2«classe — Campo u. 2 — Paulo Ce-sar Pimentel x Altair de Queiroz.• .A'*, u horas — 3- classo — C_m.
po n. 1 _ Álvaro F. Silva x CarlosSeignenr Filho.

A's 11 horas — Aldemar Paiva xLuiz Meirelles FiJho.
Os jogadores que não estiverem

a hora do jogo, uniformizados, ua
quadra de teunis, perderão os pon-

Filho, do C. R. do Fia-tramby
mengo.

FLUMINENSE x BRASU. — •£_.
gundos quadros âs 8,40 e primeiro»
quadros as 9,21) Ua noite.

Campo: do FJur_jnense V. C.,'á
rua Álvaro Chaves;

Juiz dos primeiros quadros: Igna-.
cio Guimarães, u^» Anií-r.^ ^

Juiz dos segundos quadreg: New-
ton Motla, do America F. c.

Representante: Sosthenes Fonseca
Bahiemse. do Villa Izabel F. c.

2* DIVISÃO

Sexta-feira, ie dc setembro:
RANGÜ x BOTAFOGO — SPgii.n-

dos quadros ás 8,40 e primeiros
quadros ás 9,20 da noite.

Campo: dc Pí-.r-.ú A. C, á rua
Ferrer, 15, tm Banmi.

Juiz do-> primeiros
mundo Alvarenga, do
F. Club.

quadros: VA-
Bomsuccesso

Ju!_ dos segundos cjuadro.s: Ani-
ceio AUantara, do riomsuccessD
V. Club.

I'|.''iY.<>r.t,.nte: ilocfi b'a'gado, dc
S. C. Fríisil.

O lcarahy vetou lambem a flMaçãú do Yatch Club Brasileiro é Federzçãõ do RKen

tr?,.
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*-..

O programma de domingo
Derby Club 

'*

Para a corrida de domingo proxi-
mo no Hippodromo do Itamaraty, já
estão organizados os seguintes «^u-
íeos:

Grande Prêmio 17 DE SETEM-
BRO — 3.100 metros — 20.000$ —
Gavarni, Negresco, Personero, Fray-
Je Muerto, Taciturno e Tanguary.

Grande Prêmio IMPORTAÇÃO —
ã.750 metros —¦ 10:000, — Aullen

tros, estão esperando a distribuição
dos "kilos.

O "seu" Feijó "gostou*"' e por
isso, continuou. Até 21 do andante,
bancará: o proprietário!

O "jinete A. Molina foi "li-
cenciado" até 3 do próximo e, em-
barbou logo para S. Paulo, desls-
tindo de Caxanibu'.

O nosso apreciado confrade
d'"O Combate", de S. Paulo, Sr.
A. Aranha, fez-nos uma visita de

tia, Itamaraty, Ultimatum, Electrieo medito domingo ultimo e já regres-
sou para a sua terra, a do café eI Estimo.

Prêmio VELOCIDADE — 1.100
t-ís-tros — 3:500$ — (1.* turma) —

iMedlador, Monotombo, Aguapehy,
Principe, Clarim, La Mur Egêe e De-
cisiva.

Prêmio VELOCIDADE — 1.100
metros — 3:500$ — (2.* turma) —

" garoa".
Que pres-sa!...
— Os pensionistas dos Studs: Co-

ronel Quintas Reis, M. Cunha Bue-
no o. F. J. Almeida, já estão "vi-
sando" os passaportes.

—'Pesado, pesadinho o hábil F.
domingo ultimo no

Pelos Tribunaes
DATA VENIA Justiça Militar

} Na s-tiunda auditoria, terá legar, hoje.
.,..' o summorio de clupa do sargento Joao

Sempre entendemos — e o Dom se*-*-» Almeida Faro.
Varas criminaesexeeita vosso nxoAo ic pensar — fl"'<*

os eseripteres brasileeros so deviam es-
ereul- livros quanto uttivcssem aas>
tante apercebidos do att-itmpio. Asnm,
se ccitayiam us lclturaa fastidiosas «> so
não pcrãèrlà tempo.

Esta intjtriiakio surgiu ao nosso cs-
pinto, nítida, fc,-tc e perfeita ao to»-
mine da leitura ,/o Vn.ro "¦/•••isto de mi-
move-is», com que o illustre Pr. Lympuo
Garcia homenageou o in-imciro centena
rio í'a fundação dos nonas «*.«r*f»? 1"'
ridicos. , „

Varias têm Sido, ultima-mpiie, as
obras de «'irrito surgidas em «ossos n-
vraria,'., poiUm, com rei tatu, ne.nhMinn
eonseguirá iiiH siicõ-isso (õc rwdor>'>>
iiüánt-n esta. Official dc, Rt j/isto de im- j^,,.

erceiro Districto. desta ea- >»,

Nas varas crimlnsvSs serão sunanaria-
doi=, hoje, os seguintes TéM?:

Na Primeira: Vlotorlno Ignado de Al-
rr ....<;., A' v,u«i.

Na Segundai Aff-ns- Fernandes Pe»

Na Quinta: Anna Pereira. João Mat-
tõis Filho, Abel Telxei»**. João da Oli
veira e Francisco Can-aiho OliveJra;

Na Sétima: Antônio Barbosa e Joilo;
i- '¦ 'ij-V- ¦

Na Oitava: Fraz St»a»»geblertT.— Ha-f-ara tambem os svçulntes julga-*..»entos:
Na Prhnifira: Edgard Charles Cas-

SECÇÃO RELIGIOSA
to íoi recebida esta secção - Igreja do Convento do Gamo

da Lapa - Excursão catholica a Nm Ignass» - Ma-
triz da Salette

O APPARBCBR DA NOSSA SBCÇÃO
O mundo catholico co Rio dc .Janoir.*,

i\*<*«ebeu cem geral agracio o appariVci-
mento «Se n'*«*sa S-Jcçao Itellf*l(»~a e mui-
tos suo a.** felicttaçf.i!'» que temos r-ee-
Mão do «liver.ios pontos dr.sta archldii

Ccnsuntlo ("lu- alt-rnns iin«_lvi'luos per-
cerrem varias parochia? dn ti(ted»* ot*-
íer-eend-. estampas do santos e padindo
Mixilios fwcunlarios para a Santuário ãtt
Sxiette, io vigário declara que -f»?e facto
rão pasí-a duma exploração, pais nin-

movei», ão terceiro Districto. desta ea xa Sesimdii: Ruíin > Josc Ribeiro, j
[v-lt-,/, c-ii\ •,',''*, culto, in-UdUgdiicfia, af. Mauro «le AnóVade, José Tranl, E«__ly-
Jeita ao estudo dc todas as queswç» _ea Aífónso Ribeiro, Nerlc hope*, «ie
a alie concernentes, pesquizador tam- Lima e FVanoisco Ferreira nicard*; '
bem dia leis que llic ditem respeuo, ^-_ QUaJ-t;.-' Joaquim. Fw-*(Jra e Au
«: 

"'- •-¦¦"*" '-"-  ' - -

Flora, Jandyra, Edison, Pola Negri,' Blernaczky,

Tymbra. Argentino, Tijuoa e Que-. Chantilly da Lagoa
-.*."". .7* Apanhou os "bonets" cpm ps:

mtizz£'S&sJFSSi»-' B.-.SÍfnho' ese,e' •• "se"'
e Figaro.

Pi-emio BRASIL — 1.600 metros, 0 ALIMENTAÇÃO DOS CAVALLOS
— 3:500$ — Actlva, Reducto, Anco-, de CORKIDA
i*-a, Bruxa, Chineza, Diplomata, Ou-; Cohirniüiiciidò líplstolar du UNI-
-.•idor, Hindu', Dominador e Carme-j TJJD pj^gg.
la. , -nfti LOXiJiRK*», Agoso (UP):

Prêmio 7 DB MARÇO -¦ 1 * •>«»0

metros 3:500$ - Barbara, Sida, HWr

da, Sanstache, Cervantes, Cxico *o

rasteiro, Estrella d'Alva e W*^-
Os pareôs Itamaraty, I"t«ina<;,°

uai e Progresso, ficam *|$$?ft5g
mesmas condições, até âs .11 horas

de hoje.
JOCKEV CLUB

A inscripção para a reunião do
dia 20

Para a reunião do dia 20, *??*£
li-ar-se no Hippodromo Bra-n.eiro,
«erá encerrada a Inscripção hoj'*

quarta-feira, ás 17 horas. O iespe

ctivo projecto estará afixado na se

«retaria, depois das treze horas.

Varias
seu "de-
uma tias

qualquer obra qiut o Dr. LvtiPP" ¦(i<fr" gusto Ferrciini • de Souza.
cia tuntasrc -realizar tinha, eviaepm ,

Justiça Fluminense
Trib.iíial fla RÓlàtáb Flmiimens*

-itonlc, dc sei: nos molie» desse livi'*
inspirado, etmo ««* a l'LS. 4, na- pro-
mitigação do Decreto Legislativo sobre
os registos públicos, quu tem o nume-
»-o l;8_7, dte-eetn que distendeu o cir-
puU, da publicidade altiib-.tida aos re-
(listes de immovels, nisando o. cfficven-
cia do .iijstcnia immobiliario adoptadi
pelo codiao c»V'*.

O
hontem rourulo, aob a prosicViicia do
Br. «leseriilargad(>r Gorloy dc Vascon-
oillos Jnlgou cs' s-guint-*,* feitos d« ma»
teria cível:

Aiipeliiições eiveis:'
De CaiTibiicy, nppollar.te o juiz; ap*

(/ I»r. Lysippò, pelo quo foi pc.vsivel pellíido, D. Dolnhlna Msiria de Jesus e

l."
' "' '¦

2."

__ E' provável fazer o
bul" no nosso turf, em
próximas reuniões turfistas, das que
se realisarem no Hippodromo da

Gàveii; o uruguayo Miúdo ex-Mira-
flor,' filho de Plllo e Mirra do Stud
A. Carlüccip.

— A importante prova clássica,
Jookov Club Argentino, effectuada
domingo ultimo, no Hippodromo
Palermo, om Buenos Aires, na ais-
tancia de 2.000 metros e 40.000 pe-
sos (144:000$) ao vencedor, teve o
seguinte resultado:
*• Eerniejo", castanho, 3 atinos,,,, „

filho do Remanso e Mamita
II, jòckèy R. Pelietler . .

"Lydia", zaina, 3 annos, filha'
de Picíiooro e Liida . . •

'Jolly IC-zes"-» castanho, 3 an-
¦nos, filho de Amsterdam e

• Tllue Eyos
Tempo 123 4|r>!'
O vencedor é Irmão germano

"craoli" Rubens, o foi adquirido
nos " remates do anno próximo fin-
do, por 30.000 pesos, mals*"ou me-
nos: 108:000$, pelo competente en-
traineur uruguayo "Nacianp Moreno.
A potrancà 

" t«yda" proveniente do
Haras Chapadmalal foi comprada
cm leilão, por 20.000 pesos, tambem
pelo entraineur Nacinno Moreno,
"Jollv Eyes" o 3" ne-ísa Importar»". ...
to prova, é irmão germano do "pa- |niliado ide ervilhas ou feijão

Evil Eye.-. vencedor dos gran- A prox»ma refeição ô sorvida pntre
nesta ca- quatro e cinco horas da tarde, con
festils do I Bistlndo geralmente a ração na mos-

j ma fornecida pola manhã. O "box"
'Dr. José é varrido e em seguida so espalha no

chão uréia ou ferragem para Impedi 1
moça

3."

do

Os cavallos de corrida quando ao
tr«'no requerem cuidadosa dieta e
attençao diária.

A alimentação comstltue um dos
elementos mais importantes para
manter um animal om condição de
riumphar, embora a somma de èner-
ijl.a que »elle é capaz de despencler
soja esrictamente govei-nada pela
suecessão. Nenhuma alimentação eü-
pecial converterá um "sprint" here-
ditarlo em um corredor de longas
distancias.

A dieta deve _on_'stÍ'r em água,
massas, saes carbonydratos, gordu-
rus e vitaminas. O feijão e a .ervi-
lha contem grande proporção de pro-
tein; o milho grande proporção de
gordura e sáes. Um cavallo alimen-
tado com feijão e feno somente .*>
tornaria um velho e vagaroso. O
milho e o feno desenvolveriam ex-
cesslvamonte a gordura, prejudicam
do sensivelmente a sua rapidez.

Os treinadores, por isso adoptam
uma ração bem proporcionada de
iproUln e carbohydrato. Por essa ra-
zão a aveia e o feno formam a base
da alimentação regular.

Os alimentos verdes quando pro-
veilosos, cenouras, farelo e mistura
Üc llnlhaça completam a dieta dos
animaes.

O feno ordinário tem sido larga-
mento" .sub'âtituid'ò''"por; liorvas 'mííls
finas corrio a luzarna e o centeio,
mal recebe a,sua primeira uliy

Durante o trabalho activo o ani-
ção coroa do cinco lioras da manln", •
Esta consisto em pratos leves . de
cerca de duas libras de uvela e um
bocado de feno picado.

Depois dos exercícios matünaes o
animal tem uma ou duas horas de
doscanso.

Voltando a cavallariça é limpo,
servido de a»gua o vestido, sendo-
lhe fornecido c*>noo libras de feno
para comer. Entre doz o onzo liora."
é novamente alimentado com cinco
libras de aveia, palha e um pouèt»
de legmumes verdes; aos ahhnaOtj
mais velhos dão-se ás vezes um pu-

nosía intclliqencia aptrccber, faz nm
largo, segure, c intcrissani-ieBimo esln-
do das fonte» cm qxw s? inspirou o tra-
Valho dn inèlgne Clovis Beviláqua. Pr*--
sa, cm sepu-ida, a esmiuçar as penali-
dados de. ic-dan as legislações cultas o
mostra, finalizando, mrut -*f*r.pnf*?.iíi,
iKíii profunda, pelo ayí.tcxna genim-
nkó;

/.'fipiií((-r, «,'»h regras mais ou- menos
perfeitas eicápattè» dc obier resultados
felizes.

Convan-, tambem, úixer que o Dr.
Lvcippo Gania, no scu livro, nâc, se
Itmila, a\ienas, a salientar aa cxc'1-
Icncias desse e daqiwllc spftema immp-
bnlie.rio, porquanto a clrriijuçâo que IM
foi impcsUi de lidar nom oi Htrvicos de
reoiíto de, hypotheea, cc-11c,-:ou-o na ce-
perial situação de encarai- o aspeetJ
pratico da assumpto, com a visão cltra,
da realidade Esse, portanto, o sem prin
olpul vilor. E' o ténkhiio que e&erev»

outros — Deram provi mento.
Do IgtuuK.u, appelljuite, Jraé Custodio

Barbosa Gomes, ni*p*,llr.'lo, Jt«é M. .Ia
Fc.nseca — Não tcina-ain cor.lrci-émento
d« appellação por S3 tratai' dc cant-»
de alçaüa.

— Asgravo.»- commcro:a< s:
De JNicttwroy, (i,ír;.'i*íiv«iit'es, Nicoláo -

Ambroslç c c,r. syndioos da dkism*, Isiàs
Ablb Atalla; afriiravados. A. Mi Fon-
srca & C. — Dtinegarani rrttvlrotnto'. I

De Nictheroy, iiggrAnte, A'r,ton.o Luiz]
Bellas; a*í'*--avado, Davkl MurtiiKs
Dewcffanam prdvimeivto.

orse. o que multo nos ernfnrU e «tnim.i' ^V^^fl ^PtfiPfâM^fi 
fros~suYmoS 

no cam.nho por n«- «r 
^ £&^m^^£ j™™&,tiacaao. i Cf|,n 0 p....j.in-*|,-0 ,-a paroeliia. (a,) O

Do r.cvmo. fr-l Eli-*rn von «le W.V- vigário podre Dr. Slmlío Bacelll.
er. 8ur»t-lcr de •'Ctmspnt».-da Lapa, ren.:-  «j »¦-,•r-fSTios «-mavel cartão «le vjsila tw>.i fe-"ícitando- -Ksla creaçfto desta Hi^rfio.

Dos Sra. 3o**"}; M«rt:-«iS n«m«s*lves e
Oscivr Pcrmlra da Riclm, .Ürigentes da
Dt-voçào PaKicular ile S. Sc^^lâo. (Ie
i«niclii**ta i-ccebeitiçw .attenciosa corta •*,«
feiicitarões pelo mesmo motivo.

Gratos.

EGREJA DO DIVINO ESPIRITO
SANTO, DO BSTMUO PB SA'

Nesta, egreja sita- w» âarg*. íürtaelo!
de Sfl, hovtrfi hojo, fts 0 h«»ras, uma(
m¥fz e.m louvori* do-Sonhei* Bom Jísiis |
«ío Mattosinhcs, - • - •

EGREJA 1)0 CONVENTO'DO UO
CAVMO, DA LAPA '

Oontinua fis 7 lioras é solem i-rpte-
TUBtrio d.» N(>ç*ía Sènh-ra.dà Soledade. •

Dom.iT.go próximo,- f«s 7 lioras missa
«**m cwrtrintflrtliílo geral, As U horas missa.
cnmladi-, Sa fecta e fis -7 lioras solomne
«"ixierrar-íTinto oom Te-Deum e sermilo pa-
iíígyrico pelo Rovnri. conego Antônio
Gnnçalyçií de Rez«índ-.
PAROCHIA DK NO&KA SENHORA DA

HALETTE
O ylg.trte «".-««ta parochia, padro Dr.

j Simáo Bi-ot-elll pele-r.os a publicsn-fto do!
seg-Wite:'

iLMATEMCEâOI
I nvMm.umMii9p*.imm+1
| 9,1tmolaom^amUr»VU I

I SU II. U. Lnimmtm UM 1

* • pEntre menores
Na in, r.u«i„'i" Aíri-s, dois irieno»*

re« se des&yiorarn hurtein, •.«{n.'i.Ó
um ("ellos i»'!gT(('iido a Sioccofi, fioaii»
tio fer'(Ío no rosto.

O aggrossM fugiu e o t ggrclid»)»
de iionie Aiaudo j*M"£Íd, «lc 14 «lll-
nof-', (kr»:*' i'e me(iica»5c. prla Assis-
tencia reliuu-se pira ã sua residen-»
cia á rua Seriei«S. 21, em Ca.in>i*-«
Grande.

Pelos Clubs
r,*»r«3 as snna Observações quotidianas,

que não se confunilen, cem as observa-
çiücír» praticas c thcorieas dos demais
csciiptvres, que não estreeeram para a
nossa terra c para a nona pente.' Somes obrigados, no icpisto que ago*
ra fazr.muv desse inietressani-e. ütc-o, hn
aivnda mofar o espirito dc independeu*
cia, a constante preocoupação do Dr. Lp*
cifrpo Garcia dc expandir idéas próprios,
sentimento ease rarissimo v.os nossos es-
criptores. Dc.--.sa forma, tive S. S. ile
discordar, iiorios vezos, de opiniões mui'
tas de tral<idisias laureado.*, uns pila
fama c outros pelo prestigio do nome.

Assin.. registando rt.,>e_« impressão, qu»
foi das mcÀs exccllcntcs, finalizamos <li-
zendo a agraaavel linguagem c a formal
dc phruscaic, cm que as diversas thesta
foram articuladas.

E' possível que não tenhamos c-ov*
scf/ulão, pela pobreza Ae nosso mérito,
sjmthetisar a nc.rsa criiica, toda collo-

¦ ada no gaito de vista de fazer ao
autor a merecida justiça. E' possivtl,
'iiiCf.iio,. que nella tambem falte. anto-.
ridade. Mas, ee esso fatto ve-HJicWrSe,
só teremos o trabalho de invocar a fia-
lavra dos jitrisrtas cón-wgradoai

Nestas condições encontraremos, en-
itio, AsWpho Ac Resende af firmando:'"«. impressão dtiixada por essa leitura,
v.n meu apirlto, foi magnífica; e, sem
hisileição, deve affirmar que, a tnaiíi-rfa
foi vcisada por mão dc mestre. Só
aquellcs que eííã* senhores do assumpto
c que ¦.;(•- capazte-s dc csirevcr con: a
flmncia. a clarcsa e a synthese com

.•»*<<:'- . ¦ 4íi.-'*\*$*1

o IMPARCIAL nas sociedades recreativas - Como foi recebido, em Anchieta, mn dos
representantes desta

fi
Scr»' «int-iedida anmlstta aos

sócios do Recreio de Santu

. ¦ —« Dúzia '

Iniciaremos, amanhã, o nos-
so concurso — "Qual a me-
lhor ConmiisyK) ou Ala das
nossat* socl<*dade*- rccrcatl-

 vns ? :
X.

Flagrantes
PIBRROTS DA CAVERNA

•Grouçalvtía Vianna

(Ve-hiciilo) \':, ,
XIX

*'Vemteiilo'' huiniuiiiinonie
Nos s«al>3<es faz scu traJecio.
Namora muito as pequenas
E anda sempre in-t*«-(níeto...

ZE» PROSA

exile seja cost|,1cío na festa ijus le* porém expressivo, o muito caldu no
varão a -effeito. espirito dos presente-; ônueHe acto.

.An* iictiyj/,d«? re«l«r,*fl<*teii-i «rf» .ilo. Em nome da população de An-
mentes d* boa vonta.de, gastam-s* ehleta falou o Sr.- Osw(*,do Heroula-
prodigiosamente, o que faz crer. no de Almeida, interpreVindo a sa»

\ qucni «>bfK'i'V,t o. iiii)\»ii*t>n1o. ni.o fal.
| tara nada para que a reunião consti-
jtua o assumpto das palestras que te-

nhurni. por tlionut o reíMt-ativisníc.

ATHEÍÍEU "LUSO BRASILHUIO
.4. festa das flores, p)*onio't*i(íiT /:(»V*'Comminsâo dan JRosos ão

íroMl"

pao
des prêmios, effectuados
pitai, por oceasião dns
Centenário, om 1022.

O prêmio clássico
Bento de Paula Souza"
domingo, na milha, 12:000
na "Moóca, teve por vencedor, o po
tro Som Modo, filho de Sin Rumbo
o ''Qualquer Coisa", da criação e
propriedad.e, do Sr. Dr. Einneu P.
Machado, tambem nascido e criado
na " fabrictS " São José, .

Muito animada-a reunião turfista
(loniingo ultuuo, no Hippodromo dn
Moóca, que, segundo parece, está
voltando uos seus bellos tempos. O
movimento das apostas uttinglu a
170:400$, embora com a pista pe-
•-•ada o nove pareôs, Inclusive o Cias-
sico.de pouco interesse, ganho polo
Sem Medo.

Domingo próximo, tem mais
Da reunião turflsta (jue a Ve-

lera na Sociedade Jockey Club, effe-
titüará a 20 do corrente, farão parte
,1o respectivo programma, as duas
provai» "Conde de Estrella" para
-nacionaes. de 3 annos. e o Orande
Prêmio "Taça Nacional" de 20:000$,
¦ifferècidos pelo Governo Federal,
jm 2.400 metros. "Negresco o crack
rencedor dos Grandes Prêmios: Jo-
r*l-ey Club o Districto Federal, não
lol 

"insoripto, 
bem como Taciturno.

Cm compensação, Spahsl terá que
Àiedir-se com Mltldle West o Tan-
{•uarv. Os restantes: Chantilly, Tu-
Aan, àahypió, Chypre, Tomy, Char-
-estou, Saracoteador, Sang Froid,
fmperator o Dolly só esta provável-
íncnte poncorreiá, â importante pro-
l-a clássica.

Pesos de accordo com a chamada,:
ranguary 50 kilos: Mlddle West 51,
Spahis 57 e Dolly 49.

No clássico "Condo tio Estrella
haverá a sobrecarga de 2 kilos, por
rictona em prova clássica ou oli-
hilnatoria no pnlz.

Sapho. Sucurj', Sem Rumo, Sa-
-ha, Santarém, Electrieo e outros,
não correrão, "sem" sobrecargo .

 Para o Prêmio Jockey Club
flo Montevidéo: do 15:000$ ao von-
••odor. om 2. S00 metros, u publica
Cão do " handicap", será teltaiá
fio corrente o os "forfalts
rados no dia seguinte. O handicap
.ora do limites não obrigatórios (40
i 62 kilos).

Spahis, Mlddle West, Negrenco,
t-aolturno, Brnsllolrii, Tanguarj/í
printer, Frayle Muerto, Ciros, Dolly,
barbii Azul. Giivarnl, o várlOb otl-

«t> •

\WM*}*)i*}*)t*ii«)a}+9>i>**>**+-'+++t

í Dr. Manso BhyH« *
; nruruli» c^nU ni„|,'»il»»» «l«- **•'.

nin.,... «• OeiUtii-Vrlniirwi
1'4lJ, — Vllll» »ü'»-
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isi. u v/*-*- »_. vtu * im»» ¦- *-"¦•* ¦-¦¦»-•-*¦"-

disputado chão uréia ou ferra
i0$, ao Io que o animal adon

Por essa oceasião o troinador faz (
seu passeio de inspecção examinan-
do-o cuidadosamente.

| A' noite, outro sete e oito horas,' 
servida a ultima refeição, quo o gc-

: ráímèntie menos pesada que a fome-
cida «luraiUe a manhã mas vnria «li
accordo com o apetite do animal.
De «cinco a sete libras de feno sã'

I postas no "box" e o cavallo 6 d-.
amarrado è prénarádp liará dormir.

í Uma ou duas vezes por semair
; dão-lhe uma mistura (le farello oi
1 Hnhac.ii fer\».da, o que valo por ii.ni
i ligeiro apérltivo. A's vezes juntam
•sé ervilha ou feijão fervido. Mirfs
! trum-se tambem freqüentemente pc-

quonas doses de óleo dè fígado d
hacatháo aos animaes qu0 estão ain
da em crescimento e aos de cons"

. tuiçào delicada.
-i'.0:9\

2'i
docla-

B ASTHMA m

©SI@N<glM!TE If

I NAS GOSTAS I
1 REStfKiAtaOS I
1 E ENCERAI 1
IWALQUERDÔftl

II PEL© QmPO, I
B APPMUEOi 1IenpustroI
1 mEHpí I

f 
'HêXIST{ nAMANNOfi PM\

::•: \m ;¦ > \r/. mr m
l E_% friJf/,M/cni ^í;

plela, que cc.ist-itnem os carat-teristicusl As quadrinhas quo fií*»istcs
^Ao mais dnra.** do qne um tronco.
E tu, yjlInstrHdo" Pirosa,
Um cidadão meio "bronco"

A tua musa capenga
Precisa de uma motetas
Coxêa dc ambos ns membro**
Fazendo nso dc pernetas

Os vw.**»-* dc "pés" quebrados
O K. ICO te n»j**-*«d«*ce.
Comtntlo a falta dc senso
I3m taes "drogas" Ih*o cnU-lstece 1

miiis netaveis do seu trabalho."
Menos honrosa não é a opinião de Plú-

ladclph'i ds Azevedo, quando diz: "obra
dc tompclcneia i autoridade." .

LUIZ LYRA

AS AUDIÊNCIAS DH HOJE |
JUizo da prl.nlra vara cri.n«'.«a' — Juiz

Oliveira Fisuolrotlo, a i 1|2; !
,/i(i,;o da óequnda vara criminai — Juiz

Eurioo Cruz, Vi 1 l|2l
Jiiiro da terceira vara irlmlnal — Juiz

Uurio «le FiRtitircdo, á 1 J|2:
Jiiiió da quarta vara criminal — Juiz

Rinato Tavarol, 4 1 1|2;¦ Jniir, da quinta vara criminal — Juiz
Carlos Afícíist»., á 1 1|2:

Juízo da oitava pretoria licel — Jure _
Ci-iòclidò Lébd, ás 12 horas.

A "PAUTA" Dl'. HOJE
Sèb a:presidência ilo f3r. ministro Oo- NOTA '"-— Francamente- Sr. D.

(.'..ired.o Ciwlm, í^une-sc. hoje, o- Su- (joj^,, 0 seu modo de proceder m*i
premo Triibunal Fc-iwa', devendo jui» desff0stou sincerumeinte. Julguei que

Recursos crvnimes — 01 592 538: ! vantadas e» nSo interpretaf-se ei rada-
Revisões criminaes — Í.OxS »0i2 2067» mentc a minha secção de Flagrai*.-

SJ01 2126 21.40 2143 2-U' 2242 22C3 tcs No amtanto o senhor determina
:277 22R." 2.3S7 2|.2*> 23:.i 2371: ' k ^^ que resp0nda a minha
¦¦Íx9TÃVl'; fâlWrM pilhéria em termos de nenhuma cor-
4»44 4:i'S 11141» J»' •^l*»',•, •*•",**? . .»_«,. ., v ico -me

Agáravos dc Instrumento — 453S 454T; fesiia e, o que é peoi, £l K. 1C«J' qu»*
Sentenças c-struixgcimu — 768 862 S0«. nunca aspirou transpor o Parnaso.

i• ü83; i como o senhor bom o sabe.

tlsfação daquelle povo por ver a sua
localidade dotada de uma, agencia
d' OIMPARCIA1. e-ainda, mais, por
ser o seu agente o Sr. José Martins

j Gonçalves, que é ali um grande ami-
i go da população.
1 Após esse acto, o agente Sr. MíU'-
{Uns Gonçalves fe-* servir ás pessoas

presentes, em diversas mesas de seu
Nos amplos e ma_'-}ifi<os sailf«ès da modelar estabelecimento, doces, san-

dwichs e bebidas finas.
A' solemnidáde tambem .se achava

presente "Alcçstes''. desta secção,
que em nome d'0 IMP.-vRCIAL agra-
deoeu ao proprietário do "Ponto
Chio.", nosso actual agente eni An-
chieta, as .'tttom;5es a elle e seu com-
panheiro dispensadas.

elfgante e qawida soc-^dt-tte ca x-xia
Tór.ph(,'»> Ottoni, çiijjf.ít*'; viftori.i-- h-ni
conta :são notórias, será levada a ef-
UiM. no pi-ix m:-,, lia 25 -do C'ii-ieiit3.
a f«sta díiS )'l«»r:*s. piòn:i*yi»iii iela »>••
lamente sym»pathica í;Òc.niirtfe*sfto 'tos

-• rto B'.ús' l", o.mvrcí-ta de ur.i
numero ef*c<>.li»i(io de íiinliu-ilas -ii»

.«esmerada rducaçilo etx-tol. J Bstlvemó.-.: támbeni na sédc'do
A reunião .dansante, possuindo t««e mf,0 «oífel.cce miliJ níío u»t onr-e

encantadora!» dingsn-tes que sabem se rcali?,ou ,( „oité. a é«peradà ves-
trata":* (.óm (• ntis eley«i-*a d.sf.nc^ao Ft,ral (1;insaiUe>
os lrei*ueii!.-idr.i*es õai» si.as fesLis — 

| Ali tivemos a satisfação do ner,
vet-dãdeirp s acoi teciÍT"ti:1os — csii*. j mais uma voz, recebidos com as
fadada aos maiores sy^m**»3. , Miiloros demonstrações de carinho e

O incansavi 1 "Coi «'et,'". ¦ €*km<*«'.(» apreço, com que sempre nos deixam
do de.-tiique ros m*itx* foi:«5es, »*m- I captivados.
presti. ,tamh?m. um rouco rtt t-ua 

ç^f,^ pePó|ríl (ia Rodin
actividade á' próxima fosta dns ama- , .
veta SÁi-hm-itas do "Ath^n^-". ' A d1ta d0 

^fe 
é/le grando ale*

A. 'iizz-band' (u, íoi contracta U , «na pdra áquelles que- tem a ventu-
j ra de conhecer Oecixr Pereira da Ro-

'jizz-band ' í.u
alem de ser uma dum' n»(lhrrt.**, rns
(¦'«ie em •*.,ii vr-rade (epori nrlo :.u
nieros destinados a agrédiar as p is
soas do mais upw.vdo goíto !U'!l.«ti
co.

NOTAS DIVERSAS

Corfn l(.'-í.ci»iM'l?iai'Ol — 454H;
Isto

Appcllaçõcs eiveis
52M 5397 íi-IiO 5250;

3.SP3 4185 497-1

Recurso extraordinário — 1293 1294 em ver.

faz-me pensar que os seus ocuios
estão de um tal modo viciados^ue,

5 de ATADA, o senhor lê K.
i;«00 1373 1550 1547 3Ü03 1960 1963
11166 197S 1979 19S3 ll,'»*. ÍOOl 2007

..* 2011.
ATENÇÃO! ATTENÇAO'x '

A Corte julgara, hoje, embargos
9:.b a jxrosidi.moia do Sr; «Itat-nibar-

gndor Celso (Jut,narãi.i3 roune-Be, hoj.*,*u lerci» ra cumara da Corte, devendo
julgar ^mbargr.s («enullidaclo. I

ICO Se o senhor tiver algo u dizer
sobre a minha secção queira fazel-o
do mesmo modo porque o faço isto
é, pilheriando. Assim terá resposta
e continuaremos a ser bons •amigos.

Caso contrario silenclar-me-eL

Ciisci linja tempo tambem su reunirá •
o Conselho Superior, I

EUCLYDES JOSÉ' BELÉM FOI
ABSOLVI DO j

O r6o Euclydos Jos6 llek-m, julffa»l.t
na ultima sessáo do Tiihunal do Jury.
cujos trabalhos se pr.ilonsnrani pela
nc-iCe foi absolvido de accordo com o
palio') da defesa, a cargo do Dr. Ko-
nièiro Netto.

INVESTIGANDO A PATERNIDADE \
Íris dc Azevedo Ives i»ilei,'oi" puln-r

iissl>tl'la Je suii genitçrá D. Elvira lti»
rluizzii, rcskl.*nto cm Cellf Horizonte,
iii.poz pèianté o Dr. juiz ilij direito «la
in-inieira vara fedoral uma :cção ordl-
iiario de lin-istig.n-âo dc- ínilcrnWado, c

REISADO DE SIVA

Transcorreram com grande
de sabbado emaçao^

mingo últimos.

ani-
do-

Quando ali chegámos, o pessoal
estava esquecido de tudo que ha de
mal neste mundo, lembrando-se ape-
nas que a alegria e o prazer existem

j de facto.1 Em um intervallo de contradansa,
Mulatinho, o amável fiscal annun-
ciou o próximo festival de-í'Carll-
nhos", o batuta chefe do jazz da
casa, que se realizará em 11 de ou-

i tubro.ao petição dc herança cimtra o Dr.
lítnt-to «Ie Azevedo Alvtii o outres, pura ESCOLA DRAMÁTICA OLYMPIO

• li m dc pleitear o reorinliccimer.to Ju- NOGUEIRA
ucial de '¦ua qualidade Ut- filha mau-
,.:'. Oi Francisco dí Azíve.lo Alv«*>, Conforme noticiámos, realizou-se
it-ilecldo, tio e cunhado dos siipplteados, sabbado próximo passado a festa
mus maii» próximos parentes, liem como mensa[ (ja -"-.«cola Dramutlca Olym- .
. reconhecimento Aos direltM hucco^h,,- . XoKueiril departamento recroa-•;,is o outros d«*oorr»**»tci- daquebo. aua» J"u '*<"b"*-"•,• „',..„_.„ n_ ....
...a-lc que lhe «svist-mi <l.«le u data d-, tlvo do Centro Beneficente Dr. Ai-

EM ANCHIETA
•nossoDomingo ultimo foi

em Anchieta.
Para nquella prospera

suburbana nos dirigimos, afim de
assistir â Inauguração da Agencia
d'0 IMPARCIAL, marcada para
aquelle dia.

Poi* esse motivo, ás 12.30 já nos
encontrávamos no conhecido estabe-
lecimento commercial daquella loca-
lidade suburbana denominado " Pon-
to Chie'', de" propriedade do Sr. José
Martins Gonçalves. Era elevado o
numero de pessoas que aguardavam
o momento dn inauguração do. nossa
primeira agencia suburbana.

A's 13 horas, o nosso companhei-
ro de redacçãn A. Filguciras Linha-
res, que ali ffl»*A em nome da admi-
nistração deste jornal, deu por inau-
gurada a referida agencia.

O discurso do inauguração, feito
pelo nosso companheiro, foi curto.

cha. E' que o esforçado vies-presi-
dente do bloco "Offerec* ími-s não
dá", o tradicional grêmio carnava-

[ lesco de Anchieta, faz annos na fe-
j llz data que hoje transcorre.

J Bom amigo o leal cavalheiro, além
l de exemplar chefo de familia, Oscar,
j tem sido sempre o me.smo para oi

o dia. , 90U-" coilegas, quer da directoria do
' alludido bloco, como de seus compa-

localidade nheiros do Lloyd Brasileiro, onde
dedica seus serviços pfoílss'oi*aes.

Por esse motivo, Oscar não chega-
ra para os abraços de seus amigos.
a que juntamos os nossos bem aper-
tados, fazendo votos para que a vida
desse nosso amigo se prolongue por
muitos annos, com a graça do Deus.

A directoria tld bloco participou-
nos que, ein sun ultima reunião, foi
aprpovado por maioria de votos ser
O IMPARCIAL seu órgão official._

E". pois. muis uma demonstração
da sympathia que nos dispensa gran-
de parte dos moradores de An-
chieta.

Gratos por tantas gentilezas, aqui
estamos, sem desfalleclmèntò, sem-
pro promptos a attender áquolla po-
pulação no que estiver ao nosso
alcance realizar.

« Licent*a n. 511 «dc 2fi tlc Março de 1000

DBPOUi
fF.Uf fíMlC(

'tawaMtÊÊ0*^f^9tw»^t^»mf .s*-P*pi*W » B»Wiamm9

v.i na.-cimente
A ucijão convu sous iinmltts rogulil-

ns perante n jusiiçi federal, alô llll*.','
¦nn a K'1'ormn pnrúlal «lu Conailtulçjlo,
w,mio a utinj» tencia ilnquella Jukii-
:.*., f«>r."im (x* nul»».*, remcttldoi» u.» ille*
ill.indoi" do l" officio, que os fez dll»*
iitiiilr no Julr.e da Mexia Vara Civel.

t'«n«|ji»i>', upôi nu rorinalidadei lc»
.'iu"*-', f">i uflnal pi*. rcrl«'a ii no-.tanya por
.'.do iililniu Jui"/., In- Joífl Antonlo Ni-

thur Bernardes. i
Como sempre, fomos ali recebidos 

*

aiiiiivelnieiite pelos dirigentes da- »
quclla casa, Cruz o Silva, capitão i
Medlna, Oulniarács Machado, Leo» |
nei UodrlgiiCH Q ou»ros. i
O ORANDE ItATIiK DA BMBAIXA*]

DA DOSINDEPKXnKNTKS
T-dOl! illlll 

"ri*, 
l-i l.ibltuillli.illt'.'. (di* j

turnii'1» ti'.'(|ii.*nti'.' «'» i-'-l."iiw da flll. '
•iDlru, nus 'Ultrou in ¦«•.•«lente » acijAu, ¦
•an, uiíq.urnr d uutnrd iodou «* dlr«il-í trt*omititjAn i.¦¦-. reatlvu eii j n.çu "»••-

i««h (lt«v ri\tit«'H cn .mn f|i*nll(lB«ti- d. .'«•lt)o Junho, oiHporiim niib «lo tjiie «*fi
lm niUuriil «I», KrmiclMo óo AlwnMJi». c'o».»tii»-i»t • „ inoni nu i.Uil li»Hu «|U*ll '!*.»„«'' 

m,';!rr2,''",|')'1'' 
"|,;,|,U'lx'l<''' do* l"l-l-r.cl.'i.tf«'.I>iiiii i'i,|*il. iiiu-ir i ii "Hinlwlxud.i

(«ani i,^„r «,ní 1'«iiul»* de ii.«»o»*» veUrniwei no»» "itr*
ii- .in (-..ii rofofldu i»u«i <"<in iruloN <• r,i.,"*t", f.i.*.*¦ io.'!!»», l» du lü do
,'tlliii iiiUnt, limi» loiiiu ii «iu«iiii li(ir>ili- oorrenú om comtn-tmoniiííl»» no t»"1!

\,i ottnivcrtiiirlo.
OU .?I..ii;iiií«.* "líll.liihiMl"!"»»" b"**'»

riu »»"l.i

Müintiii

ji|<> Iiiii ,|i'V|,i eflllCI' f-Alln
\*H\ir>\ lé> Illi-IH» /(IV»*-,

ui5»**i» d» «tnl r»*c*i»ír i*vuliH',i*l
Km iiniin-li o \nmw f.'»'i« i«i"

Peitora! de Angico Pelotense
SATISFEITÍSSIMO COM A CURA PROMPTA E EFFICAZ DA CON«S-

TIPAÇAO, TOSSE, ETC.

Attesto em benofldo de todos, que tenho unado, o com o melhor
resultado possível o poderoso PKITORAL DE ANGICO PI'"IX)TJfiNSK
preparado pelo pharmaix-utlco Dr. Domingos da Silva Pinto, contra
constlpaçôes, tosses, etc, o, poi* eatar Hatlsfeltiijshno com u cura tã"
prompta por este efficaz remédio; faço a presente deolarnçao c asslgno
— IvlotiiH,' 1 de outubro ,10 1910. — Tnrqiiliio Pitíri* «l«* Andrade.

Maln uni IrlumplM» (l«i PEITORAL DE ANGICO PKI/OTKNKK
obtido lia |K*s*-4>it «Io cidadão .losé F. l-CTcIr»» da Kllvi». — Joso F*i-
niirvdcri pereira dn Silva, atteata que soffrondo do umn bronchtte »».•-
guldu dc toiw pertfnai qiin me Impedia multou vc/.c* do imbullmi'.
fiz u»o do miii'iivilhii/,0 PI-IITORAI" DK ANGICO PELOTENSE, prepara»
«lo pelo MliiHtrc pbarmneciitleo Dr. Domingo*. d.« BMVH Pinto, flcfttldO
aompletamonte ourado com u»<o «lc ulsunt» vidros, Por ner voriliiilo rir-
mo o preiente. - Polotae, « ri*» abril de 1980. — .io*/ Pern&núm Potolru

coNFiiiMo mon (ittontii.de»>.. • Pr, B, h. ferreira de Aruiijo, (Fir-
mu reconhecido),

límpomila ««tel! toem**1,» MBO.UIRIM - W"!*"*

OBPOUITO NO Ilio: Drefurls ¦» M Paolnwo ,* . c,SfA^S/mSÍ

O».»»»"*, M,«rtni" -V yi>er»4«j, V. rlüva A C„ Dronurli» Ba\ltímU t .-*W
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*2 O IMPARCIAL

LUGOLI NA
QUARTA-FEIRA, li DK SETEMBRO DE 193*

App. sob
N. 185.

App. Decr,
18-12-1874

OS DOIS JUNTOS REPRESENTAM O EDEAL
DO TRATAMENTOdo DR, EDUARDO FRANÇA

_»«__ a cnra «terno, efíicaz, de feridas, darthraa, suores fétidos, queda dos
rabellos e qualquer molratln da pelle. - Unlco ranedio brarfleb» adoptado PreÇO de Cada UHi:4$000
na Europa, na America do Norte, Argentina, Uruguay, Chile, «Mb X* J

Únicos depositários no Brasil: ARAUJO FREITAS & & - Rua jft num, 88 e 90 e Sao Pedro, 94 - Rm io Janeiro

CAROBA o MANACA', de HollandL
« _ ., preparada pelo DR. EDUARDO FRANÇA
O rei doe deptiratiros para a cora interna de syphUls, impureza do sansue.

* rbeumatismo, feridas, dôrea, etc

_g===

Na Europa: G. ERBA e A. MAKZOlil •• MIMO -- ITÁLIA

BOLSA - COMMERCIO E FINANÇAS
Cambio ACÇÕES

O mercado de cambio abriu e íunecie-
,iou, hontem, estável, com |>s bancos ope-
rando em condições accessiveis.

Com effeito, o Banco do Brasil decla-
rou operaW a 5 29)32 d. e os outros a
5 57|64 e 5 29)32 d., contra o particular
a 5 121)128 e 5 6l|64 d.

O mercado fechou estacionario, mas re-
gularmente firme.

TAXAS DE COBRANÇAS
Praças: A 90 dias

Na abertura áo mercado
S|Lond. a 90 d. > 5 57 64
S|Lond. a vista ... . S 13 16
S|Lond. cabo .... 5 51 64
Paris" a 90 d. . . $328
S Paris a vista •„ . $331
S Paris cabo . . .: $334
S Nova York 90 d. . 8$370
S Nova York vista . 8$4S0
S Nova York cabo . 8$480

5 29)32
S 27)32
5 53|6->

$331
$333
$335

8S330
8S470
8S530

No encerramento do viercado

Lond. a 90 d. .
Lond. a vista . ,
Lond. cabo . .
Paris a 90 d. ,
Paris a vista .
Paris cabo . .
Nova York 90 d.
Nova York vista
Nova York c<"ibo
Gênova ......
Hamburgo .. ..
Portugal . . >!
Madrid . . .: .
Berna ....
Suécia

S|Stockolmo . .
SI Oslo . . . • i
S|Anistcri.am . .
Sj Vienna ....

5 57
5 13
5 51

5 29
5 27
5 53

Bélgica, ouro
Canadá. . .
Slovaquia . .
Bucarest. . .
Buenos Aires ,
Yokohama1 . .
Valparaiso . .
Montevidéo .

S|Vales, café. ,
Libras, ouro. .
Libras papel._ .
Libras, cambial
S|Vales, ouro

$328
$331
$c34

#8$370
8$450
8$480

$459
2Í012
$420

1$43Ò
1$630
25270
2Í238
2S272
3$395

1$175

$251
$058

4$008

8S510

-12Í200
41$600
41$290

$331
$333
$335

SÍ390
8$47G

.S$520
-$464
2$020
$430

1$445
1S64S

•2$281
2Í250
2$2S0
3$420
1$200
1$188
8$470
$252
$059

3S650
4$010
1$040
8$530

$333
42$600
•42S1SO
41$069
4$620

ZJoncos:
Banco do Brasil . v
Mercantil ...¦••
Banco do Oouunercio
Bomco Coirmercial .
B. FuTicalonarws • •
Banco Portusuez . .
Banco Ailemão y •>.

Diversos:
D. Santos, port. . .
D. Santos, lacm.- -i v
Becas da Bahia . .
Dlamant'11'era ....
Companhia Brahma >i"A Noite"' . . .. v
Terras e Co.cn...: y
Hotels Palace . i. ;

2'£ci(Ios:
America Fabril . v
Alliança ...!.•
Brasil Industrial ••• .
Progresso Ind. . .
Corcovado ....
Cometa . ..-.-•
Bom Pastor . >: •

Confiança Ind. -. ••
Esperança . . .' .
Petrcpulilana . . .
lJ0ova lAirvcrica ,.: :.
Santo Alcixo . ..- .
Taubatâ . • • m •
Exp. de Portos . .•

Estradas de feiro:
Minas S. Joronymo.

Sonuros:
Arffns Flum. . :.: •
Confiança . . . . h
Lloyd Sul Amei'. .:

JDcowiturcs:
T. Allliança ,- i.- ...
T. Confiança ......
B. de Santos . . •'.•
Mercado
Cwn,T>aii_hia Brahma .•
Nova America . . .-
Ttec. Mageensc . . .-

Bocas de. Bahia . .
Progresso Ind. . .,
jDit-ido Baiíerno..:

Comp. do Thesouro, 8
lar, 1.000) ....

Eírnp. 100S, llb. 100
Conv. 18S9; 4 °|° . .
Resgato 181, 4 Q\~ .•¦ <

3&1Í50O

17o$coo
2oSíooo

475500

19C?ooo

273JOOO

3o$ooo.
Síooo

lo&úoo

32cSooo
IÜ.S000
4oo5ooo

34i>Sooo
nnçooo
ll_o$csoo

_i?5Sooo

lSo?ooo

05?0OC

1:8oo$

So$eoo

lf,2'?oo|6
171?ooo

1 :c5o$

ir.S?coo
lo&?ooo

Vend.
«I* idol-

39o$5eoI
4o3$ooo
16o$ooo I
i_io3?o.>ü

46$5oo
154$5oo

271$ooo
2fi5$:>..10

29J.WJ
2$ooo

4o8Jooo
2oo$ooo

85ãoo.
I.020S i

Venda»:
Primeira Bolsa . .... -.- r :.:
Segunda Bolsa ltl ,. :t :.. ___

Total . .. -.: fi v
JSJlf SANTOS

lüntradas
Besdo o dia Io de mez à '
Méctóa >. . . !
Desde o dia Io de jullio .
Média
Idem no anno passado >i
ZCcrci no anno passalo .:
Existência •
Idc-m nc anno passado .
Preço do typo 
Idem no a_n.no passado ...
MERCADO
Vendas (a tf-ino) .,. ..: >: >; >.

Bacca.il
4.000
2.000

1' 1

G. 050

' 
S0.348

266.4nS
26.645

2.025.&50
28.93.1

1.752.-.159
1.754.1U
1.163 3_t;l
1,050.281

24S505
25ÍÜ0O

CALMO
—0—

Assacar
1oü?cod! O mercado de assucar roçrulou, hon-

 I tem, sustentado, com iim movimento pe-
165$ooo queil) de entregas e com os preços ln-
14o$oix.>: ftl.tc.radOs.

 j Iímitji£.a-am 4.829 sacces e saii-am ...
1 4.799, sendo o stock de 197.108 ditos.

COTAÇÕES DO DISPONÍVEL
16o?ooo
llo$ooo
3oo5ooo Qualidades

Branco cryalal .
Demerara . . .
Mascavirho . ..
Terceir-.s íactos
Mascave . . .

Opções na Bolsa
NEGÓCIOS A TBRUO

Primeira Bolso
Si.1eml'ro '.._ 

v ,. ••-
Outubro .......

IG0H000

Cãoíooo
37o$ooo

63.fo(io

J :7Iio?
lõo$ooo

165?ooo
170Ç000

19o$om
1 :o3i?

97ã?ooj
! _.C'teim.ljro .. ,. . .9d|ooo, oututa-o . . ,• . .

165$ooo | Novembro . ••¦ K ••
j Dezembro . .. ;.: .„
I Janeiro . . •• >: .Comp. j Fevereiro ....

„'; ,. . Pofnção — Calmo.
2o 

°)°; Primeira Bolsa . %S-.6 ?I9. Segunda Bolsa .. >. ;.

Por 60 kilos, oèf.
56$coo a 59$ooo

Nominal
4f»Sooa a 5o$003
WÇooc a 46?oeo

Nominal

Vend.

Novembro
BtüP.mbro
Janeiro .
Fevereiro

Posição
Segunda Bolsa

1. ••• RíSooo
. . . 56S9oo
, ... ;.; r.45600
. „, -.; 54$5oo
,; , ,V 54$_>CO

. . 55?ãoo
Pai-alysado.

Vend.
ES$6oo
CC$.r.oo
54S2oo
ã-ifloo
5 4 $400
Dãfloo

54 12 "l"
56 12 °|*

8 A FE

Comp,
58$4od
B6$3oo
54$oo->
ü4fooo
54$'jo»
54$3»

"iS5ood
55$9o"D
53Í9.ÍÒ
53$fioo
53$6üo
53S9oo

l.ooo

Totai l.ooo

' Opções da Bolsa
NSGQCIOS A TERUO

Primeira Bolsa Vend. Comp.

Setembro ¦. . . ,., 4o?,"oo 39$6oo
Outubro ....... .lo$r.:_(j 4o$4oo
Novembro .... 41$7oo 41$3oo
Dczíonl-ro -.!,.. . 41í7oo 41$3oo
Janeiro ...... -llJ2oo. 43X4..o
B-evcrelro .... 45?ooo 43jãoo

Pos-ição — Paralysailo.

Segunda Boisa Vend. Comp.

Setembro . . ,., .-.: -IcJooo 39$4oo
Outubro .....;. 4o$7oo 4ó?2oo
Ncvemtro .... 41$5oo 42S10Ó
NÒVVíhtífc . y ,. 4UÍ.OO 41S1UO
Dezembro .... 42S.i">oo 42?3oo
Janeiro U$oo 43S2oo
Fevereiro .... 445-Soo 43$5oo

Posição — Calmo.
Primeira BcIíu ....-._; >¦. —
Segunda Boba . .. r-: i.í 2o.ooo

t Tortos do Sul — "Ita.poan" . .. .• •.;
S^mthanrpton — "Arlanza" ....
Poitos do Norte — "PDrtu.e:al" , .
írislerdam e .esc. — "Z-iíhuidla"'^,. .
Pcrtos do Sul — "Itapoai" . *. .
Buenos Aires e esc. — '-Flanaria"
Portos do Sul — "Carl Hoepck" .
Buenou Aires e ase. — 'Ávila" .
Gênova o csc. — "P.ô Vittcrio" . .

VAPORES A SAin
NoA-a York — "Sardinian Priiad" . •.¦
Belém e csc. — "Feiro I" . . . .
Nova York — "America 11 ÍLegiori"
G&nova e tbc. — "Principesea Ma-
failda"

Buenos Aires e esc. — ".Báyéffri" ,,.Buenos Aires o osc. — "Rhejn" . .
Porto Alegre o esc. — "Ivahy" . .
Itajahy c use. — "Lacuna" .' . .
Porto Alegro o "Ibiapaba" ....
Buenos Aires e csc. — "Valparalso"
Poito Alegre o esc. — "ltalin^a" .
Bahia e esc. —¦ "Ipanema" . . .

Total üo.ooo

WM

Mercado de titulos
Vendas da Bolsa

APÓLICES GEHAES
imitoriniaaidas, 5 °|°, 1 . . ••
ItfenÜi idwn, 2G . . • ¦: •
Idem, idem, 10 . . - •.: w
Blv. EmisV, nom., -Ba . >
Idt-ni, idem, r.0111., 171 . . :.
Idem, lUiemi, íiort., lí?:) - . ••
Idem, id«r(. v-ort.. 17 . . .
O do Tlvol-Xuro, 10 ... .
Idem Ferroviárias, 2n em-,

Àritnicipaes:
Kmp. 1917, port,, 30 . . .
Decr": 1.933, 8 <'|". 9 . ¦.
ldeni. idem, 8 °!°. 58 . ,., .
Nictheroy, 3* serie. 21 . ;.
KSiPirito Santo, 39 . A 1.

Eitadmes:

Abriu o reáülòú o mercado 'le cafG,! Tiveniqs o meitxxido ele algodão, lum
lióftOTV fiime? com un mcviir.ftnto. arü-l tdm, calmo, com os 'preços inalterados.

Dcciara.ram o.s vendedores á base 'Je
íí Ç&00 sobre o typo 7 -por arroba, a-
<u-p foram nesociudaí na. abertura 6.93.) .
íaccasefi tarde 3.852, no total de ... Sertões . . . ... -.-. 49$ooo a. oojooo'c 

As jL Primeiras eortes . •.• 48$ooo a !9$ooo
O* mercado fechou inalterado e be.n..^S ' ' ' * % '' j.?{gg 

g g$g

COTAÇÕES DO DISPONÍVEL
Cotações Por 10 leiloa

eí.SÇooo
t'i4oJo'.'o
(M2?ooj
62Ò$òob
fi^l$ooo
624$oo5
G2S$ooo
9l5Ío'c-p
S]O?ü03.

1 i'õ %b'í)t>
js:'.$oo.>
1.84$ooa

G6?úo:i
62ójooo

lll;splra.cio.
Cs embarciiYcn 'foram abtivos

entrãilas bastante volumosas.
A Boli ei des listados Unidos aecu&ou

elia de l a 4 pontos nas cpgões do ul-
tim.0 feclui.-mie.nlo.

Paulislas ....
as -Do Norte, typo 5

Caiara Syndical
A Câmara Syndical d_>s Corretores de

Fundos da Capital Federal, em. tiessilo
de. liontean, resolveu adOTittir á netío-
eracão c respectiva cotação offical da
Bolsa, as acções ao portador, da Com-
ranhia ele Kxpansão Industrial e Ini-
mcbüiaria, em numero de 2.5CÜ, ;lo nu-
merrs 1 a 2.500, eíj valor nominal "lo
1:009$ cado. cima, intesradas, represen-
lativas do a?u capital sccia.l de rdis
2.r.ooo:ooc.$oco.

MôYiMto mdritmio
VAPORES A ENTRAR

P&ilos to Sul — "Recire"* . .• v t
Hamburgo e esc. — "P-hein" . ,,. -.•
Portos do Sul — "Recife" ....
Buenos Aires e tsc. '— "American
Bpsian"

Buenos Aires e esc.— "Principessa
Maria" -. .

Bremen cec. — "Bayeru"' ....
Belím e oac. — "João Alfredo" .

Helsingíors e esc. — "Valparcuiso" .•
Buenos A.ircs e esc. — 'Atiamta" :.;
L(mdrcs e csc. — "Arandora" . V
Porto Alegre o esc. — 'Comandan-

te Alviim,' ,, ,,•
Londres e csc. — "A-rrandora" . ,¦
Bucno Aires e esc. — "Groix" ,• •.•
Geinova e esc. — "Plncio." . ...
Manflos e eisc. — "Camíios Salles"
Hamburgo c esc. — "Almh-amto Ja-

segtiay" . ... . . . '.'. . . .
Buenos Aires e esc. — "Principessa

Mafalda" . . . 
';, 

. X .' . . ,
Gênova e eec. — "Antórica"' . '., ;
Havre e csc. — "OufiSsani" X'X':X"
Buenos Aires e e-sc.—''Conte Verde"
Hamburgo e esc. — "Monte Saa-

miiento"

Vi Wct? d0 r Vi» /^r NAFE o \
Ú á DELANGRENIER h
Í V^ T0S8E,°MFLUX0, j/

LEILÃO DE PENHORES
EM 10 DE SETEMBRO DE 1927

Companhia Áurea Brasileira
Matriz; 11, Avenida Passos, lí.
FÜlal; 187, ma 7 dc Setembro,

187. Convida os Srs. mutuários a vi-
rem resgatar ou reformar suas cau-
telas vencidas ató a' véspera do
leilão

Fe

Elixir de Nogueira
CONSIDERO O PHDIEIItO

— DIZ —
O ILLUSTRE DK. CARLOS

LOPES
fj H 3 « C .S tf í_> 41

^.R S» "i o fl o.íj
?0H g* fi-iití B o «
C.-O.^^.TS.iH.. tíiKfl' .9
pi 13 ^^ cs

•ITJooe. a 48?ooo Buonos Aires e csc. *— '-Voltalre

11

]¦> IfícissirvlB
15 D Iou.ii'wJ__uu ¦

15 ¦ "*rí**fr" H

it . ,
17
17

5SÍ otfi*S^»d

O O 10 ,- v ií

üriSh5°«5 d

O
• O

O

dfl

-O

0=30 g«§£! g-S • 
'

«1 «k &*q B(kí> ,#rP otf\ ym

< Sta °':'tí&Ms ?2ca,. ¦¦

autopianos al-
emãos.  K.'erigira & Cia,

— Iíua Maris c, Barroe, 3?ü o Slll.
(ICdiftcios próprios). T. Villa 3968,
A maior casa importadora. NSc
.-onipreni sem visitai-a ou i-e-dir ca-
talog.is.

Á Miiínaníe (S.
Rua* Seto de Setembro 179

Leilão de Penhores
EM 15 DE SETEMBRO DE 1927
Os Srs. mutuários devem refor*

mar até á véspera do leilão aa cau°
teJ«-s vencidas.

.Depois do leilão serão vendidos en
Bolsa os titulos cujas cuugõea não
tenham sido reformadas.

IIIIETIN E
OISSOLVEIE

«mu
DIABETES

RHEDMtTtSttO
mm DE BRIBBT

«¦orla. «pilli.inlMf ¦¦!>!»/
ncwvOM

in—i mim 1.  1 1

"a: -isl Grande dt curativo do sanque
re" IS J

N.
N;
N.
N.
K.
Ni

Tyvo
.
.
.
.
.
.

COTAÇOhS 
',"!

Por arrohus:
... v v . 

'•-¦ SFíSoo
34$8oo
33$!ioo
32$8oo
31?8oo
3o$8oo
21Ç160

...
M

Pauta semanal . . .
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Acções:
Baaico do Brasil. 135 .
'Funccionarloa, 130 . .
.Ses. Indeniinlzadora, 8
Tcc. Alliança, -10 . .
:dem Bom Fastoi'. 100
B. do Santos, morti,, 17
Idit-iW, id-.m, port., 311

-i«-r,

301?ioo
47ÍO.D
0o$ooo

.llnjo.io
.17 cjnoo.'jr.7$ooo

272$oço

|OV imas ofertas
^Ijioíifcs federaes:

lÁBáíííá, de 5 "|" >
B. T-ímis., n. . .
B. Emis., caute.1.' .
D. Km1s., port. .
J-Y-i roviaa-kis 11.) .'Fcri-oviairlas (_!) ...
_Fwr<Dviari'a.s (3*) •
Vcrrov. cautcl. .

Avoliecs csladuacs:
E. do Blo, 4 "1" .
B, 0a Parahyba . -.

Apólices wunic!iiacs
Ouro, port. y . -.: .
Ouro, nom. . ,.. •

T>. Vod, ÜiCfi k
T>. Ved. 1Í-M .
D, Fed. 3920 . . .

B. Fed. B. 3533 .
B. l^ed. 3_). 1033 .
B. Fed. B. 31.19 .
B. Fed. 1). 20!-7 .
D. Fed. B. 2003 .

N.ciheroy Ia serie .

Vcnd.
«•'.(4o 00
(!2SSoò'ó

Como.
638$000
621ÍPÒÒ'

.p.'viradas
3__ecpoklina .
Máritliná . .
Alfredo Maia

3.066
405

Sficcns
33.07G

3.471

Cabotascra, . . > y . . . , ,

Total ......
Idem no annc. passado .
reexte c dia Io do mez ¦,•
Média
Besilo o dia 1° de julho .
Média
Idem no anno passado .

EMBARQUES
Êaiá(l«DB Unidos . . ¦. .."'.'"'¦

4.747

C25$eoo 624$Òcpj
;.2'$ooo 91S$'ÓÒ'Ò

S)'.l?o.\'i 8:i8?oo)
SJSlfouo 835?òõ'p

lOOÍOOO 03ÍOO);
S2$oao;

(Í3ÒS00.9
4Go$._0'.'>1

:nn$o!.>o 146 $0601
I43?6.)p!
13S?ãoo

164$000 —
ll.4f__.oo 185Í0O3

159ÍOOO

21.201
16.011

307.162
3 0.748

779.9S3
31.112

063.020

7Õ0I
13.915 !

33.03 31
862.:!.'.7
756.950
75.3.950
2.11.100
201.013

Si^V Os que %/ *
/^ nâo podem dormir \

ír.oSooo
1S:!$0(X)

75fcoo

15S$5.-)o
lS2$õ.i)'j

7o?odo

liuropa ..... >: >; ± •• -.

Total .....
Ideín no anno paésadia -.-
B(-S(lò o -Ka Io do mez .
Deísde o dia Io de julho .
E.v'stenc-ia . 
Idon 110 anno passado .

Vendas da Bolsa
NEGÓCIOS A TERMO

Primeira Bolsa Vend. Comp.
Selènibro .... 2o$f.oo 2oJ7oo
C.utul.ro . . j .. 20SX00 2oí6oa
Níovòmbfõ .: . . 2C.7oo 2o$l5o
Dezembro .... 2o$f.25 2o$.íüò
.'laiicii-o 2c $55o 2._Sodo
Fevereiro 2o?475 19$8oo

Posição — Calmo.
Seriunda Bolsa Vend. Comp,

Setembro .... 2l.$coo 27$75o
Outubro 2(?55o 2o?65i
Novembro .... 2o$75o 2o?5oo
Bezembro . B . ?oí«75 2o51.'.ó
.leaieirò ..... 20ÍC00 2o$i5o
Fevereiro .... __.oi_.25 l9$Sio

r_.siçãc — Calmo.

r_ dormir
_^ A ocorinsomniaé a dos docnlcs cujas dôrcs os torturam e que pro- ^
È cSdcbalde^paracilas,refugiando-scnosom.w.Unssaoator- ^

[ SIR0P de F0LLET |
¦ com Hydrato de Chloral
S que, proporcionando-lhes um somno pneifico, isento d*«sas

ft ópiados c da morphinp causam inevilavclmcnte. favorjsari

ft poderosamente a aira das doenças que lhes tornam a #«da
ft num inferno? À doso prescripta c do uma a trescolheres
t^ dc sopa (duas a qualro colhéres dc chà para as creanças).

1_ Crnio «. contraíaçfcMXxIen, ler /«""'"^trV")!,8,"-+J_ ficir bem te o fraieo trai a awlenatura Foliei lobre ¦
m>. etiqueta a quatro core*.

4%^ A tmia: em foíai et 6«< phamactm,
*_* Por «ticído 1 Mâiion FRERE,
^•^^ 19. Rue Jacob, P«rii-6'.

OLHOS
Eiame da vista grátis, por medico

ucullsto.
CASA MADUREIRA

rten S<»te» flt* SfT/>ml>rn ti. ÍIS

Pelo tíagrado Cçração de
Jesus

•Jina senhora de edade, doente,
sem poder trabalhar, estando, cega
de unia das vistas o outra operada
d? catarata, passando as maiores
necessidades, pede ás pessoas carl-
dosas, por alma do seus queridos pa-
rentes, e pela Sagrada Paixão e
Morte de Nosso Senhor Jesus Chris-
to uma esmola para o seu sustento,
que Deus a todos recompensará, &
rua Itapirú' 213, casa 11 (ons»)v
ponto da rua Nava,rro. Bondes d*
Catumby e Itapirú, em frente ao
portão da rua, ou ne^.a redacção
recebemos qualquer esmola.,

tf, MtBMBEÊ-

TMluias ae Fapaina ò Podop&ynüs

(Approvadaa pelo Departamento Ni

de Saude Publica, «m 38 de asooUi
da 1913. «oS o a'« 247)*

Empregafliw cotst eucceMo na*
moleatiaa do ertomago, fígado • la«
testinoa. Estas pllulaa, além d« to-
n':.as, não lndlc%da°i nau dyspepsla*,
dares de cabeça, moléstias do figa-
do e prisão do ventre. S&o tim po*
derofio digestivo e regularlzador daa
,ecreç6«8 gaBtro-inteetinaea. — A'
vend* em todas aa phaxmaclas ¦
drogarias. — Vidro, 2$5G9,
poeitarioa;

IK-Ijosito:

6ILVANO AIjRIEIDA Ss d»,

RUA ANDRAJDAS. 72

TV

'••«¦HMS»»**

m̂
gj. ,. ,.«.*)wl

ítrourr I

^^P 1
-t$V I .... • - I

.Approvado 1>. % S. P. 21 dc Abril de 1887 üfynTBJ"!' '™Ti 5

Companhia Nacional dc Navegação Cóslira

— SUL —

Serviço dc Pásságeiroa

II Air A VA
Sae terça-feira, 20 do corrente, âs

12 horas, para :

ILHE'OS. sexta-feira, 23
BAHIA. sabbado, 24
ARACAJU', domingo, 25

Sao amanh, 15 do corrento ás 12
horas, para:
IUO GRANDE.

Segunda-feira, IU
PICLOTAS

PORTO ALEGRE,
terça-feira, 20

quarta-feira, 21

Oona|3aixli.ií». Nacional cio Navegf.acãosCotei a i?
—:— SUL —:—

SERVIÇO DE PASSAGEIROSVIAGENS M-SEMANAES
Salildas do Rio: SEXTAS E QUARTAS. PERUS

—:— NORTE -:—
{ SERVIÇO DE PASSAGEIROS

VIAGENS BI-SEMANAES
Sabidas, fis QUAR TAS E SAUDADOS

O RÁPIDO W CONPO RTAVEL PAQUETE

ITÀIMB E3!
Sao fiexta-fch-a, lli do corrente, as lf. horas, para:

SANTOS  Sflbbndo — 17
RIO GRANDE  Sotfuiula.folrà ¦— 10

IlüOObo iiiiHHiigclroH o cargai pnm PELOTAS 0 PORTO ALEORE,
íujoUob a baldoauilo no Rio Gran do,

Esto iioauoto iwiwiio ncoonunofliiçflpi onpcclnt»jáo r. a* «• 3'
<.|iinm'«. i'.).i.-i(.'MM inutallucOoM <1« tolographo nom fio Uroaaca*i>mg^m

Vinn (.iiibaniti.. ile im.i-iiifIroH, <?»!« iwquoto atracurA 410 pmen
Mmi.i iluii^ li«r.irt utilt-u ilu jinrlld.l.

ITAPU HY
Sae hoje, 14 do corrente, ás 12

horas, para:
SANTOS, quinta-feira, 16
PARANAGUÁ', sexta-feira, 10
ANTONINA. sexta-feira, lt
I'I_0UIAN'0P01_IS, sabbado, 17
RIO GRANDE, segunda-feira, lí'
PELOTAS, torca-Wia, SO
PORTO ALEORE, quarta-feira, 21

1TA1TUBA
Sae domingo, 18 do corrente, ás

10 lioras, para :
S. SEBASTIÃO, segundn,-feira, 1!»
SANTOS, segunda-feira, 1!»
PARANAGUÁ', terça-feira, 20
antonin.A. terça-feira, 20
S. FRANCISCO, quarta-folra, lil
1TA.1AIIV, quinta-feira, 22
l'l,()IMANOPOlilS, ncxtii-1'clnt, 23
iMiirniiA, Bnbbado, 211 V!XNr.., ,,
RIO GRANDE, sogunda-folra, 2fl • 'W*1™,

ITAUBA
Sae üabliado, 17 do corrente, ás 10

horas, para -
BAHIA, tcrça-fciia, 20
RECIFE, qulnta-felva, 22
CABEDEIiLCi sexta-feira, 23
.Mossoiio', «abbado, 21
CEARA', domingo, 2G

torça-íolra, 27

PELOTAS. UT.ju-lVIru, 27 I P.tltA'
._¦.. ...

quufta-folm, 28

TAPEMA
Sae hoj<>, 14 do corrente, ás 3C

horas, para:

VICTORIA

BAHIA,

MACEIÓ'

RECIFE,

quinta-feira, H

sabbado, 17

domingo, 1;

flpRun.la-foIni, J
_-_^».«_-_w—__. -•¦ U- ¦¦¦-..,-.,m...^.. 

.j, : _¦_¦¦.-."-ff.-i «r—ósseas

AVihO — A Ccinuaulil» t%^i,9 wiicümuiouUiM ut» a voipor» d* wiUlda doi nui paquete*, no Afmaiiem :», do Cito* do Porto, (em Ireut-i ft praça da Harmonia),, a entrega do mercadoria* nor.1 K-lu u»

(itumitu t~r>ml*m'^ )0 «.«Ir^rto, atô * mptn d* «nid» do« »eui pnqndtei, at4 t* 4 hon* da tard». Oi paquete» de paiwagelro* illupôc* de «maru rrli;orl«CM, - Cargas porá 00 írlgorlflcoe «or&i
,,,. m« "*____*>___«• n il nr mmm d* «... -ii doe p«'ju»tei, até f.'. i hora* d* tarde, par» oe porfc* do Sul.,

rwebktt^n^ArMi^m^^i^w^^l^ r-^j ^ ^ volume, de bagagem au» MKflMfmoi « facultam levar oomalgo em viagem, (Kirío oonduj:doe gramll^inunto i>ara bordo, em Ignebu qui

IwMUrtu '^l*J^™*£l£ 
}!£^ pua aargM • mtl« lufoimusOee, ao ««riplorlo d* C«. Avtolda Uodilfuee Alvee IOI|IIUrrelepUpa.e, W„ «,íêO • 0,244,
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MUSICA i

'J GRANDE CONCERTO DE TITO
SOHJPA E» BE: EFlÇll)

ÍO ASYLO THEREIZA DE JESLS

A abertura da bilheteria do
Theatro Municipal hontem fatf.a
lembrar os «xandeea dias da tempo-
vada lyrica da emrresa Seotto, ro-
contemente, tal o numero .de pes-
eciàs qüe disputavam'a posse d-i lo-
t-alidados para o concerto que ,o fes-
lejadò tenor deve realizar sabbado,
17 do corrente, ás 0 h-rrns da noite,
naquelle theatro,' em beneficio do
Asylo Thr-reza de Josué.

lt?m checado a nossa cap.tal por.a-
dor de credenciaes as mela eicgw-
sas, sendo o seu nome c de "vlltu°;

so» de fama mais -firmada que
aperta a esta cidade. A sua vida

aliás ê bem a nfllnnaçao de ciu-

Backhaus é hoje o grande '^-fe-
t.e dos mestres, 0 V*»g£|g
mago da em.pt.vuluclfi, e victerioso
eOeito da techn.ca.

Nasceu Baelihaus em l.eípaig em
1S8-1 c é
dos mcniin^- ,_¦ ¦
mente nfio chegam n ser cie pois o

que ircnetíiam na meninice, i-.stu-
. deu. na sua cidade natal dtíkie a

I edade de 7 annos e o celebre Eu-
>"" -.;"-¦,„ -__ gênio D'Áibert fo! quem deu <• u.-
Todos os jornaes jâ publicaram o ; f ^ o & s,1;l for,riaç;ão artistita

pròerf.mffiá magnifiec dc«e re^ 
j u,vm,;mi(la em 1.SS9Í

de canto em que o famoso t*noi ..«wílóo
„0J vae deliciar com as memias Besde que appareceu em pubUeo

^çjõès e if&hOB que figeram nosj èm 1000, despertou grande 
enthu-

celebres .concertos por eli-e reaj!zà-;-l"sia«mo, qurico iea..zru _a"os 
na A&eiiea do Norte, e eu, rfie" de 1«M por «£mj tM»- * Kj

toira «ó£ íosta de caiidado vor- ! ro;* « 8*»^****» M%%£$&
duramente attrahente. j fessor do Colégio Real *J Mus^a

I d*> Manehester em 1005, ganrou «."» j
i Paris o premio Rubinstein, o quc' 
vasta para se ter a. certeza de qu« ,

vivo interesso por tíise extraniiJina-
rio aitif-ta <?õ piano.
RECITAI, DE PIANO DE HONOItl'

NA SILVA
{Discípula da H. Oswaldi

No dia 19 do corrente, no Theatro
Municipal, ás 21 horas. neaiiz&-se o
recjtal de piano d.a extraoroinaria
ir.enina ílunorina Silva, que o anno
lpial-3?eicT;!. | pb dí-rilranti» aiprtous03.
executou, com a orchiostra c"a ôcci.3-

, -uma das poucas excepçoes àseôle ^ Concertos Symphonicos, regi-
ino* nrodlgos, que geral- da pelo aniaestro Braga, ira concerto' -¦ — ¦- - --- -' ¦ '—-1- '- """- veida-

rf.-ndo assim, l.üdò faz rrever quo
a noito do çabfcudo próximo, o Th.ea-
tro Municipal será peouèno para
[•011*6? a onda de povo que dèáojáyá
ouvii e eip.p1aud:r o maior tc-nor
i-ontemporanoo, o de arte. mais apu-
rada, o de beWeza. de voz mais sug-
utostilva, e de eieganeia scemea
iniüs agradável, o dominador em-
fim da scena lyrica.

Não é demais relembrar que ao
par dessas canções e desses trechos,
muitíssimos desconhecidos para n6s,
Sctiípa ihtrpdmiu ro programma do
?eu cònoeitò urico, pois no dia aé-
puinte embarca para os Bstcdos
Unidos; pedaços de operas muito
«lièrldas do nosso publico, oomo
•Manon", "Werther", ''Elixir de
imoi-" e ouiias.

O CONCERTO DE APRESENTA-
ÇAO DO FAMOSO BACKHAUS

de Mozart, r.evelan'lo-«e uima
deira artista.

Agora vae a pequena p;Bjiista apre.
sentar-se ao grande publico do Thea.
tro Municipal, cxeoutandlo o seguinte
programma:

1» parte — SCARLATTI — FH6t.>-
rale, G.pricio.. All-agiro VivaciaBlmo.
CÉSAR FRANCK — Píeludio. Fuga
e Ar£.riiaoão.

2* ifc.rte — Lo-renzo Fernandes —
Capelinho Ver.mielho.

Barroso Notto — Sérios d'AMeia. ¦
Frí-feisco Braga — Vol d'Ois»eaux.
H. Osvnald — Impromptu.

. Cbopin — Welsa, op. 42 e quatra
prelúdios.

L'zst — Revê d'a:mou.r,
Mendetehon — Capricí

THEATROS

O cartaz de hoje

Sext
piatVa
mento

t-Eeira, òepcis õc amanhã, a
dò Rio vae travar conheoi-
eom uni dos pianistas que

^e trata de um pianista pouco vul

gar Depois deõiccu-E-e excíus.va-
hiéiilé a dar concertes. O som que
(arranca do .pias.o é perlado e suas
mão-, rião coribécím diíficaldade? e
suas' interpretações t'e pequenas
como de obras de vulto são •»-

ções magicaa.
Não ha que duvidar, Guilherme LYRICO — A's 8 3|4 — "O leão

Baclihaas ocoupa um primeiro lo- fla Kstrella"—pcla Companhia Leo
gar entie os actuaes oloSíos <lo pia- : IK>ldó Próes-Chaby Pinheiro. —
no, peia sua technica, o seu peder ,
•emotivo a sua grande a'ma de ar- |
tiiita coiíi-pleto. e perfeito pelo quo
dizem utàis os chronistas musicaes
mais autorizados.

Nc seu concerto de apresentação
depois ,do amanhã r,c Municipal
Backhaus tocará Bect-hoven, Schu-
mann,- Chopin, Monáels«:hn, Mozart. ,
¦Smeirna,
calidades
Muni'.cipa;l
demoiiKira

S. JOSE» — Cinema c variedade»,
ás 4, 8 e 10 Í]2 — "Pinta, pinta,
melindrosa'' — peia Companhia
Zig-Zag.

GLORIA — A's 4,10 e 9,10 —•
"Comidas, sen Tlburdo" -— pela
Companhia Aida Garrido.

,„.,., ... TRIANON - A's 8 o 10 horas —
li'fzt; aohanclo-sè as lo- "Pois 6 isso...". —Matinée ás S

.„ venda na bilheteria do
com uma picçuta que
da parte do publico um

'»H"H4'fr*^**'fr^

*
*
*
*
*
*

*
**
*

eatro Municipal

horas
REPUBLICA — Fechado.
CARLOS GOMES — A's 7 3(4 o

1 o 314 —, "Não quero saber mais
delia"

RECREIO — A's 7 3|4 c 9 3|4 —
"A Favella vae abaixo".

Sabbado, 17 k Setembro-—A's 21 horas
Grande concerto do tenor

THEATRO MCNICIPAL —
8 3i4 — "Diana e La Tnda".

A'8

SCHÍPA
Em |Í ficio do Abrigo Thereza de Jesus

% LOCALIDADES A' VENDA NA BILHETERIA DO THEATRO

%ÍWf&tfâ

a 
ÜM EMPOLGANTE TORNEIO

— SPORTIVO —
O PRÓXIMO GRANDE TORNEIO

INTERESTADUAL
__.- S. PAULO

Theatro S. José
Empresa Paschoal Segroto

;:Matüiées DIÁRIAS, a partir de-,.
,,!f,j' _,. á HORAS — '

HOJE — NA TE*LA
Em matinée e soirée .

A super-producção

|{ ], .,- da PARAMOUNT:
"CHANG"

Em matinée apresentaremos mais,
o delicioso film :

í "O PRESENTE DE NUPCIAS"
i com W. C Fieldes e Mary Briau.
! Uma hilariante comedia

da PARAMOUNT
NO PALCO — ás 8 e 10.20:

A "revuètte":
" PINTA, PINTA, MELINDROSA"

Letra e anusica de
FREIRE JUNIOR

A testa de hoje bo theatro
v Recreio

Com a representação da victoriosa
revista, "A Favella vae abaixo" dos
Srs. Máximo de Albuquerque e Nel-
son Abreu, será. levada a effeito, ho-
jè á noite, no Theatro Recreio, a fes-
ta de Anchises Macedo que exerce
as funecões de administrador da
Empreza A. Neves, figura das mais
qiueridas nos meios artísticos desta
cidade, onde conta com illimitado
igTupo de amigos e admiradores.

A festa .de Anchises tem, assim,
uma dupla significação; já por se
tratar de um espeictaculo que, sob
todos os aspectos, promette ser dos
mais aftrâhenfces, já pelo nome do i
homenageado que f?e impõe a todos |
os seius amigos pelas suas excepcio-j
naes qualidades de caracter e de in- •
telligencia aliadas a seus predica-,
dos de cavalheiro de fino trato. |

O Theatro Recreio será., certamen-
ie, pequeno para conter, hoje á noi-
te, a grande massa de espectadores
que irá assistir, ainda uma-vez, â re-
presentação da revista, "A Favella
vae abaixo".*3
OS DOIS ür/TIMOS ESPBOTACU-

LOS DE PIRANDELLO
A companhia do ." Theatro de Ar-

te de Roma" dá hoje e amanhã os
seus últimos espectaculos no Rio,
com duas das /mais suggestivas co-
médias de Pirandello, seu director.

F' assim que temos logo â noite
no Municipal, em quinta recita de
assngnatura, "Diana e La- Tuda'.,
ultima producção pirandelliana. Foi
uma das- peças mais applaudidas

í na triumphal tournée de Pirandello
I por Paris, Londres, Berlim e ou-
trás grandes capitães europeas. O
esculptor espera tudo da sua esta-
tua Diana. Concluído o trabalho se
suicidará. Para que Tuda, o modelo
escolhido não lhe fuja, casa com
ella. Mas ella será a esposa do ar-
tista e não do homem, e apenas pa-
ra ajudal-o na obra de arte. O ve- |
lho esculptor Giuncanç, mestre cie j
Dessi, acaba de destruir todas as es- i
tatuas, porque immobiHaam com a
sua estabilidade mortal a variedade
esplendida e ardente da vida. Tuda,
por sua vez, embora plasticamente
seja o modello ideal, é uma mulher
de temperamento passional1. Dossi
quer subjugal-a, tentando reter a sua
ardente feminilidade. Ella se revol-
ta, indo posar para um outro artis-
ta a 'mesma figura. Mas Dossi vae
buscal-a de novo, por que sem ella
não conseguirá nada. Mas o seu ve-
lho mestre lhe declara que Tuda
não é a Diana gloriosa, -é uma_ra-
pariga de sangue ardente. Bntao o
esculptor quer matal-a, quer dizer
$'árá' tíiotar a' Vida que destruiu a
Arte. Mas o mestre, que destruiu
a Arte por amor da Vida, mata ao
artista Dessi.

Os principaes papeis estão entre-
gues àos artistas Martha Abba,
Lamberto Picasso e Piero Cama-
buci.

Amanhã em ultima recita de as-
signatura e "serata d'onore " da pri-
meira actriz, e que faz suppor uma
sala elegante e fina, terfmos o fes-
tival de Martha Abba, com a come-
dia pirandelliana 

"Come prima, me-
glio dl prima".
A NOVA E CURTÍSSIMA TEMPO-

RADA RE SERGINE

O theatro estará, para essa noite,
ricamente ornamentado « no jardim
tocará uma banda de musica militar.

ATTEAHENTE CARTAZ DO S.
JOSE'

Em pleno exito, cumpre galharda-
mente sua missão no cartaz do .São
José, — "Pinta, pinta, melindrosa",
a alegre "revuiettè" em quo Freire
Junior mostra mais uma vez as suas
qualidades de autor que conhece co-
mo poucos as predilecções do pu-
blico.

Dahi o agrado decisivo dé sua no-
va producção, onde ós "habitues" do
popular theatrinho da Praça Tira-
dentes, em uma hora ligeira de es-
pectaculo, encontram tudo o que, ás
vezes, dificilmente offerecem an
grandes revistas.

Em "Pinta, pinta, melindrosa",
; ha, em conseqüência, "sketchs" lil"

, lariaintes, delicadas scenas de phan-'. tazia, esfusiantes números de corti-
na, de par com bailados finamente

concebidos e melhor realizados pe-
! las graciosas «Zig-Zag girls". Con-
' 

tribue poderosamente para o sueces-

so que se vem presenciamdo, a inter-
pretação intelligente de Pinto Filho,
Mariska, Edith Falcão, Wanda Uo*
oms, Arnaldo Coutinho, Rita Ribei-
ro, Sylvia de Almeida, Octavio Fran-
ça e José Aranha.

Não obstante, a Conyparfhia "Zig-

Zag" já prepara o seii próximo exi-
to, procedendo, sob o maior enthu-
siasmo, o professor Eduardo Vieira
nos ensaios da momentosa "revu**-

te» — "Ouro de Moscou", assignada
pelos festejados jornalistas Orestes
Barbosa e Martins Reys, musicada
pelo maestro Assis Pacheco.

Na tela, o São José exhibe a om-
polganto super-producção da Para-
mount: — "Chang", o film das emo-
ções fortes para os espíritos fortes,
e a linda comedia, tambem da Para-
mount: — "O presente de nupeias ,
com W. C. Fields e Mary Brlan.

Segunda-feira, com a renovação do

programma, clàíá a obra prima da,

Fox Film: - "Sétimo Ceo", com Ja-
net Gaynor e Charles Farrej, e V iu-

va de ninguém", comedia da Produ
cers. com Leatrice Joy a Charlei
Ray.:

Como é protegida a segurança pessoal do ore-
sidente dos Estados Unidos

A meticulosa severidade do Serviço Secreto - "Chiei Morau"
e a Policia de Paris—I ntimidattes wflsonianay

-::-
(Cortei poitdcncia ciástolw para a "Agencia

Americana", por TEDDY BROWN)

Em broves dias no

;CTRO-BÂLL
Rua Visconde do Rio Branco, 51

l iui no í
¦ ¦
• ¦

•i

HOJE — ás 7 3|4 e 9 3|4
TODAS AS NOITES,

ás 7 3|4 e 9 3|4 4
A revista da alegria, da mnsi

ca deliciosa, da sumptiioaldade J- a revista das familias:

Copacabana Casino Theatro g— Bl"

«ilfaviiiaüfli
HOJE Quarta-feira, 14 do Setembro í HOJE

NA Tela, ás 21,30 horas:

MALTA DO RIO VERMELHO sós actos fox

AMIGOS áS OIREITAS Dois actos Fox

uiviLL-KüOM — Diner e soupers dansants to-
das as noites

Grande suecesso de represen-j
tação de toda a companhia. T
Rir! Rir! RJr! constantemente!]Ç

E' a melhor revista, exhibida
¦, no melhor theatro e representa-
" da pela melhor companhia.
<MÍi,|l.l..l.i».H..!"I"&-l"H"T"T"H'*'M"i"^"^-^

APERITIVOS 
DANS.WTES

Tnrlrm os dòíningòs e dias feriados, das 10,-30 ás 18.30 horas,
\8A 

™!™-ApSvôs 
dansantes no GRIDL-ROOM DO COPA-

BANA.

>**'Hl<"l'll"i"l"I"t">"l"T"W'**4'*»t"Ht»

THEATRO |

[Carlos Gomesf
HOJE—ás 1 3|4 e 9 3|4—HOTE *

Apresenta à revista que vem f
onstitrutndo o maior suecesso do T

1 Na pista: «ROI^ DOLLYS» - FW HARCOORT & NICO-

LAS _ KITHNOU.

NOTA - i's quartas e sabbados é obrigatório o
smoking ou casaca no Restaurante.

¦•constituindo o maior buuukou x_xxj j,
1 anno em gargalhadas, de Mar-^
! ques Porto. Liriz Peixoto e Car- *

los Bettcncourt

|Não quero saber|
mais delia!

O VERDADEIRO CODIX>SSO
DA ACTÜAIjIDADE

5*-fclra — Festa dos autores. JJ
— O novo quadro < •
FEBRONIO, O FELHO DA IAJZ J

»'!»*<'<"Í'*»»<"l"I"I'lI"l"l"Hll"l"l"t,**'*">

siiEIM^H¦^¦lM¦¦¦,¦¦^™^^1¦

A volta de Vera Sergine ao Rio
6 aponas para unatar saudades, pois
a companhia dramática franceza de
que faz parte essa brilhante come-
diante e o esplendido galã Henri
Rollan, dará só seis espectaculos,
nem um mais.

Desses seis, quatro serão de assi-
gnatura, um extraordinário e um
am vesperal. A companhia, que traz
todos os seus artistas já applaudi-
dos pela nossa platéa, nos fará co-
nhecer nada menos de quatro pecas
nunca representadas no Rio, que
são: La nuit est á nons, Le c<>nple,
Mr dc Saint Obln, Lc greluehoh de-
licat. Teremos uma reprise da come-
dia de. Serman, Les pfus bcanx
yeux dn monde, o maior suecesso '

da temporada ultima e a estréa se-
rá com a peça de Kistemaechers,
"La passante", o grande trabalho
de Vera Sgrglne, que este anno não
nos foi dado.

A assignatura para quatro re-
citas, com preferencia aos assignan-
tes deste anno, a qual foi hontem

i iniciada com uma acceitação que de-
1 monstra a sympathia do nosso pu-' blico por esses artistas, continua
I aberta na bilheteria do Municipal.
! A nova e curtíssima temporada

de Sergine-Rollan será a nota desse
fim de estação theatral, dado o in-
teresse que começa a despertar os
seus espectaculos da próxima se-
mana.

A NOITE DE SEXTA-PEDRA, NO
THEATRO RECREIO

NOVA YORK, Agofcto (A. A.) — I
A violenta invasão Ãti. i^paganda |
bolchevista n-estes últimos tempo*
está determinando, em todos os.pai-
zo5, metfdas efficaaes para proteger
a vida dos Chefes é? Goverrto centra
os pos-sweifl attenrtaitoa.

¦Et; pòir-Unioi dc aecuatteade e do
ijttxsresse divulgar como é W«!gSSj?
o Bnesiiclente da nossa giamie Kepu-
blica, i-odleado de um fornwfavtel. in.-
visível e inexorável serviço de segu.
rança «reerete, cujas ««p^gg^ff??
,*m tanto á pessoa do Presidente
como á do aierfeiçcamer.-to de novas

i formas Ôe vigliUnciú o da,s r.n.cau-
1'ções irieiispensaveis para elevar a
' prcrtecção ao maxümo grau da sua

off [ciência.
Est» serviço de polícia swreta-

actualmente üiiri^idlo pelo ipropnô »•<
sidemle, tapc-cialimonto quando v«a]a.
k&ii oomipUeitamento, em seu poder o
íiôrná-èé o .executor paciente e sub-
nisso das ordene emanadas jelo che.,
fe do serviço.,;. ,

O Presiàante e o Vke-Presidente
da iRapublica Hão podiam, dte modo
algum, viajar jjmto». mesmo que o
dessejem aítóenBemente; não poücim
pasBRÉtir juntos, nem na própria ca-
pitai; m-esano ipa*a iir ao Senado. ,

O Serviço Secnerto providencia,
icleatte madto, para qoiie. no caso de.
um desastre ferroviário ou auitomo-
blTtattco, ou ainda de tim sittentodo,
não sejam annbos victimas do mesmo
¦ir.fartwró. ...

Ningueinu qne Ifccve ewiibralhos au
pacotes na mão podie acorcar-se dr»
Pix^rdlente, ipor motivo algu mi.

Quando gnupos de srenhotx s, senho-
ritas. ou mesmo creanças lhe offe-
recém flores, os "boneruets", as "ca.",

beilles" e as grinBilidas são nettetadas
cL ante-nião com toiío rigor. 

'/.

Nas rr-eeriões de Anno Bom e naa
iuíditMKÍiai níl)ílc«í' do pirtimeiro sab-
bado de eada mez, as pessoas que
e^peraim, em .longas; fileiras, a. sua
ve:: de apertar a m&o rto primejro
citadãe dc.« EB. UU. dev->m «virar
.Io pf.r ás mãos nos bolsos; s>3 allguem
so 2escuidVi/T>f! inspectores mandam-
no sair rta f:leh* e lhe passam me-

i • . :- I ; i

Os inspee.tores devem ter o maior
c-iiieSrflrTo em não »r natariios: o si-

londo e a invisibilidadfe cevem s»
u sua oeo-.diç-lo pecralüir.

"Chiof Aloran" senü^oe nraHo-f*<

r.ilbosc íistò Um de ter sido ello «

primeh-o a enatnar íis P"Jtelae <Ia Eu,

rona o systema die escolar, de «w>

movri e sem eer í-^^J^^
ir««ejs que tranfcpcrtam persona^en?
de iinutwlancia. „

Os am;érièahofi introduziramcom M

ris o «eu eterna, mmã^M^
mm du-âuVe o# ir.iUilluT^du co.i
f.rencla da Vaz, em V«a*«.

O methodo si.rpr-.-hendteu e j*0
debeou ae aborrecer até «w£»T»£
to, a Frefeliura de Policia foi?™*'
mas quando su verificou' o:atteirtad
contra Clemnceau. em taes coj
"íies que "ma leacolta de auto.
movei o teria evitado, a pol|*a fran,

cen apt«w<w-fife em adoptar o syste-

ma americano.  „
Senmre eni Paris e senjjm <«n «""•

ccao de protetor do Wilson, Ctei

Moran» custou imito para ^oi»r
da iprtiíiia pai^iense «fi» todas a^

fam-niíts anmlriüwSUs em redor M

habitação do Presidente *^^«I?;
lT*«T submetidas a nma ^^a
especial ininterruptas: ? P3*3- <*«™Y_
ter fó delonsis q«e lhe «m «PP^
tas a,lugou doze compartiTO^tos^^
nm quaremta aiosentos rciolbfados
nas cercanias e ahi coUocou ob b.»U
atri-ntef. . j. .

O ser\-iço secreto entra em runi
ecõí-s como Chefe da Nação, na n»s<
nia noite de sua elei?^o.

Em 1016, quar.do Wilson foi eleito
contra Hugu.es. os resultados dra vo-
tt.ç5e,s obtidas pelos d'ois . camdWatoa
ficaram incertos dumnte a.ligiumai. no"
nvs,-o es inspectores do Serviço So-
©feto comme.tter.wn a "gaffe" do dl. .
rj,gi.i' as sxiás áttèíiC-^s e ígv-,»119
parabéns a Iliipues e nSo a Wi:son,

Mas Weodrow Wilson não levou a
»nal o engano e fc', em sesaWa.o
único I*eai*!hta das u!it.mos vlntJ
íiiinos de vMa politic-a ameirieana. qua
meihor.s refctçSe* conservou com oj

apehtés adtíiWos á sua pessoa; mieno?
quando eHes pretendiam ver um pou-
co mais aJém do conveniente, em o>r.
tas visitais q.e — *»>m as imás.hn-
c^jbq _ olle fazia a deshoras, enr. Au-
tèuil na residência elegante de uma
faimosa e formosa dansarina da "Ope-

ra'

A Turquia e a Liga das
Nações

Será na próxima sexta feira, de-
pois de amanhã, no Theatro Recreio,
a festa dos autores da revista, "A
I^vella vae abaixo", original dos Srs.
Nelson Abreu e Máximo de Albu-
querquei.

Além da representação dessa re-
vista — que tanto suecesso vem al-
cançando nesse theatro — consta
ainda dojirogramma, um esplendido
acto variado.

THEATRO MUNICIPAL
KBRHÜB B^v

TEMPORADA
OFFICIAL DE 1027

(„n,„at.liíi dü THEATRO DE AKTE. DE ROMA, dirigidatonipaiinu ao .m-» J¥,r UJIG1 PIRANDELLO

5.» DE ASSIGNATURAHOJE •—:—
—:— HOJE

DIANA c La TUDA

Conoessionarlo:
OTTAVIO SCOTTO

SEXTA-FEIRA 16 — A'S 21 HORAS

PENÚLTIMA PEÇA DE PIRANDELLO

Movei* iii- Laubluob 11 Irscli — Prcçoi coinmuní
~\»7,nhi 

«» f.vitn ilo hihiíB mttura — Ultimo ospootaoulo — Fo»
t„ «í"!S!a'H«M«lSi Ablm. wm COME PRIMA, MBOLIO D

ITtlMA, de PlriHKlfll".

CONCERTO DE APRESENTAÇÃO DO GRANDE " VIRTUOSE »

BACKHAUS
CoiiHlilcr»do o ninlH fimioso planlfltn iillcnülo da iiciiinlUlnde

JJEETHOVEN — SOIlUMAJíN — OÜOPÍN — MENDI.hSOUN —
MOZART — HMF.TAWA — Ll^//I'

MANO HAIiDWlN

COMMUNICADO EPISTOLAR DA
UNITED PRESS POR, FREDERICO

KUH
BERLIM, agosto, (U. P.) —

As negociações que a Turquia esta
realizando a respeito da sua entrada
para a Liga das Nações vão desen-
rolando-se sem contratempos e e

possivel que as novidades que se
produzam a respeito causem surpre-
preza nas sessões da assembléa da-
quella sociedade internacional no
próximo mez do setembro.

De aceordo com informações de
fontes gekalpientiei autorizadas, um
emissário secreto do governo turco,
o deputado Roucher Eschreff Bey
visitou recentementei Londres e Pa-
ris e conferenciou com Sir Austen
Chamberlain o o Sr. Aristidee
Bitand.

Assegura-se que agora Eschrefí
Bey se dirige a esta capital, tam-
bem com o propósito de discutir com
o governo allemão as condições, sob
as quaes a Turquia podoria imgres-
»ar na. Liga.

Tanto a Gran Bretanha eomo _a
Allemanha estão exercendo pressão
para. que- se produza essa entrada «
ácredlta-se provável quo sejam sa-
tinfeltos muitos dos desejos da Tur-
quia .

Os raids mundiaes
LONDRES, Agosto (Cowmunicado

epistolar da "Unite.1 Fores" ~ Doi*

jovens lcsdrhios, S. T. Glaiifiehl a

o sainçento-aviador Siarkes, estão ür.

gasizando iplanos ipíun. a realiza^Ro u«
uma viagem de VIC- dias em torno 'lo

mundo em nmtocycleta.

KIÍPS raben" que espo mesmo raid

jft foi levado a effeito, ctm suecos-
so, ha algum tempo mf.s fizer?m a».,
nuneiar que t*»ncionam ibaíe.v tedo3
e,s neconds em t<-<urnê?3 dessa «epe-

Prtt-m — KriznM o oamaro-le» <le 1* IOOIj oamírote* rto 'i', !">$;
noltronon. 20$i balofip» A o JJ, J2lí outran riiut*. iot; «al^rliu*. MOüO,

A pretensão dess.'1 paiz a um as-
nerito no Conselho, quatl como reprO.
sentante d«> mundo mahometano.
esta causando dlfllouldado.

Comtudo nci^llta-xe quc es«iiH po-
d.-rium ser suporadus,

A nupi'oxlmaQfl.0 da Turquia <ln
Lluu (iKtft, provocando prooecupa'
ç6oh o mnl ontur ontre om mombroí
dn jfoviirno «ovlotlco,

No «iiwi dn Turntilu líhfjçnr n M«r
tii<«inliri> dn j*oeí«'iltuln ihiK NsQftfi» l'
n i'i.fíi».|i<i dn polUlca que 'lli oln<"i'.
provável <("'? Moíicou e,ilja garuntlu

c-ne. ,
O seu eiuipamento, «ue sera c.t...

^Jfuzido nõsVsldteVcare. eomtpõe-ee fa

petróleo, oleo, peças BCbt*>"ulentos e
medicamentos.

Está tudo tâo bem ecor.diclonado
que necupa todo o earí.çc diaponivol

-o seria impossível ccutfeguir lugür

rara um mosquito s'qufir.

A ca)pota dos "ade-can?" serv^nl
de cama e sobr? ella eerío collucados
amplos cortinado».

A maior dtffic-Jtóiade é o xeso A*

cada side-car que. írfí.i-a e icot-^7-
c>ta, pesa mais de ?CC libras, (l»«
kilos). M

Os "raidmen" esperam encc«ti-ar
cs princiraes otfetecu'.-^ n'. deserto
da Syria o nas vastas ílorc-stas da
Austrália.

A soa reta rera atr.ivói de Cons.
tantlnopla d.fserle syrio a Basra.
T)'allí seunirão em direcção a leste pe.

Ja estrada que ternvna na Austia^
lia' Ém seguidi atravcssnríio a Ame,
vio,, ão F.»cl£ico ao Atlântico, ternVl-
nando (mtfto a JonaAi ^V'^ «'" ''''•'
v„r(.m coberto t-Triíi dlitrtnow fe ew.
ca <le 16.000 rríflbPí.

vi, i-ã dentro «la Ukh "o <jix' *o r°'

fero An .|in'Htf-fH una affectAm •»

UnlOO "IOH HfWlrttH,
Kwui «"Hu n oondlr.fin Imponta r""'"

«owrno •!.• Mownii piim pro**M
n kuii pnHticfl rte n.nimA9 com •»

Tuffiula



çijSJF^p-r.T -*•- ' ¦- ^fwW ^^^"•^kW^T^",'*-¦-'.¦'"*'"-' - ¦ yyyyy-'y-:'y^yyy í:f yy^yy m*

m:

-¦ 
¦

y
y

mineiras 4NNC XVI

"NUM. 5.924
"ENRICO IV", TRAGÉDIA lí»i 3]

AOTOS DE LUIGI PIRANDELLO I
— PELA COMPANHIA DO TUE- i
ATRO DE ARTE DE ROMA i"Enrico IV" 6, dc todas its pegas

do riquisslmo reportorio de Piran-
delio, u de maior vulto e, tambem, a'
que tem levantado as mais diversas ¦
opimiões acerca da verdade que ella .
contem. -

Do ponto do vista . sciçntlíico, a
these que defende o autor de "Enri-
co IV" tem dado margem aos mais
Interessantes debates por parte da
critica e das platéas do todo o mun-
do que têm dedicado maior attenção
ao rstudo «lesse caso de loucura *?,
dessa s,mulac*ão de loucura, que será!
talvez, um dos symptomas da mes-1
ma

O IMPARCIAL 4« FEIRA, li DE

SETEMBRO D K 1927

m mm

O «Darro» chegou, hontem,|Ápparecem mais duas victimas
de Buenos Aires de Febronio

Foi seu passageiro o protessor
Dumourcliel, campeão de esgrima]

da França

Qy j-epelentô indivíduo continua
a historia da sua religião

a cwuteu

i

I ai
«'es

l/i i çi u leiro, i c r.lom, pe.a ma-
Pareço, ontrctainto, quc já hoje, a' nh- n;l üuanabaiu.- trazendo, ape-

nns quatro pastagiilroa i>ara o Rio.,
c 174 em transito, o paquete insle.:
''Darro", da Mala Real Ingleza, ji?»
procedeu de _Gúç*:'|Oi< Aircsi e oser,-
las em Montevldéo o -fanios.'- .

• O referido paquete, cuias, cond'-
<j5es sanltárifia foram enconti"üás
boas pelas nossas. autoridades mr-

atracoíi no Cios do Ponto.
em frente à.o Armazém lb', fe oude
partiu, hontem mosmo, A tarde, cem
defino aos dç-mü.lá 1 ortea da :ua
escada. • 

'

Enire o.*1 passageiros do "Darro",

ninguém-mais repugria-a idéa de ac
Britar a peça de Pirandello como
verdadeira. .

Resta, portanto, à critica, a tare-
fa dc, penetrando no ambiente pro-
priarnente dito da acção, encarar es-
sa obra magistral sob-o lado trágico'que 

ella offerece, como trabalho lit-j
terario e como conçepçâ* artística, j , .

Analysada em conjuneto, sob esso Wtimas
iripllce aspecto — uma vez acceito o
thema em que se inspira — "Enri-
oo IV"-é, de todo o repertório piran-
«ielliano, a poça de mais fôlego e que
basta para exprimir de modo inequl-
voco, a. mentalidade desse consagra-
do thoatrologo. E n.irida; como tra-
balho de psvchòlocria é de uiría rea-
ndade insophiumave!.

Quanto ao d«:xempenho que -teve
hontem a tragédia de Pirand-ello, pc-
los artistas da Companhia do Thea» i
tro de Arto de Roma, merece elo-1
gios a actuação do Sr. Lr.mberto Pi-!
•casso que no protagonista se condu- j*lu como perfeito conhecedor do pa-,
»»el quc interpretava, principalmente!j

dcsemb.ircYdos, mere« e

As victimas do repellente Febro* mado e que_a liíta de morto »« daria!
o índio do Brasil pouco a pouco ou em alto mar ou num cume de1

uma ontanha. ft . , -
Assim, propoz-se a ser o salvador j

da humanidade. Armou-se de um

estão apparécendo.
j Já. hontem surgiram mais dois.me-

uqul cicsemoarc.tioa, im-«n v espe-1 nores, qüe tambem- fol.*am victimas ^
cinlrr.jirto o' proti-sor .ioscph Leon j na. sanha do assassino, de Alamiro Ri- ' facão, construiu uma jangada e lan:*
Diimouòhel, campeã:» de esiírlmu da j jjejr0 e j0â'o Ferreira, j çou-se ao mar grosso. ;
França que, ora, regressa, da smu.j são dois menores, que o criminoso; De facão em punho desafiov Lu-
viagem ao sal do Continente. ¦ ' . . os ^dÜ?lni|o; levou-os para" lugares j cifer para uma luta. Elle não ap-

O"' prdíe.^or Rv.ni-.mi-ncl,. <:^:n 
j;jenn09/.praticou com os mesmos actoo , pareceu õ depois de andar á matroca

ouem i<a,!eí.tra-_mns ao chegar da Eu
ropa, Hii* ¦•«n.-a Uc dois' m-*n*s, osi-n
no itlo a's-ii:iias <-er.iahris, i.rejjárn.
do alguns, «•iitor/.ivs que nqul devo-
rá lovav a effeito. - 

' 
. .-

;À|)6S a si a. actr ação i esta capital;
«>sse prof>->-5Íoral voltará .á Arg-iiti*"
iui, o»,:iie iem .ass-ciUadòs diversos'" 

matem* "Co esprima, çom ama-
.'dcios e prcfissíouíies porte nhos. ,

NA CAMARA
tiMA MOÇÃO AO SR. CLT.SO

eas.ma:

no 2." acto, em que cshibiu uma for-
te capacldaàéi artistica.

O publico, hontem, muito mais nu-
meroso ( V) do que lias noites ante-
riores, sdubp fasor justiça ao gran-
dc actor, chamando-o á scena, repe-
tidas vezes o acolhendo-o sempre,
com prolongados applausos.

A Sra. Giida Marchio, no papel de
marquem Mafhilde Spina e a Sru.
Rina Franchctti — uma linda pro-
mossa — na, sua filha Frida; os ai*
tistas Piero Carnabucci, Arnaldo
Martelli e Flavio . Dlaa defenderam
de maneira louvaví-1, os papeis que
lhes foram entregu-03.

A' hora regimenM, íoi aberta a
sessão. Lda a »<tf» o o i-.\i»>'>li*':i'.«.
que constava dc pidióc- de créditos,
veiu .1 tribuna o Sr. ^r.ivcel Villa-
boüm, aWudlndc m* trabalhos , ;ia
Xll! "Cd fer. iVJ a .Inti rpr.iftin' -.xar

O pae ie "tajoca" quiz yingar-
se de Fetenio

JíV-.àf o»" appíirecu o'«'a.iiivr io in-
ft*'!?. riiTlali João' Fcnvirr., ' o '•.fon-
-r-í-.-i", vn«a f"fts vlrttii*.'/.*- «".e PV-bif-nro
íildí'" <*io 1'ti.sII. «i»*;'1 aíu pae J«'SÍ* Ma-
ria Ferrara, nüo H seança, nom ceme.

Vive num tst.vlo «lò f!«ritnr,.*io pernia*
nente. '<;'.

Hontem. mrm ínonii.MitR «lc ilaff.-iirío,
¦Tose Marln Forrara, dirisiu-se ixini U
Policia CVntnil. end.* lie.n esproliamlí.

('«• Commercio, rVaiça-á clnvjm^lan-.i „ nssassnlo. ile s-m filha, isperar.ttio nm*
cio hnver o i>ia£-il con':ogu!do

mais do quarenta nuc-ioiriÜ-

^e IIndignos p deixou gravado no peito a jangada deu á costa em Manga-
n. i de ambos, as letras cabalistícas, quu \ ratiba.

eíle faz crer sar o "rman da Vida".: Nio desanimou e partiu para o
Febronio que se mostra satisfeito,':alto do CiV.v-o.vádo, onde lançou um:

procura fazer «crer, aos quc lhe ou-'.desafio ao seu perseguidor,
vem, ser elle um apóstolo da religião j Como aconteceu cm alto mar,
que dia professar e com a sua thco-j elle não appareceu.
ria confusa, insinúii-sc de maneira, Recuúra então dos seus desígnios,
a ser tido como um desequilibrado. I isso porque lho surgira "Gabriel", I

¦ Còm o appàreclmento de mai3;que o aconselhara a salvar o mundoJ
essas duas victimas- o dr. Esposei i Fôrn-lhe imposta a coridioão para
Coutinho, 8»."delegado -auxiliar, que {eer um Messias, .ter de "matar dois
preside o inquérito contra o famiso-1 lnnocentes numa ilha deserta e nem
rndo indivíduo, hontem A noite,.pro- (habitantes. As duas victimas seriam:
curou ver se conseguia cunfuiidll-d: uma com o nome da Ilha e otitra
c assim arrancar outras confissões , qne fosse intelligente e morasse num
dos crimes praticados pelo bandido.. J 

rio de ouro, numa sexta e dentro dc
15m parte, conseguin>a referida au-, uma quinta

torídade o fim desejado.
Apresentado o menor Jacob Edel-

man, uma '-das victimas, Febronio
não negou que o conhecesse.

Confessou que effectivãmente re-
cia
munir

; dades, r^rcitíntadiífi p«-las figuras
í parlamentares de' maior -destaqu-o. .

Refere-se á. actuação do senwlot |
Celsc liayma no s.mtido dç con<ie-
8'iiir mie a Conferancia tivesse . por
sí-de õ Rio ile JaneVo. Lembra os
esforçoá do presidente da delogc-.ção !
brasileira, a.signaíando .«ttúe S. *b«s. 

,
percorreu oí diveuos paizes 'iue'

referida j

nwnwnto cprirtuno par.i lirar urii.a vln» jV|i*á!ra o alludido menor do ILiplcio
P'aSíií!êft«*o 

quo Febronio ia a l^ntifl- \ Nacional de Alienados, onde o nies-
cac.lo o p'ibri' r«íe Tni «spiTal-o em ca- j mo se'achava internado c levou-o
mlivbo aimiaila d* yiont.«i;iiula faca. nrlmeiraméntò para uma enzo. da rua

Quando o bandido M? í.pproslimava i>ll« primeiMintini. v „ 'Volin5
roéirié «m sáirila1, mM ms iiiwsiVja- \ da Misericórdia, onde no seu peito
(ior's, quo .icp-mi''ãrihavn.ni o oKinlno^c. Íegci.oVe ú0 "]man da Vida",
om tt-mr^ coQipiiíhen."?ram a altitude do» ^ /. nnrifl,17m ,
jobre p.ti> o eonsiiniti-atr, «leçwrmíii-o, le-1 Dnhl, conduziu .
vHmilci-c cm lEe.iíulisi para urr.a ftila na j garatiba, para a casa
4* de!-!-'ac'.a aiKclIiar, afim «1-; o mesmo, jt«uoria o que fez cm companhia ao ,
acalmar--.-»-;', 'ft 

',  „'.,„:,„„„„, tambem por elloT

Dahi, conduziu Jacob para Man-
de nma D.

, ,., ce*. criam u mar parte na
Como ultima nota, convém dosta^¦,.-^^í empenhando- se i*r afiisíor^

a sírie do di-íficuldadep oncf.ntr.idas j
Ehaltéífndò ai

4 »>

carmos. o facto tté nüo ter appareci-
do a scena, nos intervallos, o gríj.n- „ hhlLttivò
de mestre Pirandello como o vinha 

}gggjt$ ^ ^ftfífiilSmo com que
fazendo nas noites anteriores, embo-, "d a.*o^ j

insistentemente chama- 
^fej^^g^-; ^dt..a in.^r-
çãc em m-ta de um voto de loitvcr
áqu*lle ill.istre liraslielro.

Aprirovado c t-ífcrldo requeri*
mento, a Mesa dec'ara a£S"i*»ar-a«i
íi mànift.stnijriò da Camara.

Sesruc se-lhe rom a pi»'avrá o Sr..
'i'avarctí Cavalcanti que oecnpa a

tribuna p&ra responder a considera-m>% o n^^wm^ üasüi imm
ORvS! DO WA julgamen.es P^çridoa pclo,.f,Wre-

Imo Tribunal Militar.
Houve numero, finalmente, para a Bm gg^tóà^ o orador assigrala

abertura da sessão dé hontem.' Apôs ! „uo ag ^cis5Cg aca conselhos de
á. leitura das actas das reuniões an- 'i x ig^^Éj sido uni{0rmes. ;)
t-èriorés, o Sr. Azeredo pediu a pa- •* - - , o^-DEM DO J)IA

obje'ctes de delibera-

üm cyclista atropelado
outro menor, tambem por

. Na sua peregrinação «á piocura da j' Ilha e da3 victimas ello encontrou a
Ilha do Ribeiro;

A primeira, victima foi Alamiro
Ribeiro, o sobrenome era o da Ilha.
Tratou de sacrifical-a, o que fez aa-
sassinando-n.. .....

Logo a seguir partiu á procura
da nogunda victima. Achou "Jon-
joca". i 

' •
Ahi elle expirou, o menor re3idia

no Rio cVOuro, referia-se d estfada.
de fdfro. numa quinta, que é a do
Cájü. e dentro' do uma sexta, quo
(>'¦ a • casa de palha habitada pelos

ra hontem,
do. ,

Não sabemos como explicar esse
retrahimento.

C. R.

NO SENADO
BKRTO
. TjONGA

Sr
lavrarpara dar uma explicação ao s„i_,!Ld0«,
Senado. Narrou as circumstancias . .vSaoJ":»a^í,,r.t,.,
em que recebera cias mãos dos de ' C«o al*uns projecUs^
legados belgas o retrato do rei Al- I l'alarair. os Srs.

* m ¥

Concurso de Architectura

assignalado como signo de aua re-1 pães da sua infeliz victima.
*. 
ligiãò Por íspó niiò teve duvida em le-

Isso donfeseandò Febronio disse I yal-a parada Ilha do Ribeíio, onde
av as letras quo

Vivo", comj Fejlta esta prelecção, Febronio
dos aííudidos menores, procurou insinuarvse oomo aendo um

Deus.
Como ninguém acreditasse no quoelle af firmava. Febronio terminou a

narrativa declarando: — com o
tempo vae se ver quem fala a
dade...

dinheiro o

O automóvel n. :;.S:)0. lit-ntem. aa ruaj mso iiu»iM«pa..~» *¦ *-"""; | 
(ambf>m „ „.,prl1.(„0„

das íiliiíriiíjleiras atrop.lou o c.vell.sta' ter conseguido gravar as letias quo ( 
*'*™P«n a .-acrineou

Annibal Gonçalves, .-.tirando . ao i oin. e. VOnreientam "Deus
tlfíxando-o com <ftv*.*-nsb3' ¦ ferhnentoü' y ,'¦ ,„,.
pelo oca po. j acquiescencia

A viot-ipria recr-beú soccorros da A.s.' ^os quaes promettera
Pteli-Tii-La, r.colhendo-S3 «m £e>,iiidà íi ontirna,- collocações.run «S. Cimento m. 2:1. I °P"mas L"" 

„.aóP11«do menor. M-
O chauffeur fusiu, »-a policia dal Apresentado o segundo menor, -*

6c districto ri-fftótaiíc* o íacto. varo Ferreira, a Febronio, o ermu

noso, com o maior cynismo, dlase ver-
não o conhecer.

Procurando reviver factos oocorri-

dos, o dr. Esposei Coutinho recor-)
' 

dou «o criminoso que o menor pre- (
sente tinha com èllc viajado» da) 1^^1*40y--- •^-•--•j-i», 

até á ds n«p«/{<•;«<, u

ESCUDA POLYTBClIXiCA DA UNI'
SliiADJS.IiO lllf> UE',TÀNBli:0

Réâílaa-Mí- hojd «/»>3 ü horas, ei prov-a
rhitl 'de' dlsnerta^Üo tios cn»ií'<latos liv •"*'""."';•-,,w'l'àl Fr'Sn«*S'
w-.*lr'tf\--. no cfr.carf.-> pura a caiVvira. ;l8 estação- de. Çorõa U.Jnue
AlU-Mtretuva Civilrflyüiows <3on ;K«llflcl>-», j)V, Pedro II;.*3anen»i»mt«i 4a« Cliades. enwnhelrsSj q rv.e.^p mdividuo, porem, ne

da Faxen-la ,ç*\nnttri,u
rtiiz ifàilins ilalilense. dn

Sá Filho, ttibol-
lesaaos neig-as u íeiraiu uo iei "¦'- i --- -, _ ,_ .V«,w«iíin
berto. Era uma dádiva do Parla. , ro Junqueira o Cardoso de Almeüa.
mento Belgn ao nosso Congresso.! Em seguida 6 encenada a «.ib
Como presidente desta, cabia-lhe re- _ cussão do projocto e mais a dog m.-

Oivts-. "V-teentc Llcinló- -Cartiíish o
'tijT de Castro Pires Wtrdra.

' «» ».» ' 
.. r—

O expresso colheu-o

Jurün-

; meros:
o retrato não fora j .iü3. de 1927, autorizando ai abrir,
tinha muita razão a ,)e]0 Ministério da Fas-.ciida, o cie
Sr. Irineu Machado, ,lit() especial de 8e:<JS5S853, rnra

cebelLo.
Entretanto,

i'iaii.5fiirado e
indicação do
que hontem publicamos.

O.Sr. Irineu, falando, referiu.se
ft. belleza do quadro que tão bem
fixava a figura varonil do grande
monarcha, sob um trecho desolado
fla Belffica, varrido pelos ventos O
pe"as metralhas.

Pelo que elle representava e pelo
que va-lia como obra de arte, acha.o

rfligrip de figurar num logar dc hon-
. ra do Monroe.

A indicação foi approvada.
Em seguida foram approvadas, dc.

iccordo com o parecer das commis-
iOes .respectivas, as matérias da or-
iem do dia.

, +++ ¦——-

Na ostr.çãG de Campo Orande, fS!
apanhado pela locontcilva
trem cxpn.*-.eo do Suma Cru
moiipi. tle ii, anno.s .pi.*e<?uml"cl;!.
cieieonheeido, no loc.tl, rendo iitirudo" 

| pt-*'-1 limpa iriihos iart« a "gare",
1 onde caiu- sem sentidos, com éxten-

so ferimento rm oaliii.-a.
A. poI'.ci'.« dc. 25° «-iyttíctc ftz re*

mover a victima para t» Hospital
de Prompto Soccorro.

bou-'o-facto. e para defender-se ap-

crescentou: - Se não tem-o 'Im*»

da Viàa", não é verdade o quo elle

diZ. .!'.'; a
O .menor Alvaro, que estava .u-

na Fazenda
i",iz«Mi-.l.:i ,ç*\nntt•tins ilalilense.

.logar de dospr-dianu- ndunnciio da
,. . Aifnnrkgn <la Bahia.'

Desembarque de goardas-mari-
Ma secunda quinzena desto mezeffectuarão sons exames ftaaes os

ldc' rÀ fontn affirmou (iue no seu peito. ío- guardas-marlnha embarcados
de um Jle"t0L*r"fl„ -J mez de fevereiro ¦ eruradorra '«Bahia" 

e "Rio Gr;
?., u.MÍram mtMAyfMi X nuaes <*° »i a«m de .desombarca

1

\S BOLSAS DE PALHA ESTÃO
ISENTAS DE IMPOSTOS União fa diffi rençn. de 25 % dos

ausmentos provlsdlcs, de qu.a tra-
tam a !ei n. **.r-55. de K> de aços-

Rewlveiíd-o viaia • consulta Cn firma to iíò 11)22, flftigò 1.50 o decreto le-
P. 'Xev.lcc'.i & Ci, o dlrtVitqr <ia• Itccedoria fislativo n. 5.f 25, de

pagar d Augusto de Azevedo, ein
virtude de sentença judiciaria; (>

4J0-A, de 1927, revigorando , o
credito do que trato, o decreto ru-
mero 17.449, cio 192C; com parte*:1 j
favorável da Ccmm.í?f:ão de Finan-
rr.s. ;

Levanta-se:-, sessf.o. . .
PRO.iF.cro , :

^ebre o pagamento õe 25 % da
'Lyra". o Sr.. Nrgüe.ira renide- |
e.'rnsvni>iii >i ségniríW projo.íto; Xi.....iido conhecimento do recui

'"O 
Congresso Xnrionni cie.cretfi: j so interposto pelo dr. Evergisto Sou

ji^v-. x° — F..c,a o Poder Exec
vo àíitoftéÚVió a abrir, pele Mi
icvio da- Faz:-nda, os ciccitos neei-f
•tarios para pagamerto aos funccK*-
liàriosi' mensftiijítaS; c joi íialciro: da

Concurso de Anatomia na Facul
dade de Medicina da Bahia

- , ~a, v..v-.»---.-- í—~ — ----- _ i tatuou-o com-o »»u6n «»
™-!*jtp Maior conüra a de-cisao da Çon-..i • - -^ menore3 Jacob
!">«- j jerragaçSo da Faculdade de Medicina : ¦' 

t6staram a3 declarações

1-ro de l!'2i*, a*.tiSO li
»«*«£« ino* £'élx'irá*h d
periodo de 1' dc jf.nciro de
50 de setumbro «le lüíf.

Art. 2" — Revogiim-se ns
sições em contrario.

dispo-

AMAXHA

100:OOOÍO< O
por 2.5$000 cm décimos dc L'$50O

Loteria de Saiti
¦*•**¦

dc Districto Federal decidiu e\U" us boi
|íis (amostra* I -o 2) feitas cl- palli.i,
não est*.") si-Jc-Uàs ao Imi-osto dc cou-
Mimrt, ivnrci vijz <iuo, no art. -i", para-
gwpJio 36 n. '. aliena Uf. do Res.
expedido p;lo- «deanto n. J7.4«>4, «le (5
dc c:ulu1iro dc 192'». ' não foi lncluiila
twxa, além «"«ins (|dc incidem sobre boi-
rasi saccos io porta-lenras, cio couro, ma-
deira. massa ou àlsodiir».

Quanto, porém, a carteira dc iJiilha
(inmoslra. r.. ',<) ha a pairar 1$ por uni-
da.Ui. de ncoordo oo*n a alinha JT, do
bupmyii nimi-.ro c ixir.israpho — quo
Blwan.nc crieiras ftô eoürc ou olleado,
ou di5 "oirtra inifteria", cem ftirro du
s.Ij^odão -ou lrlcf*lirc;v, para rcnliorns.

Nns torinos do are. 223, letra "a"'
cílmbinado cem o arti 227, do Reíí«
nüiiiiidn, roci"!r.---se deste tipispaclioi "ex-
officio*' para o Si*, ministro <?a Fã-,•-.i-nda. I

<»> I

A eterna imprudência
Xa cíifa n. 10 d<) mcrr«. J«. lupiru". |

reside Aliei Ciinhn cm «jcnipanliia de'
sun esboi"a Maria CandiJa da Cunha. «

Hoateni, este fc-stejava ü dia do s--*u
cnnlven.-ario niatnticio. A casa estava
«¦•ri i"esta.

Atei; tende em casa um revolver ve.l iiratica.nti-s do teleifraphlsitas ^cl^l!ll
ib". enííh-Ieu fazer lilguns disparos para Maecarcniifts tle Carvalho. Am .toar «nu
p ar. ü Arthur Mareondcn de Azular,

l*,-\, rir&n. in-prurlcnte. uoir. a mn chefe de rcrvioo ra«lio, feram
des di.«*pr.jros, o pn^;cí.il U(. líittlrisir dos i»m. ris èstíiçooa «ie 1). r.-lro lt,
o fliumivór. aflrihto nã reulâo giirt;:a, fc- Bello Horizonte e Cortaihc-, .
rtndo-o d.i lado esnuerdo. f O praticante; Aji>t:«k« Faig Torres,

A Assistóhcin .«oceorreu a ferida o a! nu-e ainda não so apresentou foi dsta-
pi.Iicia do 9" districts deteve Abel para- cado psra a estação de Norte. ;

da Bahia, classificando em 1* logar
o dr. Raphael de MeneEea Silvu no
concurso para provimonto da çadei-
ra de Anatomia Humana daquella
Faculdade, o sr. dr.Viar.ua do Cas-
tello, ministro da Justiça, proferiu

1" de outu- j o seguinte despacho:
e ciue ns "Carecem de fundamento as alie-

icueler no j garrões do reaorvente, viste ciue no

pelo bandido seis letras, as quaes
com o tempo haviam dcs.ippare«cido.

Fehronlo, sempre alerta, protes"
tou, declarando que .'as letras collo-

cadas na epiderme não desappare-
ciam com o tempo, só saíam a faca,

assim mesmo com o poder de Lu-

cif ef. •
Depois do inquerldo por varias Te-

zes, Febronio > acabou por declarar
" 

que ef festivamente tinha viajado crom

um menor, de Mangwratlba â esta-

ção D. Pedro II. Que este menor
elle levara para Tunnel do Rio Com-

iprido, onde dizendo querer salval-o,
" 

! tatuou-o com o "Iman da Vida".
e Ativar© j

do Fchrò-

nos
rando

desembarcarem
dessas duns unidades para serem
promovidos ao posto de segrundo to-
nente. líssa pi^imoção dar-sc-n. pro-
vavolmente a 8 de outubro próximo.

a a -

Kenne-se, hoje, os l^re-docentes
da Faculdade de Medicina.

O Dr. RobíTto Durtuo Estráfin, repre-
Fontante «Ir* llvre-doccntcs »Ja Faedda-
ô.;i d-e Me£:'cltia .iu:.ito lt rrspeetivr. eon.
piiei-açã-'', çcnivida todos o.s seu? coüc-
jrai-'' para imna r^u-nido, ou«* pe realiza
hcjci flfi II hci.-us, rÁ- Mt«Icflitiro, da
Fnculda<lc (Instituto Atnaio.Tri.ca), para
tra lar de interes.yis «lá classe.

- * ti » ¦-

a!

IOL'3 a I processo do concurso não -houve Ir- j
! regularidade alguma que possa aífe-

ctar-a validade das provas,
j Quanto á aeceitação dos ' trabà- i
- lhos

contestaram
nio, affirmando com indignação que
o repellente Indivíduo, armado d9

faca, obrigára-os a entregar-se a-,

elle, sendo maltratados e tatuadoaí
no peito. . I

Pouco a pouco com habuldauc o |
dr. Esposei Coutinho ia confundindo
o criminoso, obrigando a ir íoiríes-

) sando a série de crimes praticados.

A tem da saude do
povo

O DU. ALBERTO lf.\ CUXHA
CO-NTlíA A FALSIFICAÇÃO

1)0 CAI"*

i~ or, Antnnir.n O diroetor Reral dc líepnrtiim -nto
_ A.uma pergunta do 3" delegado 

^y^. ^ Sa<lde PuhHra rccehpi|
i auxiliar. Febronio caiu em tal con-. j. Dp ÁÍli^iò M eorilíh; d reator' 

tradicção que foi obrigado a contes- j flos Sen.if.os 
-.gianiiarics, 

c seguinte
sar que já escreveu o "Iman oa j pf^io:

Dev:damenttcdo candidato Raphael Menezes, 1 Vlda„ emvinte quatro pessoas, que I .•Dev:damenttc Mifonn.ndo pe)*'o
,á consfervação da mesma commissão J gãQ tantaa quantas determinou Lu-1 Laboratório Brom.it. ¦ ¦H-in. remcUo
das theses para fi prova pratica,.e no j .{

Vão aprender radiotelegraphia
na Central do Brasil

Foram apresentados a-) l'r. Cicero do
Faria, chefe <"o sorvloç ra&ioteleiira-
pbico .T-r-j-a c. aprendimeMm nas ..vítaa-
tõcí) radío-telcçrapbicas da Central «lo
Brasil., durante o niiíz <lo M-t-irbr),

critério cia arguição; não assiste ao
| recorrente direito a quaiquer recla-

ma*}ão, visto que taes assumptos são
da alçada da Congregação, que agiu
no uso de attribuiç es logaes. Nego,
portanto, provimento ao recurso."

Nos termos desse despacho, o sr.
ministii-o Êubmotteu á assignatura do g0 n.1o docunou.
sr. presidente da Republica o de-

I creto de nomeação do dr. Raphael de
Menezes Silva.

Affirmou que na Colônia üorrec-
' 

cional; onde esteve cumprindo pena,
elle obrigou a diversos comp.mhei-
ros de prisão a deitarem escrever
as seis letras, jue formam o synibo-

llb de sua religião.
| •• Os nomes das victimas, o c«*imino-

OO CLUB BMSIQH

a V. Fx., pnra ò;t 1 "Co-.: fins o
muniorial descrintlvo Ta ir.vonilo
d«- "um iJccoféo paia ivròdit/iTr ir-
tlffc-iaV.iontc- í!r-*.ma m; ciif.V. '

Dos r.ródiictos alimentícics i,*ará
ci quaes c r^çulamento snnitr»rio
tokra fcucceilan.-o.-; ou imHníjõOrt. foi
iaxali". vam ente «xciuulc o «;ifé. r.atu-
raltnentc porejue não ó jus-t*i ciuaiw...
pai7, onde este produeto representa
a maior, fonte ua receita publi-.-a, vi

FeUronio Tndío do Eraall.-logo quo approvando e paí^iiteaíido um pro-
se vê cercado de curiosos, na sua esse fado. pnrn o decrescimento dx
maioria policiaes, elle começa a fa-1 sucedâneo»

uue polo
tieàíçnã'

ave-nsoiar <j fl\<5t*0.
* • a

<i>

A emancipação politica de
Alagoas

O Ministro da Viação não pr *»
um posto medico na D. G, C.

Realizou so* h«*iítcm, As ti hei-.is
• da tarde, r.ít £:{«'<. cio Aero Clul)
I l?rasil«?l«-o,. a rux-.e.Sc offerecida por
i ÜQÚeiià lr.stituiçjp.o, im honra a.o
I .'eputaio Ilciré Elii tine Fíandiu,

antigo mlristio de Kstado c presi-
dente do Acro-Ciub ôò Frorca.

Em r.r-.ne dc Acro Clul». fnlou o
Dr Dir.;*, Jui ior, v'.'c» t*.-pvç!sitiente

fe/. ci trcffa ac t^r 1'ln'nd n. d"
oma tíe .•¦•ofi-.-i ltonoinric daqíièllh

lar sobre a. sua religião.
Em íada dia que se passa elle

sempre còm os seus "planetas" o
com- "Lucifor" cofeo seu d«»scncami-
nhndor elle vae fazendo novas pre-
dilecções

tviis, cencorrer p?.ra
a -diminuição do seu consumo e,
essofacto, para o decrescimento di
receita.

Dentre em pouco, o legitimo caf."
não pederia competir no merc.ido
com o milho torrado, com a cshico-
rea, com liorvac, pouco saudável:» ás

Durante oa seus depoimentos, na I vezes, que o processo para fabricar
3a delegacia auxiliar; tal não conse-! artificialmente -aroma de café vir:a,
gue, pela .severidade do 3o delegado I aiigmentando lucros dos negocian-
auxiliar, que só deseja conhecer de- tes, imprigindo nas consumidores,
talhes dos crimes que lhe são impu-* w

em vibrante e eloqüente?
A C»nf*d«irnjílo Oral <1«.-:: Físoadorii"

A directoria do Centro Alagoano ! Uw<brpr.**« <5e rsinb^íçw em uma. das
_MJWrt no dia 10 do corrente, ás | fâggg» g ^^J&SM horas, .«m sua sí-de. n rm da I R|wsíp 8pccfirr0fl urg^nten nos hjiib uh-

i*onstitiiii.,io n. "ifi, umn sessão so. , «K-Indos c r.if.rncíivnn f.-ir^li.i.i.
lenme pnrit commomornr o 110» an. ' Parei oxpctloln daqiwlla Itlfri, n su-i
hlvorsarlo d.t BmancipacSo Pplltica rtlrcctor'.i nrtleiti.i* K-; picns *vu-»f»tol-H
úo Kstado de Alacroas. . dc mlnUtro da MBrlnht» íunte itoiwu

r-rr vm oeçMlb «orno ontreirueii cT"nr. "tYiW k««iw. «n nvlao lo.rem10i< nn afumniui «Ias l-.se«» ••' |.r,nl,u„. cotmtitirdümi uo Himlnmto l'«n-
Alagou» c 1'lorlano 1'clXOÍO, UlHlllU |,. rln f.-lil ul'» |>vU*r* ut*,<\tH'l/tt-- ftO !»*•
6iild«» nos •¦¦niimc-í, luriea. * (tido du nHudiriu conleàcriiçÃo,

li n.creu d o
rtisciiirso.

13m seírnlela o preside nt ede A«*«ro
riu!» do Kmncn po»correu, em com-
lifinhla iln directoria <;«> Aero Club
iiraslleiri» todas n« dopcndonclai», A
illree-toria offrreéév ans t>rcHt;ntpt!
uma tw»;n «1 "idiampupne", lendo o
'Ar. Píitiv ***|pJr»fliri 

p!i'.*.\ ras «|... cí*.
tlmulfl c asrn de-^iir.ento tio • Acro
Olub p*k,AÍ iulciiçíii'!! i.i.te !l«" tem
Hl«n9nsrati»*, diintnto n uua perma
r.«'ticíi». nu l;:,—"

tados. dahi, quando apanha uma oc-
casião propicia, elle. faz as suas "con-

foreneias" sobre a religião que dia
ser um oráculo".

Hontem á noite já Febronio en-
gondrára uma nova historia.

Lue.fpr, dizia elle, escolhera para
HÍtri victima. Perseguin-o por toda

Se tedos os iíiíw-i-*'civilizados pro-
curam valorizar o.s seus produtos
por meio de .propagandas liem cr-
gnnizadas o díiiglclas e lutam doaes-
peraúnmente r™*' novos merc:idcs
par.t elles, como ádir.HHr-íe quo o
Pnü'1 tí*rra do caf'*. vA, por ir.ler-
mc-«li<» do seu Departamento de Xiu-
de Ptibllcü, apr-rovar um proecesu
nue prejudica os íhúii IntcTf-gsefl tico.

LACOSTE VENCEU O CA
ü NADENSE MUNNS
FOREST HJLLS, New York

13 (U. P.) — O francez Laços,
te, do team francez da Taça Da-
vis, derrotou o canadense GiL
bert 'Munns, no torneio nacional
de tennis, que está sendo dispu.
tado aqui.
TCNMTBr CONTINHA 1'ÀVORITO
.NOVA- YORK, 13 — (U. P.) -,

As apostas feitas sobre o match en-'
tre Dempsey e Tunney, aip próximo
dia 22. continuam a favorecer o
campeão mundial.

Uma firma de apostas da Wall
Street fez um..lance, «do oito mil dol-
lares contra cinco mil a favor da
victoria de Tunwey.

As maiores apostas feitas anterior-
mente favoreciam o actual campeão
na proporção dc sete a cinco.

Fol feita uma aposta .de 1 contra
doze em como Tunney vencerá Dem-
psey por "knock-out". Essa aposta
6 geralmente considerada como uma
loucura, nois a «iiaiorla dus apostas
foram feitas até agora na base de
nma decisão, sem especificar khòclc-
out.
OS FRAXCKSTCS QTTE DISPUTAM

A TAÇA DAVIS VENCERAM
IIOXTEM. VM TODA A LINHA
FOREST, I-Iills, 13 — (U. P.) —

Após a victoria de Lacoste no tor-
nelo nacional de tennis, os tres ou-
tros membros do toam francez da
Taco Davis bateram os seus x*espe-
ctivos adversários aqui hoj*.

Borotra «derrotou Sam Gilpin, Co-
chet venceu Ed&arel Pielselman o
Brúgnoi* bateu Donald Straohan.

NO AÉREO CÍiIIli BRASILEIRO
A Confcrr'»»on do Doputado Riem»

Etlcnnc Flandln
Sob os auspícios do Aero Club

Brasileiro. renUvou-so hontem, âs 20
horas e 30 minutos, riò Instittito Na-
cional de Musica a Conferência do
Hr. Deputado' Pierre Ktienne Flan-
dln. o.-c-Minlstro ele Estado, e Presi-
dente do Aero Club da França.

,\ Conferência que versou sobro
"O futuro da aeronáutica commer-
c_Id.1V, foi illustrada com projccçõefi
luminosas de grande effeito seienti-
fico.

Oçcuppu á • Presidência no pnloo
do salão principal do Instituto Na*
cionar'do Musica, o Sr, Ministro da
ViaQão Dr. Victor IConder, quo s*1-
achava ladeado do deputado Ccs.^r
Vergueiro, Presidente dp Aero Cluli
Brasileiro, Dr. Maurício. Lisboa, Dr.
César ^ras•alhãcs c do illustre con
feremeista.

A rn-rsa da presidência aeliava-sc
artisticamente cleconida de flores ha.
türáes, sohresabindo lindos vamalhe,
tes de rosas.

iniriando o acto, o Sr. Ministro da
Viação em empolgante improviso
discorreu sobro a aviação demon,
strando sua utilidade e os .çrandeü
resultados obtidos por esse systema
de n.Tvogacão.

Ao finalizar, apresentou aos pre-
sentes o conferencista diindo-lhe uso
da'palavra.

Falou. ,então, o deputado Etlennc
Flandln que prendeu a, attcncSo dn
assistência-,.por loncro tompo, discor-
rendo sobro a aylàçaó o descrevendo
os projoeções luminosas nii represen-
tadas, representando campos de avia-
ção, mappas do íraject.os de aviagão
na França o doscripções minuciosas
dos, segredos da Quinta Arma cl?
Guerra e do P«oz.

Ad termiiiiir suas palavras foram
abafadas por uma lonsa salva da
palmns, tendo' sido o orador muito
cumprimentado pelos presentes.

Entre as pessoas presentes a essa
conferência notavam-se nlem do Ma.
-j,v P.izÍVo Carneii-ii, representante
àj Presidento da Republica, os re*
presontilntcs do Sr. Mello Vianna,
VicQ-Prcsidcnte da Republica, do:;
Srs. Ministros de Estado, Encarre*
to do Districto Federal, Chefe do Po-
gado do Negócios da França., Prefel-
licia, toda Missão Militar Franceza.
eom' a presença dos Srs. Kencrac."
Cofc e Spire, generaes do Exercito
Brasileiro, altas patentes da Marl-
riba Nacionnl. Diroetor d.a Aeronau-
tica Naval, Director da Escola do
Aviação do Exercito, toda a dire-
toria do A.oro Club Brasileiro, sona-
dores, deputados, membros da colo-
nia francezn, familias, representantes
da imprensa e da Agencia Am-crica*
na. -.____

A "FESTA DA 
' '

PRIMAVERA"
VOS PARA A ELEIÇÃO E CO-
ROA CIO DA NOVA' RATXTTA

DOS ESTT'DANTES
Tlenlizou-se ante-hontem, ;\ tar«l*J.

na r/*dei dn hifr:i la Defesa Nacio-
nal, mais umn reunião da commis-
são de Universitários, encarregada
dos preparativos pura a Festa d%
Primavera.

A sessão, i|i;e "steve multo anl-
muda, foi presidida pelo acadêmico
Julio Paíornoütro, tendo a secreta-
riiil-o os acadêmicos Pires RebeU-c-
e Adelino de Mendonça.

D,if[ ti «lia reunião ficou resolvida
g escolha de tres commissões, para
auxiliar, nos trabaMios, a commissão
geral.

Ficou con.ft.ítuida assim a com-
missão de ftçrielénriicos presentes: —
Crysantho Moreira, Martinho de Ci-
cero e Ider Corrêa Lima.

A segunda commissão de convi-
tes íicou organizada pelos academl-
cos : Adelino de Mendonça, Ary Cn-
nha, Frota Aguiar, .losé Desusat.i,
Pires Rebello, Gabriel Vivacrjiia.
Acryslo N. Rocha, Rego Monteiro
e «T.osÊ Rohallnho.

O programma da festa está sendo
cuidadosamente elaborado, nolle to-
mando parte .»s numes mais feste-
jàd03 ria3 110SS.1S r^das intellectuaes,
artísticas e acadêmicas.

A commissão geral organizadora
continu';! n receber grande numero
dc adhesOes.

¦•»•*¦

i

parte o l.iso por sc>- elle formado. Dn | nor.ilc.iw t-em vantagens para a cau
perseguição de lucifor, ejle ioru"»»i- •dt> f^ibUen
se ladrão. Tinha attingldo ¦> estado
de poder vencer o neu perseguidor.
Doa itens "vastos conliocimonto-i do
rcllRíiin" K.-.bla *nui: l/UClfor :io pn-
ri'a '.'cr vnddo por um hidriío fer«

Em kou jv-gulamoiitn i Dcpart.i*
mento Nacional de s-iucie Publica,
i>lío k> i :'f|»iei?«'U. |»ovfin, df ei'!'-* «»
IKM^-Jvel s,t4fl,r i**n,n saude do ;»o\o
r«*-in coniiariii!* Iey»ltlniej Interiiwca
ccoromtcio <!,i N'U','3i>,"

Foi suspenso^.
De accordo com o resultado «fo

ítii-iierito admlnlfitrativo, o ministro
dn VltKjfto madou »<uspondcr do
exercício dus kuh>» funci;fieK, o eon-
riuuíor do trem da Central do Bra-
tU, Adelino Vat-cjicollo!-.


